
O ESTADO respeitará o feriado de hoje, pa·
'ralisando o seu trabalho de redação e' oficio

nas, e comunica aos seus leitores e anuncian­
tes que não circulará no dia de amanhã. A

circulação será normal a partir de sábado.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1008,7 milibares, Tempe-

D
ratura média do dia: 23,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 85,9%. Estado mé­

.. dio do céu: com nuvens esparsas, cumulus
nimbus. Estado médio do tempo: estável.
Nevoeiros pela madrugada. Previsão: A.

-.
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vazia:cidadexodo deixa a
- -

que viajammilharesão os
Surpreendente a expectativa das linha vários ônibus extras. Para hoje
próprias empresas de Ônibus, que'esti- está previsto um movimento também
mavam em quatro mil o número. de intenso na estação rodoviária, embora

, pessoas que'viajariàm ontem para o in- um pouco menor que o de ontem. A
terior e outros Estados, cerca de seis BR-101, por sua vez, registrou ao fi­
nil passaqeiros embarcaram na estação nal da tarde de ontem um tráfego cer­
odoviária aproveitando o longo feria- rado de veículos particulares que dei­
do do fim-de-semana, no qual resolve- xavam Florianópolis com destino a
ram incluir a sexta-feira.: Em virtude outras cidades. As companhias aéreas
dó aumento iriesperado da venda de esgotaram as suas passagens. São quase
passagens, .as empresas colocaram em 20 mil os que se vão (Pág. 5 do II).

Vestibular tem
lli

28,inscrições
, aria da Graça Souza, 20 anos, foi a I_)rimeira inscrita para

vestibular da Ufc de 1973 e diz que quer se formar em

e&cina. As inscrições foram iniciadas às 9h3Omin e até o

do dia havia 28 inscritos. Apenas um grupo de rapazes

egado de Criciúma sentiu dificuldade - a única registrada
rante todo o dia - para fazer a sua inscrição: a falta de

tas indicativas para o local em que se estavam realizando

inscrições (Pág . .8)
I
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01. Maria Mendes de Souza' chegou desolada na tarde de

fntem à Delegacia de Furtos e Roubos. Foi registrar uma

:llueixa, quase com lágrimas nos olhos: 'seu papagaio de esti-'

ração, de vistosas penas verdes e bem servido papo roxo,

�;,)i sequestrado de suaresidência, à rua Antônio Schoroeder

'n, em Barreiros. D. Maria informou ao comissário ter rejei­

rido recentemente uma oferta de Cr$ 200,00 pelo seu lou­

I, que,
além de bem comportado no falar, "é muito inteli-

l�:'�� Para a 'POlíci�, só uma "" o papagMo< ch�a-se
/

"Piratas estão agindo
,nas costas do Allllapá

Piratas estão atacando embarcações brasileiras e estrangeiras
no Iitoral do Território do Amapá, escolhendo'
principalmente aquelas que conduzem contrabando oriundo
de Caiena.

A informação. foi divulgada ontem em Belém,
acrescentando que os piratas, que mantêm sua base no rio,
Cassiporé, são comandados pelos irmãos Maynard e José

Mourão, que já cumpriram pena no. presídio de Caiena.

Uma das táticas de pirataria empregadas, segundo a

informação, é a abordagem das embarcações, quando os

assaltantes se intitulam policiais e depois do saque
desaparecem na região do Oiapoque. Guardas territorias
fortemente armados estão, caçando os piratas nas suas bases,
à margem da rodovia BR-156, perto do rio Cassiporé. Se for
necessário, pedirão ajuda ao Batalhão de Fronteiras de
Clevelândia do Norte.

''',

A arte de
explorar
Finados

Primeira prova foi de CanarinhoCí
f,
lüanarinho foi o barco de São Paulo que chegou em

! �timeir,o lugar na primeira prova oficial do 150.

ITra�peonato Brasileiro de Vela - Classe Lightning,

pr�ada na manhã de ontem na raia da Baía-Sul. Easy
'ftlder (SP), comandado pelo atual campeão Dennís

t1],emence, ficou em 20. O terceiro lugar coube a Fandango
cei

Enquanto a maioria da po­
pulação da Cidade vai aos
cemitérios =para homena­
gear seus mortos, muitos
se aproveitam do dia para
ganhar um dinheirinho a

mais, vendendo nas proxi­
midades as mais estranhas
coisas, desde o churrasco e

a pipoca até as quinqui­
lharias de uso pessoal. Ou­
tros inclusive armam ten­

das de jogos, COl1�O o Padi­
lha, que hoje estará explo­
rando o, seu joguinho de

argolas. Até a água é vendi­
da pelas crianças nas proxi­
midades dos túmulos'
(Página 5 do II Caderno).

(RJ), de Herber Hasselrnann; o quarto ao Tupy II I (RS), de
Gastão Altmayer, e o. Só. ao catarinense G'õiabada, de

Joaquim Belo. A regata que estava marcada para as 15 horas
de ontem foi transferida para as 10 horas de hoje. Também
hoje, às 15 horas, haverá a terceira prova

, , (Página 8 do II).

Não haverá recesso) I

gl
VI "

. [ais uma vez. a falta de' quorum na Assembléia Legislativa
1 ão deu condições ao plenário para liberar. Ontem, apesar
oe. estar em pauta matéria do mais alto interesse para os

deputados -, o recesso parlamentar para os liberarem para a

�!Ilnpanha - não foi decidido nada pois dos 37 integrantes
:vo Poder Legislativo não compareceu o mínimo de 19

deputados, que é o limite do quorum. Foram apenas 17,
muitos dos quais atendendo ao chamado das lideranças,
vindo assim do interior do Estado, onde se encontravam.

Agora, o deputado que quiser participar da campanha sem o

risco de perder o mandato por falta de comparecimento,
deverá entrar com um pedido de licença (Página 3).
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Polícia prendeu outro dirigente

político uruguaio: Peirano Facio
Hanoi: com tanta mudança

será que eles querem paz?
Jorge Peirano Facio, ex-chanceler e Mi-

'

nistro da Indústria e Comércio do governo
de Pacheco Areco, foi detido por ordem

judicial acusado de implicações em negocia­
tas realizadas por um banco privado que
custaram dez milhões de dólares ao Uru­

guai. Juntamente com Peirano Facio, fo­
ram presos seu irmão Juan e outros três

e:xecutivos do Banco Mercantil do Uruguai,
atualmente sob intervenção. Eles são res­

ponsáveis pelo desvio de um empréstimo
governamental no valor de dez milhões de

dólares, destinado ao Banco Mercantil que
se encontrava à beira da falência. Segundo
o processo, iniciado em meados de 1971, o

empréstimo governamental foi negociado
através de empresas financeiras vinculadas

ao.Banco., ,

Esta foi a segunda prisão de um políti­
co proeminente do Partido Colorado, do
presidente Bordaberry, em menos de uma

semana. Sábado passado, o Exército pren­
deu Jorge Batlle Ibanez, dirigente do Parti­

do Colorado, pondo-o a disposição de um

Tribunal, Militar, sob a acusação de haver
atacado a moral das Forças Armadas e por
haver atribuído atitudes indevidas a dois
oficiais.

A prisão de Batlle deu-se após ele pro­
ferir, um discurso acusando dóis oficiais do

O negociador'norte-vietnamita Xuan

: Thuy disse que Hanói está ansioso por esta­

belecer e manter relações amistosas com os

Estados Unidos "depojs que termine a

guerra". Numa entrevista à televisão, Thuy
ressaltou entretanto, que a paz dependia da
assinatura pela administração de Nixon, de
acor do redigido pelos negociadores norte

-vietnamitas e pelo conselheiro Presidencial

Henry Kissinger.
Ao ser perguntado se estava preparado

a negociar novamente "pontos de menor

discrepância" que Kissinger achava que ne­

cessitavam de esclarecimento, Thuy contes­

tou: "esta não é uma questão de pontos
I maíores.ou menores, mas se cada vez que se

consegue um acordo fazem-se novas modi-.
,

ficações, como se poderá concluí-lo e por
fim à guerra"? Com relação à possibilidade

I de que Hanoi aceite, alterações no rascu­

nho, Thuy disse: "agora solicitamos que os

Estados Unidos firmem o acordo com a

maior brevidade e o esforço pela paz conti­

nua". Ele declarou ainda, "que nós dese­

jamos para o povo vietnamita, indepen-:
dência genuína, liberdade e paz, e boas re­

lações com os Estados Unidos, depois que
termine a guerra" �

As manifestações de Thuy não refleti-

ram nenhum dos ataques que tem caracteri­

zado muitos de seus discursos como chefe

da Delegação de Hanói nas conversações de

paz em Paris.
Segundo as informações, os norte

-vietnamitas não admitem ter forças no sul,
o que resultaria na impossibilidade de nego­

ciação de um acordo, perante o qual acei­
tem retirar-se publicamente. Fontes norte

-amerícanas disseram que os indícios sobre
uma retirada parcial de Hanói, aplicam-se
geralmente às' forças norte-vietnamitas no

Vietnã do Sul e não só aos 35 000 que se

calcula que cruzaram a zona desmilitari­
zada na ofensiva da primavera. As fontes
não ofereceram cifras, acrescentando que a

questão é a parte dos novos pontos de pro­
posta de paz. Citaram entretanto, partes do

plano de nove pontos que estabelecem po­
tencial redução de forças norte-vietnamitas
no sul, ainda que não as mencionem especi­
ficamente: São elas: a que se refere a nego­

ciações futuras entre os dois lados sul-viet­

namitas com medidas para reduzir os efei­

tos militares em ambos os lados e a proibi­
ção de reforços que, de ser observada estri­

tamente, poderia conduzir em certo tempo
a dimuição de forças no norte no sul, e não
substituir-se as que se vão retirando.

Exército de haver tentado apoderar-se de
um expediente judicial iniciado em 1968,
sobre a desvalorização do peso uruguaio.

'

Ele foi acusado então de deslealdade, já
que segundo suas críticas teve conhecímen-:
to antecipado da desvalorização, que havia
sido comunicada a uma série de pessoas,
que conseguiram grandes lucros comprando
dólares.

CRISE POLÍTICA
Juan Maria: Bordaberry cumpriu ontem'

seus oito primeiros meses de governo com

um novo gabinete, em, meio a uma crise

política ocasionada, ao que parece, pelo en­

frentamento entre as Forças Armadas e o

poder civil. Bordaberry conseguiu suplantar
a crise que sobreveio da demissão' de sete

de seus ministros: Os quatrcêrestantes-jã se

haviam demitido na semana anterior, em

consequência de atitudes tomadas pelas
Forças Armadas, cujos chefes enfrentam-sê
com as autoridades civis, incluído o pró­
prio Presidente.

Ontem Bordaberry anunciou que havia
coberto a carteira chave da Defesa Nacio­

nal, vaga há mais de uma semana, com Ar­
mando Malet, que após aceitar a designação
manifestou que a situação era difícil, mas
que confiava em que o País a resolveria

dentro do tradicional marco institucíonal.

mudando para casa nova.

Mas achamos que você merecia

mais espaço...e confôrto.

É,por isto que estamos 'nos

·1
II

Agora pOderemos atendê-lo
melhor, proporcionando-lhe,
um atendimento mais persona-
lizado.

'

Você também vai notar uma no­

va atmosfera no ambiente-na
música, no uniforme das se­
cretárias e no atendimento.
Precisavamos de uma página
íntelra para dar-lhe esta
boa nova.'

Pois tudo isto fizemos em

função de você: cliente for­
necedor, amigo e comprador.

� I
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Protestantes invadiram

a Irlanda livre para
6om&ardear uma tabernc
Um grupo de, terroristas protestantes invadiu territ

da república irlandesa, ao sul, e bombardeou uma tabel

que disseram. tratar-se de um centro da guerrilha católic ,

A Associação de Defesa de Ulster, organiza
para-militar ilegal disse que seus atacantes ordenar8l\1
retirada de todas as pessoas da taberna antes

bombardeá-la. Segundo a ADU, a taberna era utilizada I
membros do Exército Republicano Irlandês para plan
ataques e atentados aos protestantes e soldados britânâ

na, Irlanda do Norte. Em seguida, fez lima ames
"Advertimos a qualquer proprietário no sul que se pe
o uso de sua taberna pelo IRA ficarão sujeitos ao me

,

'

tipo de ataque".
PROTEÇÃO
Em Belfast, líderes católicos pediram "às autorid

mais proteção às atividades e aos estabelecimentos cerc

por protestantes, após um dia de muitos incidentes

província, que provocaram vários feridos. A petição
apresentada depois que uma poderosa, bomba explodiu
bar ferindo a duas moças.

A polícia suspeita que a bomba foi instalada à n

por três membros da Força de Voluntários de Ulster, a

temida organização terrorista protestante. Willian White
o interventor

\
britânico, prometeu dar "profu

consideração" ao pedido, numa declaração feita'

jornalistas na capital da província. Esta foi a última bOI

que explodiu ontem contra instalações católicas em Bela
numa ofensiva iniciada pelos protestantes.

;

e-As Forças Armadas d'
Chile reafirmaram a

sua posição apo/ítica
O presidente Salvador Allende continuava forman

seu gabinete, que segundo alguns colaboradores, mant
linha do governo, mas apresentará mudanças
contribuam para solucionar a crise. Ao mesmo te

continuavam as persistentes versões, não confir

oficialmente, de que o novo gabinete poderia incluir v

militares, apesar da clara oposição do setor mais radie

esquerda oficialista. Mas o comandante-em-chefe

Exército reafirmou que as Forças Armadas do 'Chíl

apolíticas, .profissionais, insistindo a sua lealdad

,govern� .. Allende, afetado por uma gripe, pernoito
Palácio do Governo; onde se reuniu até cerca da mei<P
com o Ministro de Defesa e os três comandantes-em-e

das Forças Armadas.
Paralelamente, funcionários do governo se reunira

longas sessões com representantes de um comando úni

numerosos sindicatos, em busca de solução. Acredita-s
vários dos 15 membros do gabinete permanecerão nele,

Toha, o mais íntimo colaborador de Allende,
desmentiu nem confirmou as versões da particípaçã
militares no gabinete, limitando-se a dizer que a desi

dos Ministros é faculdade privativa de Allende e que

pode informar. As versões, que circulam há vários
.

indicam que os militares poderão assumir os Ministéri

Interior, Defesa e Obras Públicas. Este último tem I

cargo a política de transportes do país e os carninhorl
são os causadores da on�a de greves.

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO'
NOTURNO ATE ÀS 22 HORAS.

TV. TV: TV. TV. TV. TV. T

•• AUTORIZADO .�
* CONSERTO .IX DOMICILIO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 2E11, em frente

à Penha na rodoviária.

(atent!lemos outras marcas),

TV. TV. TV. Tv. TV. TV. 111
._eve este anuncio e-gán"",,'10% de descon

nQ Serviço.

IlAGUAÇU - ,COQUEIROI
Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 mi

quadrados com 32,00 metros de frente para a

'Sul, com praia particular, murado, com rampa

lancha etc. Barbada preço de ocasião.

Vendo terreno com 800 metros quadrados (20,
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estl

pronto para construir.

Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em fren

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edi

Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, ESI

rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 02 de Novembro de 1972 - Página 3

Falta de quorum impede a
votação do reeesse da AL

Med.icina é a meta da 1a.
can.didata ao vestibular

/

Resultaram infrutíferas as tentativas das lide- que exige o "quorum" mínimo de 19 deputados.
IÇas da Arena e do MDB para reunir os depu-

•

los na Capital e obter ontem o "quorum" regi- Desta forma, os parlamentares que desejarem
ntal suficiente à votação do requerimento que participar das campanhas eleitorais e não quiserem
a estabelecer o recesso parlamentar no período correr o risco de perder o mandato, por falta às . Ontem mesmo, após encerrada a sessão, os de­

e precede as eleições municipais. Apesar de al-
.

sessões, terão que entrar com pedido de licença. putados viajaram para' suas respectivas regiões, a

-1S parlamentares' terem atendido o chamamento Há ainda a expectativa de que o recesso possa ser fim de tomar parte nas campanhas partidárias. Está
: lideranças, deslocando-se de suas regiões até votado, à posteriori, computando-se como missão marcada nova sessão plenária para segunda-feira
iríanópolis, o número de comparecimentos - 17 autorizada o afastamento dos deputados da Capital próxima, mas fatalmente não haverá "quorum" pa­

nitados - não comportou a votação da matéria, no período de 10. a 16 do corrente. Mas o-número ra deliberações.

de faltas permitido é de 42 anualmente, e alguns
parlamentares já estão prestes a esgotar o limite.
Para estes, a licença é a alternativa mais certa:

#

Vestibular: at' agora's6 2'8 inscriçõesI�
itOntem foi o primeiro dia de inscrições ao vesti­

bear da Universidade Federal de Santa Catarina.

:a()s o feriado de hoje, o Departamento de Regis­
zae Controle Acadêmico reínícíarã o atendimento

3I!mhã a partir das 9h3Omin, e, até 30 do
s rente � segundo as previsões do DRCA - cerca

a ícinco mil candidatos deverão se inscrever para
lllbutar as 1 300 vagas deste ano, distribuídas em

ini' cursos, sendo 650 estudantes admitidos por
le�estre.

Ol'Apesar do nervosismo - próprio nas "grandes
letsiões" - da maioria dos candidatos, o primeiro
transcorreu sem grandes incidentes, tendo sido
citadas 28' inscrições, das quais 13 foram

dtivadas e 15 aceitas condicionalmente.

ca DIFICULDADE) .

!es!\ falta de setas, indicando o local para onde os

iodidatos que chegavam ao Campus deveriam se

IlIlglf, constituiu-se na única dificuldade
ontrada por um grupo de rapazes procedente
nCriciúma.

'.

ali- Chegamos na UFSC com certa dificuldade.
tel madrugada e quase não havia ninguém na

fude. Depois de muito procurar, chegamos aqui
a 5h3Omin e só às 8 horas ficamos sabendo que
ore ríamos aguardar-a chamada em frente à porta
elIDRCA. Não encontramos nenhum cartaz onde
.éssemos ter qualquer orientação - reclamou um

:s.

1I�\s 9 horas - 30 minutos antes do início das

I�rições - havia apenas um grupo de nove

..loas,
duas moças e sete rapazes, formando uma

lIanizada fila. Na ruidosa conversa que

mantinham, os assuntos giravam em tomo das
. possibilidades que cada um reunia para obter a

necessária classificação aos cursos que desejavam.
Para alguns, a inovação introduzida este ano

com a opção de curso no ato da inscrição ao

vestibular, se constitui numa "boa novidade".
- A grande vantagem é que a angústia da

classificação, dentro da universidade, não vai nos

atingir - explicou uma das moças.
- Agora a gente vai deixar de sofrer. No ano

passado, quando tentei o vestibular pela primeira
vez.. a perspectivai era permanecer dentro da
universidade quase dois anos numa intensa disputa,
numa angústia generalizada. É claro que se logo
após os exames ficaremos sabendo que tipo de
curso realizaremos, a coisa melhora. A disputa
desumana entre os colegas, como havia EXATIDÃO
antigamente, vai desaparecer como lhe convém - Exatamente na hora prevista - 9h?'" n - os

acrescentou outro candidato. candidatos foram encaminhados para uma pequena

No. entender da maioria que impacientemente sala, ocupando onze das vinte cadeiras. Em

aguardava a chamada para o início das inscrições, silêncio, ouviram as explicações do orientador. No
muitos dos estudantes que atualmente cursam o preenchimento da ficha de inscrição foram
CEB - sofrendo a carência, de créditos para diligentemente. atendidos pelos funcionários do

conseguir classificação aos cursos que gostariam de DRCA. Enquanto que uns levaram vinte minutos
optar - deverão se aproveitar da novidade e para responder a todos os quesitos, outros se

realizar o vestibular novamente. "E isso - segundo demoraram quase uma hora.
comentou um jovem' - 'causará a nós, que A partir de amanhã o atendimento às inscrições
pretendemos ingressar agora na universidade, uma será reiniciado no período das 9h3Omin às
séria concorrência, Acredito até que 60% das 11h30min e das' 14h30min às 16h30min, de

nossas possibilidades serão tolhidas porque esses segunda à sexta-feiras.
veteranos disputarão conosco as mesmas vagas com Os estudantes que ainda não concluíram o 20.

um suporte de conhecimento bem maior do que o ciclo podem se inscrever condícionalmente, Até
nosso, que recém concluímos o segundo ciclo".

'

dia 29 de dezembro deverão regularizar a situação

O JOGO DA VIDA

Qualificando o concurso vestibular como "o
jogo da vida", onde é defmido "o destino de cada
estudante", disseram, que no futuro o atual
sistema de concurso para -íngressó no ensino

superior será extinto.
.

- O vestibular é o retrato de um sistema
arcaico. Depois tem o seguinte: todos os cidadãos
não têm os mesmos direitos? Então como é que a

gente briga pelo direito de estudar?
Sem a pretensão de indicar novos métodos que

possibilitem o acesso dos estudantes de nível
médíó à universidade, todos foram unânimes em

apoiar esta simples manifestação de um dos
candidatos.

Maria da Graça tenta pela segunda vez o vestibular e seu sonho é se tornar médica.

Com verdadeiro "pavor" de botânica, pa­
ra assombro de seu pai - o professor Ra­
nulpho Sobrinho, diretor do Horto Botã- '

nico. da Ufsc �, Maria da Graça de Souza,
20 anos, natural de Florianópolis, disse que
seu sonho é ser diplomada em medicina.

Ontem ela foi a primeira estudante a se

inscrever no vestibular da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, tendo optado na

.

área de Ciências Biológicas pelos cursos de
Medicina, Farmácia e Bioquímica, e Odon­
tologia, na ordem de prioridades.

Esta é a segunda vez que tentará a reali­

zação de um sonho que traz consigo desde
a época dá escola primária. Em 1971 ela
não chegou a ser classificada, e acha que
deve seu insucesso principalmente à Histó­
ria e ao Inglês.

Baseada em seus seis meses de cursinho
Barriga Verde, onde investiu Cr$ 450,00, e
mais de um ano de preparação, "enfor­
cando" namoro e demais recreações, a can­
didata tem sérias esperanças de ser apro­
vada desta vez. Dentro de poucos dias, in­
vestindo mais Cr$ 150,00, ingressará num'
cursinho intensivo, o que alimenta ainda

mais su� esperanças de. sucesso.j
BOTANICA E POLITICA, NAO
Dizendo que tem "pavor" de botânica,

provavelmente devido à insistência com

que seu pai fala apaixonadamente do assun­

to, citando sempre muitos "nomões feios",
ela explicou que ainda não tem planos
quanto ao que fazer depois de formada,
nem sabe ainda a que tipo de especialização
se dedicará .

Maria da Graça iniciou seus estudos do
científico no Instituto Estadual de Educa­

,
ção. Mais tarde foi para o Colégio Coração
de Jesus, termínando o curso no Catari­
nense.

Sem preocupações de ter que trabalhar
para se manter no propósito de.realizar ple­
namente suas atividades escolares, ela dedi­
ca todo o seu tempo ao treinamento para o
vestibular. Considera a televisão "um negó­
cio chato", pouco escuta rádio e só uma

vez ou outra lê jornal. "Só penso no vesti­
bular" - disse.

E quanto à política estudantil
- Pelo amor de Deus, não m .nha fa­

lar disso. Longe de política...

I------------��----�----------------------------------------------�------------

COMUNICADO
O Montepio Cooperativista do Brasil, comunica a todos interessados:

1. Estará aceitando novos sócios SEM COBRAR JÓIA DE ADMISSÃO;
somente até o dia 30/11/72.

2. Até 30 de Novembro de 1972, poderão associar-se pessoas de ambos os sexos

,com até 59 anos e 360 dias de idade. .TURISMO
Montepio Cooperativista do Brasil

PtéIÇa XV de novembro; 21-s/305 .; 30. andar
Fone 21-41 - Florianópolis
Rua Deodoro, 500 - 100. andar - conj. 102
Fone 24-45-27 - Curitiba
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Cartas
DIFICIL

- A Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis está há três meses executando as

obras de pavimentação de um trecho da

rua que passa ao lado da Federação do

Comércio de Santa Catarina e nem se­

quer o barro fôi ainda socado. Se for ale­

gar que o problema é "cano de água",
parece inverdade, pois ainda ontem esti­

ve no local e, pelo que vi, falta somente

preparar o terreno para colocar as lajo­
tas.

''os ônibus que fazem a linha para a

Cidade Universitária cortavam caminho

por aquele trecho. Agora são obrigados a

dar a outra volta, atrasando-se 5 minu­

tos.

Gostaria que esse conceituado jornal
O ESTADO observasse este detalhe da

administração municipal. Evaristo J. .Sil­
va - Florianópolis.

PONTE

Parece que a fila da ponte está cada

dia se tomando mais 'problemática. É evi­

dente que a causa está no aumento do

número de veículos que, segundo li nesse
jornal, constata-se mensalmente quatro­
centos carros a mais nesta Capital.

Por outro lado, o Detran tem sua par-
cela de culpa. Próximo à cabeceira da

ponte está instalado um posto do De-
tran. Sua única função, obviamente in­

dispensável, é de impedir que um veículo

encrencado permaneça mais de dez mi­

nutos atrapalhando o trânsito em cima

da ponte. Mas uma outra função poderia
ser dada aos guardas que ficam sentados

esperando, que algum veículo embeste

na ponte. Perto das lOh30min começa a

se congestionar o tráfego da ponte. Por

que os guardas, a partir dessa hora, não

começam a agir visando evitar que as fi­

las se formem, fazendo sinal para que os

motoristas se apressem?
Uma outra medida, admissível por si- ,

nal, é a de impedir que caminhões carre­

'gados trafeguem pela ponte em horários,
durante os quais o movimento é intenso.
Um caminhão carregado não tem horário

para sair da ilha. Já para os que vêm para
a ilha, é mais difícil, tendo em vista que
a maioria chega de viagem pela manhã e,

justamente neste período que o trânsito

é mais violento. Espero que o Detran se

conscientize de que nesta situação não

poderá continuar o trânsito de Florianô­

olis, embora não tendo culpa nenhuma,
jJ is a construção da chorada ponte de

cirento armado cabe à outro órgão do

G vemo Estadual. Olípio Martins Fonse-

ca""": Bariéiros.�- .': .. :�,;<::r:'; ?�". ,.::.�'" ..": .. .)'; ,';

CANASVIEIRAS
- Agradou-me bastante a notícia pu­

f;ikada em O ESTADO sobre o ínícto

das obras de pavimentação da estrada de

:::::tnasviJfras. Espero que o início progra­

mado seja realmente cumprido. Rogério
Vieira Lins - Centro.

HERCiuo
- Li na edição de sábado de O ESTA-,

DO que o Hercflio Luz encontra-se numa

crise muito séria. Será que é SÓ este clu­

be?
Lê-se quase que diariamente nos jor­

-

nais as críticas de dirigentes de clubes

sobre a ausência de tordedores nos está-.

dios em dia de clássico ou outra partida
de destaque.

Ora, eu como torcedor doente não te­

nho coragem de ir frequentemente aos

estádios, .quer o Orlando Scarpelli ou da

Bocaiúva, unicamente por insatisfação.
Há domingos em que o Figueirense é

uma fera, até Santos com pélé teria con­

dições de derrotar. Entretanto, há do­

mingos em que não tem condições de jo­
gar nem contra o Balneário. F. C. ASsim,
não dá. Os dirigentes podem abrir a boca

como quiserem. João Carlos Farias.
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Acidentes de trabalho
Nada mais oportuna do que

uma campanha de alerta em prol
da segurança dos trabalhadores
contra os acidentes que se vão
tornando demasiado graves e fre­

quentes. Ainda há poucos dias,
nesta Capital, vários operários fo-:
ram vítimas dum desses gra'ves
desastres, causados pela fragilida­
de dum andaime ou por outras

circunstâncias que derivam da in­

segurança com que os homens
realizam operações perigosas, nas
grandes construções.

Um morto e diversos feridos

foi, ao que se noticiou, a conse­

quência' desse acidente. Outros,
de menor monta, têm sido co­

muns. E tanto basta para que sir­
va de advertência, não apenas aos

próprios trabalhadores, que de­
vem acautelar-se contra excessos

de riscos, mas também aos em­

presários, que, por uma questão
de respeito à vida de seus servido­

res, não podem absolutamente
descuidar-se do máximo de aten­

ções às garantias de segurança
pessoal dos operários.

1:' certo que os seguros contra

acidentes, até determinado pon­
to, atenuam os piores efeitos dos
desastres, quando apenas impli­
cam a definitiva incapacidade

,

física para o trabalho.. Não as­

sim, porém, quando causam a

-rnorte daqueles que são responsá­
veis por farnflia numerosa. Aliás,
o seguro não supre, de modo al­

gum, a perda duma vida e, se na

verdade. cobre, em parte, as con-
r

sequências do acidente, nem as­

sim justifica a tranquilidade da­
queles que talvez, com algum in­
teresse a mais no prevenir as

ocorrências, teriam podido evitá­
Ias.

E, pois, necessário, que se hu­
manize esse interesse pela segu­
rança do trabalhador. É uma

questão de sensibilidade humana,
que não pode divorciar-se das
obrigações de solidariedade so­

cial, em que feljzmente já sé cal­
cam muitas providências em be­
nefício dos que têm de põr em
risco a própria vida, no desempe­
nho de obriqações profissionais.
Trata-se de um caso que mere­

ce a maior atenção, já nem só das
autoridades do Trabalho, mas

principalmente dos empresários,
responsáveis pelas obras. As con­

dições em que tenham de traba­
lhar os operários, nas arriscadas

posições, a que o serviço os obri­

gue, têm de ser fiscalizadas, visto­
riadas, a fim de evitar negligên­
cias ou descuidos em pormenores
de que se originem os acidentes.

, ,

Sabe-se com que zelo o Gover­
'no, ultimamente, vem advertindo,
os interessados, àquele; respeito.
Evitar acidentes é mais do que'
uma preocupação de ordem mo­

rai e social, na preservação rigo­
rosa da vida do trabalhador: é um
imperativo de humanidade, a que
o simples incentivo da solida­
riedade entre os homens empres­
ta inapreciável importância mo­

rai.

De sorte que, ante o registro
de casos que se repetem, aqui e
ali, dessa natureza, lícito é que se

insista numa campanha de adver­
tência, dirigida a empregados e

empregadores, a fim de que não '

desprezem os COnselhos e muito
menos 'relaxem os cuidados con­

tra fatos assim tão lastimáveis,
talvez evitados mediante o alerta

que não se deve menosprezar, em

relação a assunto de tão profun­
da repercussão social e, humana.

A segurança da vida dum traba­
lhador é algo tanto mais respeitá­
vel quanto o valor de participa­
ção que ele possui, na obra da

construção geral, não se afere em

termos de esforço pessoal, mas

no conjunto das atividades que
promovem o desenvolvimento
coletivo.

Garantir a sua segurança no

trabalho é dar-lhe um mínimo da
assistência a que ele tem direito,
na sociedade que lhe reconhece a

cooperação. Toda, a atenção que
se conceda à eficiência dos cu ida­
dos para com o trebalhador, de­
fendendo-o de acidentes, repre­
senta, sem dúvida, uma cota da
solidariedade que -todos lhe deve­
mos. A segurança do trabalho de­

pende muito de atitude previden-
,te, que não deve faltar, como

uma das obrigações comuns entre
o empregado e o empregador. E
indispensável tê-Ia presente, nu­

ma constante advehência.

Tres anos de _governo
A passagem do terceiro aniversário do governo do

Presidente Emüio Garrastazu Médici não foi motivo de

maiores festas e quase que não teve outra, repercussão
. senão , a, do ,,pronu;nci<aIJ}!nto, feilo;',�p'e!o]'J!rf!priqi.
'Presidente, por iizteimddio duma cadeia de, rádio e

televisão.
Nem por isso, todavia, terá sido pouco expressivo esse

evento, quando se procura saber a extensãô da
caminhada já feita no rumo do desenvolvimento do país
e dos objetivos da revolução. Antes de mais nada, é

fundamental' acentuar o que se conquistou, no setor do

reequilíbrio econômico-financeiro e no combate decisivo

à inflação, bem como em matéria de saneamento moral

da administração e lisura nos propósitos de promover o

bem estar social e.a prosperidade nacional.
Tudo isso, sem que haja necessidade de pormenorizar

e discriminar, salta aos olhos em esplêndidos índices de

realização. que o reconhecimento geral do povo e das
classes produtoras credita à honesta e profícua atividade

do GovernoMédici.
-

Mesmo o Presidente, fugindo à vulgaridade das velhas

praxes, se absteve de referência minudente ao que
passou, para descortinar à expectatiya popular do pais o
futuro próximo, que programou em continuidade às

grandes e arrojadas iniciativas de integração da
Amazônia. Toda a Nação está voltada, aliás, para a

pujante região longamente esquecida e agora trazida a

intenso desenvolvimento.
A monumental rodovia transamazõnica deslumbrou

não apenas os Brasileiros, mas outros povos que se

aperceberam do espantoso vulto desse-empreendimento.
E apenas há pouco aberta ao tráfego, a Transamazônica

vai ter, paralelamente, uma reprodução, na projetada
rodovia que ligará o litoral do Atlântico ao Acre. Outra

iniciativa de incontestável expressão social e econômica

para todo o país está no Programa Especial de Vias

Expressas, anunciado também pelo Presidente na' sua

importante fala comemorativa do terceiro aniversário de

sua marcante gestão presidencial.
Tudo isso representa para o futuro próximo, no país,

um enorme avanço para mais libertar-se das peias do
o.,subdesenvolvimento. A' esta àltúra -do erescimento

- .

�adonal, os Brasileiros se congratulam �ntre si pel�fato
de achar-se à frente dos destinos da nacionalidade um

homem que reúne a uma visão prática, objetiva e real dos

problemas brasileiros, uma tenacidade intrépida,
fortalecida sem dúvida pelo seu esclarecido idealismo

prático.
O Brasil está colhendo da ação intrépida e sábia do

atual Chefe do Governo uma experiência confortadora.
É � atividade construtiva, obediente- a princípios que,
excluem preconceitos e discriminações regionais, que
transforma o país, liberto de antigos impecilhos, para
levá-lo com segurança aos destinos que lhe, competem,
no concerto, das nações conscientes da própria soberania.
Foi preciso que um estadista desempedido de

compromissos estreitos assomasse ao posto de condutor

nacional para que, apercebendo-se dos problemas que a

ex traordinâria extensão, territorial concorria para

agravar, se firmasse numa política administrativa

oportuna e certa, preconizando obras de integração
nacional. A telecomunicação, a expansão admirável do
sistema rodoviário nacional, a implantação da efetiva
prática da solidariedade pela assistência e integração
social do trabalhador, tudo realizado sem alarde e com o

.

concurso entusiástico de todos os Brasileiros.

Não poderia, pois, ser mais incisiva a marca da

passagem do Presidente Garrastazu Médici, nestes três

anos, pelo Governo da República - e em fase de

reconstrução e reabilitação. Tem, por isso, 'a Nação
motivos de sobra para confiar sempre no futuro, dando
ao presente a sua mais resoluta e enérgica participação,
em tomo do Governo.

I Gustavo Neves

Trivial

(Rio, Out./72) Tinha 79 anos. Não se espera­
va que passasse dos 50, tantos tinham sido os

jejuns (sua forma de protesto), as extravagantes
e aparentemente insuficientes dietas alimenta­

res, e as convivências deliberadas com a miséria,
as doenças e os perigos.

Era 30 de janeiro de 1948. Um jovem e faná­
tico hindu, acreditando injustas as concessões

feitas aos muçulmanos, dispara um tiro mortal.

Naquele instante a Indía e o mundo passa­
vam a chorar a morte de Gandhi e o desapareci­
mento de um dos maiores homens deste século.

Pregador incansável da não-violência, tinha a

história que realçar este fato: não poderia Gan­
dhi morrer senão pelas mãos da própria violên­
cia.
A sua vida é o maior exemplo legado à hu­

manidade, mas os Seus pensamentos, que guar­
daram correspondência nas suas ações, e que

são, na realidade, as suas experiências, como faz

questão de frisar em "Minha Vida e Minhas Ex­

periências com, a Verdade", merecem ser lem­

brados e cultivados, ora pela beleza que trans­

mitem (refiro-me à beleza interior) ora pela
atualidade que representam. Vamos a eles.
Aos incrédulos de Deus e dos homens

- "É para mim uma tortura sem trégua a de
estar ainda tão longe d'Aquele que, como tenho

Marcllio

Variado Medeiros,
filho

Legislativo espera
refazer sua ,imagem���

.

- ' ane:

A falta de quorum para ser votado ontem o recesso parlamentar nã�om
veio acrescentar ou subtrair coisa alguma às atividades do LegislativqQ3:
nesse segundo semestre. Apenas deixou que as coisas transcorressen?�OI
dentro da situação de fato que se estabeleceu desde o término dÔém.
recesso de julho, a partir de quando se pode contar nos dedos o númercend
de sessões da Assembléia que ofereceram quorum suficiente parWss
deliberar em plenário. Vive o Legislativo, assim, um longo ltis­
improdutivo período de paralisação, provocado pela campanha eleitora
que absorve a preocupação dos deputados, muitos dos quais Slrov�
encontram empenhados com suas próprias candidaturas a Prefeitos d� 1l
�� �
Não se pode dizer, infelizmente, que este tenha sido um ano bOl1\avE

para o Poder Legislativo. Além da falta de criatividade que tel1i>u"
caracterizado os trabalhos parlamentares desde o início da atuaM, I

'legislatura, esta vem sendo marcada por uma série de atos inúteis elias
conturbatórios que prejudicam sensivelmente a sua imagem junto espe
opinião pública. Algumas das medidas que foram ali tomadas a pretexto:arr,
de prestigiar a Assembléia só serviram para desmerecer a sua imagem no'o i

consenso popular, diante dos reflexos que se propagararn,nut
Evidentemente, toda e qualquer atitude moralizadora, destinada a

corrigir imperfeições e sanear vícios existentes no Poder Legislativo _

como nos demais setores das atividades públicas - merece o respeito e o

aplauso geral. Seria verdadeiramente intolerável o acobertamento de

situações irregulares numa hora em que a coisa pública neste país está a

merecer o zelo e a preservação a que tem direito, num processo
saneador que já deu excelentes resultados. Quando a tarefa é moralizanett
está tudo perfeito. Quando, porém, o ânimo moralizador serve tambérn360

, para atrair sobre os moralistas a atenção popular, num alardeamento de'ão
atitudes que passa a adquirir indisfarçáveis contornos de promoção��
pessoal sem embargo do que isto possa resultar em prejuízo do Poder

Legislativo, a questão adquire um outro aspecto. �e�
É evidente que a instituição parlamentar, tanto no Brasil como nO;er;

mundo, atravessa um período de crise decorrente da sua falta dehõ,
adaptação à velocidade que o Executivo impôs à sua dinâmica. Mas ernlO

Santa Catarina, além dessa, há uma outra fonte de crise, geradale 1

Justamente por quem deveria tudo fazer para, prestigiar o Parlamento:id�
Estadual no seu conceito popular.A par das medidas saneadoras que
porventura se fizeram necessárias, era preciso também que o Legislativo
se impusesse por outras razões que não apenas o alarde que se fez eml1in
torno da sua face negativa e daquilo que nele havia de condenável.le]

Tanta ênfase se deu às mazelas da Assembléia que atualmente, sejam1us
elas verdadeiras ou não, em todo ou em parte, a imagem que ficou do:on

Legislativo Estadual na opinião pública foi a que menos interessava ao,or

prestigiamento de um Poder cada vez mais debilitado no seu conceito. El�s(
essa imagem, infelizmente, não será fácil mudar. A propaganda fojllP
muito bem feita. ,

un

Os próprios deputados comentam desolados o desprestígio da sua
en

função e da instituição a que pertencem. Alguns chegaram ao desânimo��
e acreditam que este ano nada mais será" possível fazer pelo seU�st
.soergl/-lW,en,t.o. ,lr!as"fl#rt;/<w:ztam, ainda" a q!>perança de que a p(1r,_1ir'-fd�,bst
,1973, "com a eleição dos novos dirigentes da Assembléia, possa haveri s
uma modificação de imagem, o que lhes exigirá um grande esforço e

uma disposição geral de valorizar o Poder a que pertencem; num­
trabalho que envolve a participação das bancadas da Arena e do MDB,
sem distinção partidária, mas com o objetivo comum de refazer o

conceito do Legislativo Catarinense.

A SITUAÇÃO DE LAGES

Numa última e certamente ingló­
ria tentativa, o Governador Colom­
bo Salles irá a Lages a fim de reunir
-se com os líderes locais da Arena
com vistas ao fortalecimento do
Partido nas eleições do dia 15. É
uma atitude que revela desprendi­
mento e que atinge o máximo do

empenho do Sr. Colombo Salles em
atenuar os efeitos eleitorais da con­
turbada política arenista lageana.
Mas a situação chegou a tal ponto
que mereceu ontem, numa roda de

políticos, o seguinte comentário de
um deputado da Arena:

AV. RUBENS RAMOS
A Prefeitura Municipal começo

a gramar os canteiros centrais i
c

Avenida Rubens de Arruda Ram E
e os serviços já estão bastante adia 's
tados. Esta, aliás, era uma obra ql R

já devia ter sido feita há mI-­

tempo. Vamos ver, agora, quando_
que se começa a dar a Avenida

feição urbana que. ela efetivamen
merece, com a construção dos pa
seios e a realização das obras nec

sárias ao seu embelezamento:
VICTOR SASSE
O Sr. Victor Sasse está enviand

uma carta ao eleitorado blum \

nauense pedindo o apoio à sua CaI 1
didatura à Prefeitura Municipal. J

carta alinha as suas qualidades d
homem público e as pessoais, dizer ,

do a certa altura: I

- Defendo a renovação polftío 1

o que me custou, inclusive, a Secn
taria do Governo.

Trata-se, evidentemente, de um­

afirmação ousada essa do Sr. Victo

Sasse.

- Só Jesus Cristo poderá fazer a
Arena ganhar a Prefeitura de Lages.

Mas, de qualquer forma, o Co­
vernador não quer ficar omisso na

questão e vai a Lages registrar a sua

posição diante dos acontecimentos,
como já o fez anteriormente em

reunião mantida em Palácio Com os

,representantes da Arena daquele
município.

GANDHI: Experiênc;i�s com a verdade
plena certeza, rege cada sopro da minha vida, e
do qual sou um dos filhos. Sei que são as pai­
xões ruins, ocultas em mim, que me retêm tão

longe D'Ele; e, contudo, não consigo libertar­
me delas".

- "Aquele que faz o bem pelo mal é como
se tivesse conquistado o mundo".

.

- "Odeie o pecado, não o pecador - eis um

preceito que se aplica raramente, embora fácil
de compreender; e eis por que o veneno do ódio
se propaga tão depressa no mundo".
A.rs ciumentos e discriminadores

- "Não tinha o menormotivo para suspeitar
da fidelidade de minha mulher, Mas o ciúme

não necessita de motivos".
- "Compreendi que a mulher não é a escrava

do marido, mas sua companheira e seu sustentá­

culo, a associada que tem parte igual nas ale­

grias e nas penas - tão livre, quanto o marido,
de escolher o seu próprio caminho".
Aos homens públicos

- "Um reformador não pode permitir-se es­

treita intimidade com a criatura que procura
transformar".

- "A minha opinião é categórica: o homem

que se dedica a uma missão pública não deve
aceitar presentes valiosos".

"Mesmo em nome da vida, há coisas que

não temos o direito de fazer".
- "Que pesado- tributo de pecados e de er­

ros, a riqueza, o poder e o prestígio esmagam o

homem".
.

- "Aquele que se entrega a uma tarefa públi­
ca nada deve adiantar jamais do que não esteja
certo".
Aos prepotentes e avessos ao diálogo

- "Nunca cheguei a compreender como al­

guém pode sentir-sê' honrado ao ver um irmão

humano humilhar-se diant'e'delL:_
- "As próprias diferenças tomãin:se-u�XIUO entre pessoas tolerantes, caridosas e since-'

ras".
- "A experiência tem-me demonstrado que

o meio mais rápido de obter justiça é fazer justi-
ça ao adversário".

'

- "Constitui para mim um princípio com-

• preender com exatidão o ponto de 'vista daquele
com que me disponho a tratar".
Aos que ainda não acreditam nos testes de

Cooper
- "Sei agora que a cultura física deve ter,

nos programas, o mesmo lugar que a formação
do espírito".

'

- "Eu estava convencido, naquela época, e
ainda estou, da necessidade, por mais sobrecar­

regado de trabalho que se possa estar, de conse-

guir, regularmente" um' pouco de tempo pa
fazer exercício' - tal corno se consegue para c

mero Segundo a minha humilde opinião, 10111
de iminuir a capacidade de trabalho, aument
mo-la".
Aos gastrônomos

- "Mostrou-nos a experiência, a meus cam

radas e a mim, que há muito de verdade n i
provérbio indiano segundo o qual o homem
aquilo que come".
Aos que se deixam abater pela timidez

- "Devo dizer que, afora o ridículo a qU
me expunha de quando 'em quando (acontece
de Gandhi ter que abandonar uma tribuna po
não conseguir falar devido a sua timidez, emb
ra advogado que era), parece-me claramente q
só me trouxe vantagens. A minha palavrá he
tante, que a princípio me causava um grand '

aborrecimento, tomou-se uma fonte de praze
O seu maior benefício foi o de ensinar-me
economia de palavras. Adquiri, naturalmente,
hábito de sintetizar o meu pensamento. E poss
hoje afirmar o seguinte: que raramente escá
um desatino da minha pena ou da minha língu,.
Não me lembro de ter sido alguma vez forçad'
a lamentar uma palavra ou um escrito".

Fernando Marcondes de Mattos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Previsões feitas pela Folhinha'
Mariana: muita chuva para 1973

Um ano de muita chuva é o que prevê
iara 1973 a folhinha eclesiástica da Arqui­
líocese de Mariana, em Belo Horizonte: de

aneiro a dezembro só haverá calmaria ou

:ã()om tempo em curtos períodos".Em sua

!VQ03a. edição, a Folhinha de Mariana, de

�n)ropfiedade da Cúria Metropolitana, con­

ílóém, além do regulamento do tempo, o ca­

?fúendário atualizado de acordo com o novo

lf4nissal romano - o Typis Polyglotis Vatica-
ills - e o martiriológio romano de Maríettí.

ral Para janeiro, a previsão é de vento ou

Sfrovões, de 4 a 12, de tempo revolto, de 12

â� 18, de�bom tempo, de �8 a 2S, é de

ernpo úmido, d� 25 ao final. Em feverei!o,
'l11taverá sol entre nuvens, de 3 a 10, trovoes

?/1i)u vento, de 10 a 14, bom tempo, de 17 a

la�4 e tempo variado, de 24 a 28. Para os

: dias de carnaval - no princípio de março -

àspera-se água. De 12 a 18, haverá tempo
ito:arregado com mudanças, de 18 a 26, tem­

nojO frio com mudanças e de 26 a 31, tempo
rn.nutável. Em abril, o tempo será variado até

o dia 25, quando passará a brusco.
Maio terá frio e vento- de_2 a 9 e sol

intenso de 9 a 16, mas logo virão vento e

trovões, de 16 a 24. Em junho, o tempo
será sombrio, de' lo. a 7, nublado, de 7 a

15, de calmarias, de 15 a 28 e bom, de 28
ao fim.

Para julho, a previsão é de bom tempo,
de 7 a 15, tempo fresco, de 15 a 23, brus­
co, de 23 a 29 e de calmaria no final. Em

agosto, o tempo será fresco, de 5 a 13, de
pouca água de 13 a 21, e brusco até o dia
31. Em setembro, quando chega a prima­
vera, será notado uma mudança: o tempo
será fresco, mas haverá mostra de água. Pa­
ra outubro, um tempo ventoso,' um curto

período de bom tempo, uma mostra d'água
e, ao final, água com violência. Novembro,
no entanto, começará sereno, terá tempo
fresco e acabará com o bom tempo, quan­
do chega dezembro com água e vento, de 2
a 10, com tempo úmido, de 10 a 24 ventos

.

ou trovões, do natal ao ano novo.

? °

de

Alumínio: consumo vai triplicar
em 1980, passando a 400mil ton

ía
;so o consumo brasileiro de alumínio de­

arlerá triplicar até 1980, situando-se entre

?nJ360 e 400 toneladas e os planos de expan­
déão das usinas ora existentes autorizam
,- rma estimativa de produção da ordem de

:°200 mil toneladas, suficientes para atender
er

1 metade da demanda. As importações ne-

cessârias para o suprimento do mercado in­
nO�erno ultrapassarão, nessa época, 100. mi­
dehões de dólares anuais e, por isso, o Gover­
�nJl0 deverj ,conceder incentivos a instalação
'dale uma.nova empresa produtora, com capa­
!to:idade para cob�ir o deficit estimado.
rue

mínio será o substituto natural para outros
metais não ferrosos de que temos carência.

Em 1971, a produção interna foi de 88
mil toneladas e o consumo de 126 mil, tor­
nando necessária a importação de 38 mil
toneladas. O preço' do alumínio em lingo­
tes, atualmente, varia entre 550 e\600 dóla­
res a tonelada e' há excesso de oferta. A
dificuldade a superar no encaminhamento
do problema do alumíriio e' o preço da

energia elétrica brasileira, muito mais alto

que as tarifas internacionais.
Mesmo as usinas mais modernas utili­

zam cerca de 16 mil quilovates/horas para
redução de uma tonelada de alumínio, o
que faz da energia o item de mais expresão .

econômica no processo. Esse problema se

repete nos outros metais que dependem de

opera�ões eletrolíticas para refirio ou redu­
çao, como o zinco e o cobre, e uma das

soluções consideradas é o estabelecimento
de política que permita o fornecimento de
eletricidade a baixo custo para usinas deste
tipo. Se não for encontrada a fórmula para
baixar o preço da energia, argumentam os

técnicos, será difícil atrair capitais da ini­
ciativa privada para o setor de não ferrosos,

,

de vez que a produção em termos competi­
tivos internacionalmente se torna impossí­
vel.

IVO Os estudos realizados pelo Grupo de
�m\1inerais não Ferrosos, sob a coordenação
'el.le Luiz Correia, secretário de tecnologia in­
zmlustrial, partiram da tendência histórica do

do:onsumo, que tem evoluído à taxa de 11

ao,or cento ao ano, e da projeção geral do
,Elesenvolvimento econômico do país. As

íoitipóteses consideradas em relação· ao
.
umento do PNB foram duas (8 e 10 por
ento ao ano), calculando-se que o consu­

;uaao de alum-ínio cresceria a 12 por cento no
rno,rimeiro caso a 15 por cento no segundo.
:eu�sta última taxa, por sinal, é a que se

�.'bserVa 'no Japão, em anos recentes e pode­
reri ser a do mercado brasileiro, onde o. alu­
) e
�------------------�.------------------__'
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CENTRO POH CR$ 28 ooo.oo SENDO CR$ 10000,00 DE
am ENTRADA E SALDO A CR$ 900,00 POR MÊS. DIRETO,
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COMUNICAÇAO E VENDA·
DE -INSTAlAÇOES

.

A Cia. União de Seguros Gerais, Sucursal de San-
ta Catarina, adquiriu dois pavimentos (30. e 40. an­ané dares) no Edifício JOSÉ DAUX, à rua Arcipreste Pai­

um va, 13, ondé funcionarão seus novos escritórios ca­
l cru LOCA À VENDA AS ATUAIS INSTALAçõis, in­
al. I clusive aparelhos de ar condicionado e bem como

es d transfere seus contratos de Locação sita ã Praca 15 d�
lízer novembro, 21, salas 201/202/205, Edifício J�ão Mo-

ritz, nesta Capital: As pessoas interessadas deverão
ítíc tratar neste local durante o horário comercial.

A GERÊNC'A;ecll

Ull��------ ·
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VESTIBULAR
Administração - ESAG
CU.RSINHO COM INSCRICÕES ABERTAS
RUA VISCONDE DE OU'RO PRETO 91

I pa
.

-

Fone 3604 - ESAG
'

ra c Horário: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU.
1011/ Interpretação de um texto econômico, análise
ienl combinatória, desconto por dentro e por fora,

Ciê�cias Naturais, enfim, toda a matéria para
voce passar no Vestibular.
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! SERViÇO A LA CARTE)6
AV. RU8ENS, DA ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

Bahia: eleição
terá garantia
de 35 federais

Cirne Lima anuncia profundas
transformações' no setor carne

Uma verdadeira revolução na política pecuária do

Brasil será consolidada .. nos próximos' anos, através da

implantação total do Programa de Integração Nacional, com
desttaque para a Transamazônica, perimetral norte e

Cuiabá-Santarém, o que vai provocar transformações
drásticas na geo-política. do boi no país, segundo oministro

da Agricultura, Luis Fernando Cirne Lima. Destacou ainda

ele que a atual política de abastecimento e exportação de

carne tem apresentado resultados satisfatórios, porém, até o

final do ano, deverão ser formuladas algumas modificações
que a experiência mostrou necessárias. A principal

.
transformação será o aumento da estocagem a frio tanto

nos frigoríficos particulares quanto nos da rede da

Cibrazem, que serão consideravelmente ampliados nos

próximos meses.

Nesse sentido - continuou o Ministro - já está em fase
de conclusão a aprovação de recursos para a ampliação
dessa rede de frigoríficos, sendo que na próxima
segunda-feira na reunião do Conselho Monetário Nacional-o
assunto será discutido. Deverão ser implantados novos

.' frigoríficos em São Paulo, Guanabara, Curitiba e Porto

Alegre, quando serão dadas melhores condições para o

abastecimento interno.

.

Golpe de esttulo não

viAitaimpede a

de 6ib80n ao Duomé

Com relação à política global para a produção de carne,

o ministro Cirne Lima destacou que existem três pontos
fundamentais que devem ser seguidos e que estão de certa

forma em conflito. Os objetivos específicos são os de

manter o equilíbrio do abastecimento interno, conter o

índice de inflação e ampliar as exportações.
Até a primeira semana de outubro, segundo dados da

CJ\CEX, o Brasil exportou 143 mil toneladas de carne, o

que representou em divisas 157 milhões de dólares. Até o

final desse ano deverão ser exportadas 180 mil toneladas

com cerca de 200 milhões de dólares em divisas. O ministro
. Cirne Lima explicou que não é possível fazer uma previsão,
a longo prazo, sobre as possibilidades brasileiras de

'exportação, porque antes de mais nada deve se considerar

que "o boi leva de nove a dez meses para reproduzir e mais
três anos para crescer e chegar ao nível ideal para o abate."

Destacou ainda o Ministro que é meta do Brasil, nos

próximos anos, diminúir a venda de carne com osso em

favor da industrializada, o que fatalmente trará mais divisas

e vai prestigiar a mão de -obra nacional. É importante
também - observou Cirne Lima - a possibilidade de

comercialização por parte dos Estados do norte, com a

abertura de novas estradas, pois já no início do próximo
ano Belém já estará exportando carne congelada.

PODulacão apavorada
com o bandido João
Conti, ainda foragido
Uma busca sem êxito foi realizada pela polícia numa

O Ministério das Relações Exteriores confirmou pequena mata entre os municípios de Osasco e Carapicuiba
oficialmente que o ministro Gibson Barbosa visitará Daomé, para localizar o bandido João Conti, reponsável pela morte

de duas pessoas, assalto a um ônibus no Morumbi e
aceitando o convite feito pelo novo governo daquele país e

estrupamento de uma menor. O lavrador José 'Olívio, de 51
incluirá também o Gabão em seu roteiro, onde ficará dois

anos, informou à polícia que o bandido fora visto quando
dias, 10 a 12, que inicialmente estavam previstos para visita procurava esconder-se na .mata, Divididos em duplas, os

provada ao Zaire. agentes policiais vasculharam toda a área, sem encontrarem,

O convite feito pelo governo do Gabão, que chegou'ao contudo, nenhum indício do criminoso, que continua

,

Itamarati, quando Gibson já estava em viagem na África, escapando ao cerco.

Informações contraditórias têm sido recebidas, de
inclui viagens as' cídades de Moanda e Port Gentil, instante a instante pelos encarregados da captura de João
conferências com diversos ministros de estado e jantar com Conti, Na madrugada de hoje, mais de cem telefonemas
o presidente Albert Bernard. A escala do Ministro ao diziam que o bandido estava nos, mais diferente locais.

DaoTé esta ameaçada depois do golpe. de estado que Segundo assessores do delegado Wilson Richetti, que
derrubou o governo daquele país. Quando chegou o convite comandou as buscas nos locais apontados pelo comparsa
feito pelo Gabão, pensou-se em aproveitar para a visita os

.

preso, Sebastião Matos, "uma verdadeira psicose tomou

dias que estavam previstos para Daomé, resolvendo inclusive conta da cidade". Muita gente está com medo de apanhar
o problema que seria criado com o intervalo de três dias até

- ônibus 'à noite. "Sabemos que o fato pode se repetir, ,

o início da missão no Zaire. O novo governo do Daomé embora a hipótese não tenha muita lógica. Mas a verdade é

entretanto manteve o convite feito ao chanceler do Brasil' que a população tem motivos para ficar apavorada" - disse

it d alt -

d rlti h P
.

't' G hão. o delegado. Os investigadores acreditam que João Conti só
evi an o eraçoes e u una ora. ara a visi a ao a ao , .

"

'.
.

' sera apanhado num momento de descuido, "quando pensar
fo�� esco�lldos os dias 10, �1 e 12 de novembro. HOJe o .:

que o seu caso já foi esquecido". Até a amante do bandido,
ministro Gibson aa�qosa �e1Xa. Gana e e�barca para o Elizabete, telefonou à polícia dizendo que João Conti
Togo. Antes da partida serao divulgados diversos acordos estava escondido entre hippies, em Santos. Por conta da
assinados com o governo daquele país. Sabe-se que não denúncia, todos os acampamentos de Santos foram
serão assinados os acordos sobre cooperação técnica cujos visitados pelos policiais, sem que ninguém pudesse informar
termos foram impugnados pelas duas delegações. o seu paradeiro.

A Secretaria de Segurança
aumentou para 35 o número de

delegados que cobrirão uma área

de 120 dos 336 municípios baia­
nos, sendo que o Tribunal Re­

gional Eleitoral acatou cinco dos

23 pedidos de tropas federais

para garantir as eleições no dia

15. Fontes do TRE informaram

que o número de municípios cu­

jos juí�es requereram tropas fe­

derais para garantir a tranquili­
dade das eleições poderá aumen­

tar até as vésperas do pleito, mas
.ião ultrapassará a 15. A con­

cessâuüe-fcrça está sendo jul­
gada com muito rigorpelo TRE,
segundo instruçõesrecebidas do

STE. O presidente do TRE baia­

no, desembargador Antônio Car­
los Souto, disse que seguiram

. para Brasília: cinco pedidos de

tropas. federais. Somente o STE

julgará a conveniência ou não de
atender as' solicitações, todas
elas feitas pelos juízes eleitorais
do município de Guanambi, Re­
manso, Macami, Oliveira dos

Brejinhos e Itapetinga,

Naeiona/de
BrasRia terá

•
.

A •

mals'potenela
O Presidente da República

enviou mensagem ao Congresso
abrindo crédito de Cr$ 6.640
mil para a implantação de servi­
ções de rádio e TV em Brasília e

reequipamento e transferência
de instalações da Rádio Nacio­

nal, que ficará tão potente quan­
to a Voz da América dos Esta­
dos Unidos. De outra parte, o

Presidente sancionou ontem lei
do Congresso que autoriza o Po­
der Executivo a abrir, em favor
da Agência Nacional, crédito es­

pecial de Cr$ 475 mil, para
atender a encargos diversos e

despesas de exercícios ante­
riores.

A Central Radiofônica de
Brasília custará um total de
Cr$ 16 milhões, sendo 20 por
cento pagos de entrada, pela ver­
ba concedida por ordem do.
Congresso e o restante pela TV
Rádio Nacional, em 'dez anos.

Há três meses que a Nacional de
Brasília está operando, além de

português, espanhol, inglês e ale­
mão, com 40 membros no De­

'partamento Internacional, dos
quais 25 estrangeiros, para ver­

são, locução e tradução.
Cada língua exige nova

·

equipe e, no dia 15 começará a

operar o francês, e em janeiro
do ano que vem, o italiano. Três
programas estão no ar: onda lon­

ga Bara o, exterior, onda média
para Brasília e curta para a Ama­

zônia.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES

-COTESC-
-

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas para aquisição de
"TORRESiESTAIADAS PARA UHF", até dia 16 de Novembro às 17 horas, local:
Divisão de Material, situada à Rua Victor Meirelles, 11 - Nesta Capital. O Edital e
maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no Departamento de Compras da
COTESC.

.

Florianópolis, 30 de Outubro de 1972
. A DIRETORIA

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público para
conhecimento dos interessados que receberá propostas para a venda de
"VE(CULOS" até o dia 20 de Novembro de 1972, às 17.00 horas. Local: Divisão de
Material - Situada à �Rua Victor Meirelles, 11 - Nesta Capital. Os veículos
encontram-se à disposição dos interessados para a vistoria no pátio do Departa­
mento de Almoxarifado da COTESC, sito à Rua: CeI. Pedro Demoro, 1921 -

Estreito - Florianópolis.
.

Florianópolis, 31 de outubro de 1972.
.

A DIRETORIA

I.MPERMEABILlZADORA PARANÁ LTDA.

NO QUE SE REFERE À I MPERMEA­
BILIZACÃO PODE DEIXAR CONOSCO
SOMOS 'ESPECIALISTAS NO ASSUNTO'
TEREZA CRISTINA -16 �·A· FONE 6293 •

FLORIANOPOLlS - se.

j'--_._---------------------------------------------------;
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N � 11/72,

SECRETARIA DOS SERViÇOS 'PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES

- .COTESC _.

EDITAL DE CONCORRENCIA Nº 004/72

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALlANCAS DE OURO

SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.

CARTÕES DE PRATA C/
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
G.lOS:
AVIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS..

-

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANÓPOLIS I
....._ J

INTEGRAÇAO - INDOSTRIA
COMÉRCIO - MAO DE
OBRA

-

ESPECIALIZADA
A EXEMPLO DO QUE VEM OCORRENDO NC;>S GRANDES CENTROS DO PAIS,
A METAL L�VE S/A. INDUSTRIA E COIVI�RCIO FABRICANTES DOS PISTÕES
E BRONZINAS METAL LEVE EQUIPAMENTOS DE LINHA DE MONTAGEM
DA INDÚST-RIA AUTOMOBILlSTICA NACIONAL E EXCLUSIVISTA. PARA
MOTORES DE AVIÃO, E SOBRE O ALTO PATROCINIO DE SEUS

DISTRIBUIDORES JOÃO VIEIRA & CIA. LTDA E RETIFICA NEREU, TEM A

SATISFAÇÃO DE CONVIDAR TODA· CLASSE DE MECÂNICÔS DE

MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS E AVIÕES, PARA PARTICIPAREM DE UM

CURSO INTENSIVO QUE SERÁ REALIZADO DURANTE O PERíODO DE 6 A

9 DO CORRENTE COM INICIO DAS AULAS PREVISTO PARA 19,30 HORAS,
NAS DEPENDÊNCIAS DA ESCOLA T�CNICA FEDERAL DE SANTA

CATARINA, AVENIDA MAURO RAMOS, GENTILMENTE CEDIDA POR SUA

ADMINISTRAÇÃO.
r

O CURSO DE AULAS TÉCNICAS QU.E SERÃO MINISTRADAS POR

PROFESSORES DA METAL'LEVE S/A, TAMB�M CONSTARÁ PROJEÇÃO DE

SLlDES E FILMES, SENDO A META DOS PATROC!NADORES DAR AOS

ALUNOS A OPORTUN!DADE DE SE APERFEiÇOAREM E CONHECEREM O

QUE DE MAIS MODERNO EXISTE SOBRE MOTORES À EXPLOSÃO.
AOS PARTICIPANTES DO CURSO SERÁ FORNECIDO CERTI FICADO DE

APROVEITAMENTO T�CNICO PELAMETAL LEVE S/A .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Este ano serão colhidos morangos de 400 mil pés. No próximo ano serão plantadas 10 milhões de mudas

Morango é nova renda de S.Joaquim
Os agricultores .de São Joaquim vão

"
mou que o comportamento da cultura cos paulistas, será organizada uma co­

operativa de -plantadores de morangos
da região de São Joaquim, visando fa­
cilitar a instalação de armazéns, câma­
ras frias, classificação e embalagem do

produto, para que seja conveniente­

mente comercializado.
- Os morangos vêm, assim, com­

plementar as nectarinas, as ameixas e

as maçãs, constituindo-se numa nova

fonte de renda para o Estado - disse.o
Secretário da Agricultura.

colher no decorrer deste mês morangos

de 400 mil pés plantados no muni­

'cfpio, fato que, segundo o Secretário

. Glauco Olinger, "marcará troa nova

era na economia agrícola catarinense".

"foi excepcional", devendo no próxi­
mo ano ser plantados mais 10 milhões

de pés. Ressaltou que toda a produção
já está assegurada, sendo adquirida por
compradores de São Paulo, que poste-
riormente exportarão os morangos pa-

As mudas vieram de São Paulo, ten- ra a Europa,
do sido constatada de imediato as

grandes possibilidades de cultivo em COOPERATIVA
. r "

São Joaquim. O Sr. Glauco Olinger informou aín-

O Secretário da Agricultura infor-
.

da que, atendendo à sugestão de técni-

Jornali$tas que: fazem cobertura
do Congresso visitam s.Catarina

O Comitê da imprensa do Congres­
so Nacional, integrado por 13 jornalis­
tas, foi homenageado ontem às 20 ho­

rils com um jantar pelo Governador

Colombo Salles, no Palácio da Agronô­
mica e hoje cumprirá um programa de

recepções e visitas nesta Capital. O co-

,mitê é presidido pelo jornalista Antô­
nio Frejat, do Jornal do Brasil e com­

posto pelos jornalistas Fernando César
Moreira Mesquita (O Estado de São

Paulo), Fernando Costa (Correío Brazí­

lie n se), José Arimatéia de Araújo
Athayde Lima (O Globo), Epitácio
Quintas (Diário de Notícias), José

para Florianópolis. Hoje às 10 horaso
comitê visitará a Casa do Jornalista e

às 12 horas participará de um almoço
na Lagoa da Conceição. À tarde haverá
um "tour" pela cidade, com visita às
obras do aterro da nova ponte Ilha­
Continente, e à noite jantar no Clube
do Penhasco.

-Amanhã os jornalistas seguirão para
o Vale do Itajaí, passando por Itape­
ma, Cabeçudas, Balneário Camboriú e

Blumenau, onde pernoitarão. No dia

seguinte, às 14 horas partirão a Curiti­

ba, de regresso de sua visita ao Sul.

O grupo chegou a Joinville na últi­

ma terça-feira, onde cumpriram pro­

gramação, deslocando-se ontem à tarde

BOLSA DE VALORES DE FLORIANÓPOliS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

o Conselho de Administração da Bolsa de Valores de Flo­

rianópol is, nos termos do que dispõe o art. 18 dos Estatutos
Sociais, vem pelo presente Edital, convocar a Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se no dia 3 de novembro próximo,
às 14,00 [quatorze) horas, em sua sede social à Rua Saldanha
Marinho no. 2, 10. andar, nesta cidade de Florianópolis, com
a seguinte: ..

.
ORDEM DO DIA.

10. - Alterar os Estatutos Sociais, face as exigências con­

tidas na Resolução no. 231, de 14 de setembro do corrente
ano, baixada pelo Banco Central do Brasil;

20� - Estabelecer as regras indispensáveis para o leilão de
novos títulos patrimoniais, inclusive inscrição e seleção dos

licitantes;
30. - Fixar o valor dos títulos patrimoniais e decidir sobre

a forma de integralização das diferenças acaso existentes en­

tre o valor que for fixado e o atualmente exigido pela citada
Resolução no. 231;

.

40. - Decidir sobre a constituição da Caixa de Liquidação;
50. - Outros assuntos de interesse geral.
Outrossim, não havendo número legal, instalar-se-à a As­

sembléia Geral em qualquer número, em segunda convocação,
30(trinta) minutos após.

Florianópolis, em 26 de Outubro de 1972.
Eurico Hosterno - CPF-028766989

Presidente Cons. Administração

11 .........---------..........

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
AVISO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SE­

CRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS' DE SANTA CATA­

RINA (DERSC), comunica aos interessados que se acha aberta TO­

MADA DE PREÇOS - EDITAL No. 26/72, para os serviços de.
recuperação da BR-470, trecho Rio do Sul - Monte Alegre, com

prazo de entrega das propostas marcado até às 15,00,horas do dia 13

de novembro de 1972, na sede do DERSC.

Cópia do referido ED ITA L será obtida no 70. andar do Ediffcio

das Diretorias em Florianópolis, onde serão prestados maiores escla­

recimentos.

DERSC., em Florianópolis, 31 de outubro de 1972

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E
SANEAMENTO - CASAN

CGC - MF - 82.508.433/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores acio-nistas da COMPANHIA

CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO "CASAN", a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária da sociedade, as novas

horas do dia ,13 (treze) de novembro de 1972, na sede da empresa, a

Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC, para deliberarem sobre

a seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL;
20. - ALTERAÇÃO DO ESTATUTO; e
30. - OUTROS ASSUN.TOS DO INTERESSE SOCIAL.

Florianópolis, 10. de novembro de 1972
A DIRETORIA

AGRADECIMENTO
LIGIA SILVA DOS SANTOS SARAIVA E FAMi'LlA.
AGRADECEM A TODAS AS PESSOAS QUE, BONDOSAMENTE,
AS ACOMPANHARAM, NÃO SÓ NO ATO FÚNEBRE, MAS,
TAMB,"M, DURANTE A ENFERMIDADE DE SUA GENITORA
S.ENHORA MARIA LUCILlA FRAGA DA SILVA (DONA
BICOTA).
DEUS ILUMINE A TODOS COM A SUA BÊNÇÃO.
Florienôpolís, 01 de novembro de 1972.

.'

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,
de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados

devida e previamente registrados nesta Prefeitura, que, em data de

13 de novembro de 1972, até às 16 horas, serão recebidas e

examinadas propostas para as Obras de Construção de Cancha de

Esportes com Vestiário no Grupo Escolar de Rio Vermelho -

Munic(pio de Florianópolis, conforme Projetos e Especificações
Técnicas fornecidos por esta Secretaria .

somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas
nesta Secretaria, e que satisfaçam as seguintes condições básicas para

julgamento da presente Tomada de Preços.
1 -'- As propostas deverão ser apresentadas em três vias.

2 - As propostas deverão ser apresentadas por preço globa). no
entanto deverão constar .precos unitários, para melhor controle das

parcelas de pagamento por esta Secretaria.

3 - Deverá ser anexado cronograma de serviço e um de

pagamento este ütrlrno deverá ser de acordo com a proposta e

serviços a executar.

4 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os

detalhes dos Pr.ojetos e Especificações Técnicas fornecidos por esta

Secretaria.
5 - Em caso de dúvidas no preço global, prevalecerá a dos

unitários.
6 - Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos, quando da

apresentação da proposta.
Todo material necessário à execução da Obra, será fornecido pela

Firma-Empreiteira, o qual deverá ser de la. qualidade.
Maiores detalhes, poderão ser obtidos na sede deste órgão todos

os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julqarnentoda presente

Tomada de Preços, será proferido pela Comissão especialmente
designada.

No julgamento da proposta serão levados em consideração:
preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, ou

qualquer outro fator que torne a proposta mais vantajosa a esta

Prefeitura.
A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as propostas

que julgar contrárias aos interesses da Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disso haja qualquer reclamação ou

indenização.
Florianópolis, 28 de outubro de 1972

ENGo. MANOEL PHILlPPI
SECRETARIO DE·OBFtAS DA PMF ..

ADVDGADOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

TOMADA DE PREÇOS No. 09/72

JÓQUEI CLUBE SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Jóquei Clube Santa Catarina, por intermédio de

seu Presidente convoca os seus associados para a Assembléia Geral

Extraordinária a real izar-se dia 08 de novembro às 20:00 horas em

primeira convocação e às 21 :00 horas com os associados que se

acharem presentes em sua Sede Social a Avenida Mauro Ramos 216

(ex-Tiro Alemão). .

Ordem do dia: 'Escolha do novo local a ser adquirido para a

construção do novo hipódromo.
Florianópolis, 31 de outubro de 1972

Dr. Vania Colaço de Oliveira
Presidente

R.Vermelho
terácanchq
de esportes
A Prefeitura Municipal,

dentro do seu programa de

incentivo à prática do es.

. porte .amador, vai' cons­
truir uma cancha de espor­
te, com vestiários, no gru­

po escolar de Rio Verme­

lho. A concorrência públi­
ca para a execução das

obras já foi aberta, deven­
do as firmas interessadas

apresentar propostas até o

próximo dia 13.
'

Fonte da Secretaria de

Obras informou que no

próximo ano a Prefeitura
vai dar ênfase a construção
de canchas de esporte na

rede municipal de ensino,
\

.

a fim de possibilitar a prá-
tica esportiva dos estu­

dantes.

Capital
arrecada
pouco

O Prefeito Nabor Colla­

ço informou que entre os
.

municípios de maior ex­

pressão do Estado, como

Joinville, Blumenau, Lages
e Itajaí, Florianópolis é o

que menos arrecada impos­
tos.

Explicou que o fato se

deve à alíquota. Enquanto
que outros municípios têm
alíquota de. um por cento

sobre o valor do imóvel, na

Capital ela é fixada em

apenas 0,285%.

- Entretanto afir-

mou .0 Prefeito Nabor Col­

laço, por mais paradoxal
que possa parecer, o muni­

cípio de Florianópolis vai

arrecadar este ano 20% a

.

mais do que no ano passa­
do.

-

Associação de servidore í�
satisfeita com o abono �

O Presidente da Associação dos Servido­
res Públicos de Santa Catarina declarou que
a entidade já esperava a concessão do abo­
no de Natal aos servidores catarinenses, res­
saltando ser "enganoso pensar que não

houve solicitação por parte da Associação".

Para o Sr. José de Brito Andrade, a im­

portância de Cr$ 120,00 era a esperada,
"pois está dentro do contexto da política
salarial do Governo e também de suas pos­
sibilidades". Disse que o.aumento de 20%
sobre os Cr$ 100,00 concedidos no ano

passado "veio ao encontro das nossas ex­

pectativas" .

decimentos da Associação dos Servido--'
Públicos, pela concessão do abono 'ao � Q
cionalismo. urs

éro
O telegrama tem.o seguinte teor: ebe
"A diretoria da Associação dos Serv�bal

res Públicos de Santa Catarina vem pelllo I

radamente agradecer a Vossa Excelên�po
pelo encaminhamento da mensagem (in
pondo concessão de abono aos servidores,
estaduais no valor de Cr$ 120,00. ue,

O atolbe
Vossa Excelência teve excelente repercdoi
são no seio da classe e só mereceu enr-!
mios desta Associação.

AGRADECIMENTO
Na tarde de ontem o Governador Ca­

lombo Salles recebeu um telegrama de agra-

Os agradecimentos da ASPSC nós o f,-
mos por este telegrama. Ass.- José de B� A
Andrade, pela diretoria". a (

ma

teu

Federaçiio das'lndús,trias' vai��
promover curso de marketi�i'�
A Federação. das Indústrias de Santa Ca­

tarina vai promover no início de dezembro
.

em Florianópolis um curso de Marketíng,
destinado a diretores, empresários e adrni-'
nistradores das indústrias da Capital e re-'
giões circunvizinhas.

O curso é de iniciativa da Divisão de
Produtividade da Fiesc e terá a duração de
20 horas aula. Do programa constam Análi­

se da Procura, Concorrência e Planejamen­
to do Mercado, Pesquisa Mercadológica, Pa-

'r.
drão Locacional e Estrutura de Distri�cai
ção, Propaganda, Publicidade e Premo, p
de Vendas, Teoria de Vendas e CursoS!ro
Treinamento.As aulas serão mínístradasj, j
lo professor Paulo Mesquita D'Ãvila, '!du
Fundação Getúlio Vargas e do Instituto­
Desenvolvimento i do Estado da Gua
bara,

Posteriormente idêntico curso será rei.
A

zado na cidade de Jaraguá do Sul pelo morl
. ue

mo professor. 'r$

SERVIÇO DB INFORMAÇlo DB MERCADO AGRICOLA = SIMA

C o li V Ali I o. MINISTBRIO DA AGRICULTURA =,SECRETARIA DA AGRICULTURA = SC.

,

I ARROZ AMlRBL10 •••••• Se. 60 Kg.

FAR.MANDIOCA FIlIA•••• Se. 45 Kg.
a FBIJlo PRETO COMUM ••• Se. 601g.

BATA.TINHA
'

•••• Se. 50 Kg.

MILHO AMARELO COMUM • Se. 60 Kg.

BANHA COMUM •••••••••
'

Lata 16 Kg.

BANIIA BSPBCUL •••••• ,0%. 30 petes.

OVOS BRANCO MEDIO..... ex, 30 Dz.

FRANGO ABATIDO •••••• Kg.

TOMATE PAuLISU•••••• 0%. 27 Kg.

CENOURA BXTRA ••••••• ex. 30 Kg •

ahp/ST.

nA VOZ DA PROFECIA"

OUÇA' ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DA CERTEZA

FPO LIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,
Domingos às 13 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.

CRICIúMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'ÓESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às,19,30 horas.

,

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo às 12,30 horas.
ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUA DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

. Sábados às 16,05 horas;
JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinense de Joaçaba

Sábados às 17,30 horas.
LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna

Terças-Feiras às 8,30 horas.
LAGES - Rádio Clube de Lages

Domingos às J 3 horas.
PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda,
Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São Miguel d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora

, Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sa11ados Íls 15,00 horas.
XAXlM - Radio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábadôs às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda,

Domingos às 7,15 horas.

CUPOM DE INSCRIÇÃO
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 lições.
Nome .••••••.••.••••.•.•.•••••.••••••..••••••..•
Rua ..•.•••••••..•.•...••••• :••.•..•••• , •• N•••••.••,.

Cidade ••••••.••.••.•.•.••.••.••• • •.•Estado•.••••••••
Recorte.este cupom e envie-o à Voz da

Profeoia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro - GUANABARA

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswaqen, ano 1962, CO! Cinza, Motor no. B-126.767, chassis no.
B2-053.071, e a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Amador pertencentes ao sr. Walmir Ra",!os Nascimento.

Oi

ia.

ag(
OI

PRBÇOS D B A T A C A D o = 01-11-72.

Raymundo Lima Mattos (Folha de São

Paulo), Esaú de Carvalho (O Globo),
Roberto Macedo Siqueira (O Estado

de São Paulo), Albérico Cordeiro (Díá-.
rios Associados), Manoel Pompeu Fi­
lho (Rádio Nacional), Dirceu Cardoso
e ainda pelos Srs. Luciano Brandão Al­
ves de Souza, Diretor Geral da Câmara
dos Deputados e Paulo Afonso Martins

de Oliveira, Assistente da Presidência
da Câmara dos Deputados.

102,00 115,00 99,00
. 105,00 inJ

37,50 32,00 29,00 29,00 33,00 on

70,00 70,00 69,00 78,50 67 ,00 inl

42,00 61,00 67,50 42,50 68,00 ida

.29,00 29,50 28,00 30,50 24,00 ° 1

44,00 48,80 43,00 48 00
ire

,

in}
90,00 92,50 93,00 95,10

uai

58,00 55,00 60,00 54,00 53,00 '01

4,40 /1,00 4,70 3,95 4,20,C(j
42,50 40,00 46,00 52,00 55,00 UI

29,00 47,00 60,00 55,00 47 ,00 ss.

_=-=r--==--=====�====--:==�=��==--=,

'I ·Ir----A-L-U-G-A---S-E-A-P-A-R-T-A-M-E-N-T-O_':;"--;�
Aluga-se um apartamento com sala ampla, 2 quartos, quarto id
de banho, cozinha e área de serviços, situado à rua Duarte)c
Schutel no. 32. Tratar à rua Urbano Sales no. 37, telefone feo
2981.' e

fé,
�===================================U/

ALUGA-SE APTO :
,

OE
Com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e dernais.dependênci

situado à r. Souza França, 48.
iO

Tratar à r. Conselheiro Mafra, 118 ou pelo fone 3886 Jt,

I

CASA ALVENARIA C/TERRENO 'O

m

yende-se, .situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à pn )
Municipal) em São 'José. Informações - No local c/sr. Marc;:al. ao

VENDE-SÉ CASA
A rua Gal. Nestor Passos (Servidão Gonçalves, 7) C�ntro. TratarCa
local ou pelo fone 3022 com Simões. ra

--------�---- ,u

, ,
;OJ

FUSCÃO 70 ra

Vendo um em bom estada. Aceito vefculo de menor valor. Tr<tli
F:lua Campolino Alves, 225, Capoeiras.

VEMAGUET - 1967
C(

Última série. Preço à vista Cr$ 8.000,00. Tratar à AvPresidsQ
Kennedy, 69-F - Campinas com Salvador. ,

fe

ATENÇÃO
m

ra

Q

paratl
-

Senhora, especializada em salgadinhos

coquetéis, festinhas, aniversários, etc.

Aceita encomendas à Av. Rio Branco, 193-C.

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de -Habilitação, categoria
pertencente ao Sr. Umar Sardá da Silva.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação,
Profissional, pertencente ao sr. Jucemar Silvério.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categ�._

Profissional, pertencente ao sr. An�ônio Zapellini.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado no. 143117 do ve ículo Volkswa�.
1960 Placa AA·3043 - Motor 014799 - Chassis B-177'11
pertencente ao Sr. Manoel Valdemiro da Costa.

I

------�--------------------------------------�
CERTIFICADO EXTRAVIADO ,

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo m��

Volkswagen, ano 62, Placas AA-7340, Motor no. B.123.07f,J
pertencente ao sr. Alécio Carminatti.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Angelo, Zanette, C.G.C. No. 83.660.851/001, declara Q

extraviou o certificado 'de registro de ve(culo No. 270254-SC, I

um Caminhão Mercedes Benz, ano 1963, cor verde, placa �h
DFJ-0586, motor No. OM. 321919A080. Criciúma -SC.
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Supletivas começam
amanhãem Blumenau

Minis_tro do Interior vem
inaugurar barragem em�SCíSiNTESE I

I - ,

JOINVILLE município de Taió.

A informação foi prestada pelo Diretor

-Geral do 140. Distrito Federal de Obras

de Saneamento, engenheiro José Bessa,
adiantando que o Ministro do Interior tam­

bém irá ao município de, Laguna, onde de­

verá ser inaugurado 6 setor de captação do

serviço de abastecimento de água.

O Ministro Costa Cavalcanti, do Inte­

rior, e o Diretor' Geral do Departamento
Nacional de Obras e Saneamento, enge­

nheiro Carlos Krebs Filho, estarão em San­

ta Catarina na primeira quinzena do próxi­
mo mês" para participarem da solerudade
de inauguração das obras da Barragem Oes­

te, que o DNOS está realizando próximo ao

do '

a Quatro novos alunos do
urso de Pilotagem do
éro Clube de Joinville re­

eberão o tradicional

rvilbanho-de-óleo 'no prôxi-
ell10 domingo, às 9 horas,
lên�pois de realizarem seu

vtmeiro vôo-solo. São

ao'es, Ivo Guilherme Zue-

ue, Armin Hildebrand,
ltolberto Samy Pereira, e

ercdolfo (Tiko) Herkenhoff.
en, 'II,

horas; e Educação Moral às 16 horas. As duas últimas cio
10. Grau serão: Matemática às l3h30min e Educação Moral
e Cívica às 20 horas.
A Coordenadoria Regional de Educação informou que as

fichas de identificação, sem as quais os candidatos não

poderão participar dos exames, encontram-se à disposição ,

dos já matriculados na Secretaria do Colégio Normal Pedro
II, onde serão realizadas as provas. Segundo o. que
estabelece o regulamento, os inscritos aos exames deverão

chegar ao colégio D. Pedro II 15 minutos antes do início
das provas. Os que chegarem após -,o início ficarão

impossibilitados de realizá-las.
Os resultados das provas serão divulgados oficialmente

tão logo sejam concluídos os trabalhos de correção das
mesmas.

EM JOINVILLE
Joinville (Sucursal) - Cerca de 1560 candidatos estão

inscritos para os Exames Supletivos que começam amanhã
em Joinville, no Conjunto Educacional Governador Celso
Ramos. As provas do 20. Grau iniciam às 8 horas enquanto
as do. 10. Grau estão programadas para às 10 horas, devendo
encerrar-se na próxima segunda-feira.

Espera-se para hoje a vinda dos candidatos de São Paulo
e Paraná e de outros municípios do Norte Catarinense.

Do número de inscritos para os Exames Supletivos em

Joinville, 1560 candidatos realizarão provas do 20. Grau e
,

546 as do 10. Grau.

Blumenau (Sucursal) - Os Exames Supletivos,
ex-Madureza, começam amanhã em Blumenau com a

realização de cinco provas referentes ao 10. e 20. Graus.

Embora o número de candidatos inscritos não ultrapasse ao

do ano passado, centenas deles estão movimentando a

cidade a partir de amanhã, com a vinda de estudantes de

outras cidades catarinenses e até mesmo de outros Estados.'

Para os inscritos aos exames do 20. Grau, a primeira
prova será a de Língua Nacional com início programado
para às 8 horas; Sociologia às 10 horas e História às 16

horas. Para os candidatos ao diploma de conclusão do 10.

Grau, a primeira prova será de Sociologia às l3h30min e a

segunda, de História, às 20 horas.

Blumenau: cursosobreensino
do português começará sexta

No sábado os exames serão reiniciados com a prova de

Geografia para o 20. Grau às 8 horas. A de Inglês do 20.

grau será às 10 horas, enquanto a de Organização Social e
Política Brasileira, também do 20. Grau, está programada
para às 16 horas, Para os candidatos do 10. Grau, às

13h30min terá início o exame de Geografia e às 20 horas o

de Organização Social e Política Brasileira.
No domingo apenas três provas serão levadas à efeito.

Referentes ao 20. Grau será às 8 horas a prova de Ciências
Física e Biológica e às 10 horas de Pílosofía. Do 10. Grau

apenas a de Ciências Física e Biológica às 13h30min.
As últimas provas serão realizadas na segunda-feira.

Matemática do 20. grau será às 8 horas; Francês, às 10

CRICIÚMA
guesa", estão sendo convidados os alunos
de Letras da FURE, ex-alunos da FURE, os
professores de Português do Vale doJtajaí,
alunos do. curso. de letras da Faculdade de

,

Filosofia de Itajaí e demais pessoas interes­
sadas. As aulas serão ministradas sexta­

feira, das 7,30 às 12,00 horas e no sábado
das 7,30 às 12,00 horas e das 17,00 às
20,00 horas quando se dará o encerramen­
to e confraternização entre os seus partici­
pantes. As inscrições, no valor de Cr$
20,00, podem ser feitas no Diretório Aca­
dêmico. de Filosofia que fornecerá um cer­

tificado. de aproveitamento.

Blumenau - (Sucursal) - A Fundação.
Universitária de Blumenau, em promoção
conjunta com o. Departamento. de Letras e

Diretório Acadêmico. Frei Fulgêncío, reali­
zará neste final de semana um curso sobre

, o. ensino. de português, Os assuntos a serem

abordados compreendem a Paralinguagem,
Metalinguagem, o. significado. e o. ensino. de
Português, ministrados pelo. professor Euri­
co. Back, titular da Cadeira de Linguística
da Faculdade de Filosofia Católica de Curi-
tiba. ,

Para o. curso. do. prof. Back, autor da
""Gramática Construtural da Língua Portu-

�fr----------------
Bn A 'Fundação Universitâ-
a de Criciúma adquiriu
ma área de terra de 10

zctares; no bairro Pinhei-

,,'nho, destinada à instala­
ra do Campus Universitâ-
o. ,

,e Conforme declaração
� Diretor da FUC, Profes­
,Ir José Alfredo Beirão, a

tn�calização do campus está

n� pleno acordo com o fu- !
,oswo Plano Diretor da cida- !
as r. Fica ao lado da Escola I
la, idustrial da SATC

'

Colombo vai sábado a Conc6rdia
e domingo reune Arena de Lages 'Gerente industrial vai' ter

c,urso pela CNI em Blumenauumalmoço oferecido pelamunicipalidade. ,

A tarde, com início programado para as 13h3Omin, o
titular do Executivo. catarinense presidirá a solenidade de

instalação. do. Conselho. Regional de Desenvolvimento, que
abrangerá os municípios de Concórdia, Ipira, Ipumirim,
Irani, Há, Jaborá, Peritiba, Piratuba, Presidente Castelo.

Branco, Seara e Xavantina. Às 14h30min, ,o. sr. Colombo
Salles concederá audiências a Prefeitos e comissões

municipais.
'

Ainda no sábado às 17 horas, o. Governador do. Estado.
retomará a Florianópolis e no domingo irá a Lages.

O Governador Colombo Salles irá a Lages no. próximo
domingo p'ara participar de um almoço. com a liderança da

Arena na região dó Planalto. Na ocasião o Chefe do

Governo do Estado dialogará com os candidatos do partido
situacionista sobre a situação. em que se encontra a

campanha eleitoral no município.

CONCÓRDIA

A Secretaria de Trans­
,re'órtes e Obras informou
) Inue o Governo já investiu

'r$ 747.251,84 em obras

-.f! construção de escolas
o município de Concôr­
'ia. Desse total já foram
agos pelo Governo a im­
ortância de Cr$

.=JZ419,49. OS estabeleci-

_lentos escolares construí­
'IBAos e restaurados foram:
==·'scola Isolada de Lageado
00 inheira, Ginásio de Es-
00 ortes, Escola Isolada de
,00 inheiro Preto, Escola Iso­

,00 ida de Sertãozinho; Gru­

,00 o Escolar João Estivaleto

00
ires, Escolas Isoladas de

,

inha Alegre, Linha Arara- .

uo
uara e a Escola Básica

100 sonete Ribeiro. Mais duas
,20 icolas estão sendo cons

,00 uidas e quatro amplia­
,00 'Is.

" '. Co� encerramento. previsto. para o pró­
XImO. .dia 4 de dezembro, realiza-se em BIu­
menau um curso. de aperfeiçoamento de in­
dustriais na área de Gerência Financeira. A
promoção é do. Centro. Nacional de Produ-
.tívídade Industrial, da CNI, em colabora-

o

,çãó com a Federação. das Indústrias do. Es­
tado. de Santa Catarina e ACIB.

Financiamento. será o. último tema a ser

abordado. pelo economista Alcides Abreu a

partir do. dia 30 de novembro.
'

No sábado às 8 horas o sr. Colombo Salles chegará a

Concórdia, devendo, em seguida, ser homenageado pelas
.autoridades e escolares no. centro da cidade. Após visitar o
complexo industrial da �adia, o. Governador participará de

O diretor da Divisão de Produtividade
da Fiesc, sr. Célio. Goulart, disse que o

objetivo do PROADI - Programa de Aper­
feiçoamento. de Dirigentes Industriais - é a

de propiciar uma visão mais atualizada da­

queles que, engajados em suas atividades

técnicas, não desejam limitar-se aos conhe­

cimen tos adquiridos na Universidade.
Acrescentou que o curso não foge dos'obje­
tivos prátícos, dos mais modernos desenvol­
vímentos tecnológicos. Frisou o sr. Célio
Goulart que o industrial e técnico especiali­
zado contam, assim, com conhecimentos

mais profundos sobre a moderna tecnologia
,�plicada às funções básicas da empresa.

�,------�--------------------------�----------��------------------------��--�-----��------�--�

Colombo vai a Curitibanos dia '8 O curso. programado em etapas, está sen­

do. ministrado. na sede dá Associação Co­
mercial e Industrial e, atualmente, estão
sendo desenvolvidas as aulas de Administra­
ção. Financeira I pelo professor Cláudio
Graell Reis.Na próxima segunda-feira serão.
iniciadas as aulas de Administração. Finan­
ceira II à cargo. do professor Sérgio Montei­
ro de Maracajá e, no. dia 16, a cadeira de
Contabilidade Gerencial, pelo. professor Ija­
quir Carneiro Ramos. Projetos e Fontes de

Saúde com a construção. desse posto' são. a assistência
ambulatorial a gestantes, crianças e, outros problemas
socíais, além do serviço. de fiscalização. e saneamento do.
meio. ambiente.

O prédio ocupa uma área de 550 metros quadrados e o

custo total das obras foi de Cr$ 450000,00. Todo o

equipamento. foi instalado. pelo Departamento Autônomo
de Saúde Pública. Entre os aparelhos destaca-se um de
abreugrafia, importado da Alemanha Ocidental.

O Governador Colombo Salles viaja no próximo dia 10

para o município. de Curitibanos, onde presidirá a"
solenidade de inauguração. do. Posto. de Saúde, construído
pela Secretaria dos Transportes e Obras.com recursos da
Secretaria da Saúde.

O po.sto contará com Ambulatório de Saúde Mental e

um Dispensário. para Tuberculosos, além de um Laboratório.

de Saúde Pública. Os principais objetivos da Secretaria da

IrAJA'
- Será realizado na prõxi­

o sábado em Itajai o XII
'mpôno Regional de Me­

irto 'cina, promovido pela As­
me)ciação Catarinense de
one 'edicina através de seu"

epartamento de Clínica

_'édica. O encontro, que
-unirá médicos do Vale

J Itajai e de outras re-

· ões catarinenses, terá co­

enclb tema "Corticoesteroi-
»terapia". Cinco palestras

-? 35 minutos cada serão
'aferidas durante o trans­
irrer do simpósio.

i pn A primeira será minis­

,

ada pelo médico Danilo
-reire Duarte, abordando

tema "Bases Farmacolô­

ratarcas da Corticoesteroido­
rapia". Em seguida, o

--?urologista Paulo Discher
� Sá falará sobre Cortico­
rapia em Neurologia. As

· Tr�tras palestras são: Corti­

iterapia nas Enfermida­
-�s Reumáticas, pelo mé­

,

co Raul Cherem Filho;
sside t

. .

·

ar lcoterapla em

(ecções do Aparelho Di­
-stivo, pelo médico' Wal-
-lmiro Dantas e Cortico-

rapia na,s Doenças Pul­
onares, pelo médico

parathmar Bauer.

tos de transm issão". afi rrnararn
os industriais, explicando que a

implantação de uma indústria
complexa ex ige a presença de
'elementos técnicos e comerciais.

l NI'c1O
A empresa, que pretende ini-

,

ciar sua produção em Blumenau
no próximo mês de maio, já pos­
sui um prédio alugado no bairro
da Velha, que exigirá um perío­
do de 3 a 6 meses para adap­
tação. Mais tarde as unidades de
fab ricação passarão pa ra o pré­
dia próprio, cuja execução do

projeto ficará a cargo da Siemens
de São Paulo. Ficou estabelecido
que os contatos in iciais para a

implantação de urnanova indús­
tria cabem a um grupo vindo es­

pecialmente da Alemanha. Mas,
tão logo seja iniciada a operação,

J'

a fábrica passará a ser subordi­
nada à Siemens de São Paulo.

Blumenau (Sucursal) - A in­
dústria que a Siemens vai im­
plantar .em Blumenau começará
a funcionar no próximo mês de
maio,

.

já possuindo um prédio
alugado no bairro da Velha, que
exigirá um período de 3 a 6
meses para adaptação. A infor­

mação foi prestada pelos direto­
res da empresa que chegaram on­

tem a Blurnenau procedentes da
Alemanha, para manter os pri­
meiros entendimentos com o

Governo Municipal.
O,S senhores Hans Theimer,

Diretor de Fabricação da Sie­
mens Mundial, Manfred Schmitt,
responsável pelo Planejamento e

Instalacão da Fábrica no Exte­
rior, Herbert Krueger, Responsá-
vel pela Instalação e Interesse

.

Comercial da I nstaracão de Fá­
b r i cas no Exterior,' Wolfgang
Klei, Engenheiro de VencUls de
Produtos de Transmissão para o

Exterior, Gerd Miller, Responsá-
,

vel pela coordenação do Pro­
jeto de Instalação da Fábrica em

Blul1l'enau, foram recepcionados
pelo Prefeito Evelásio Vieira e

outras autoridades, além de in­
dustriais. Em seguida visitaram
algumas indústrias da cidade e al­
'maçaram a bordo no navio Blu-
menau II.

INSTALAÇÃO
Às 14h30min os dirigentes da

Si emens foram homenageados
no salão nobre da Prefeitu ra Mu-

nicipal, ocasião em que concede­
ram entrevista à im prensa.

Ao saudar os industriais, o'
Prefeito Evelásio Viei ra disse que
a vinda dessa delegação di reta­
mente de Munique para manter

os primeiros contatos com vistas
à instalação de uma indústria de

e�� i pam,e�tos eletrôn icos nesta

cidade, ena um estado de alegria
que contagia o próp rio inves-
tidor local.

' ,

Os visitantes destacaram pri­
meiramente o empenho do Go­
verno de Blumenau em atrai r fi r­
mas estrangeiras. Explicaram que

, a vinda da Siemens para Blume­
nau originou-se de um pedido da
Cotesc que mostrou a necés­
sidade de ser implantada uma in­
dústria desse gênero em Santa
Catarina. Várias cidades revelaram

,

interesse em sediá-Ia. Um dos en­

go;,,-Ieiros, Manfred Schmitt,
após demorados estudos téc­
nicos, climáticos 'e sociais, optou
por Blumenau" depois de tam­

bém verificar as condições apre­
sentadas pela Lei de Incentivos
Econômico-Fiscais, 'criada pelo
Prefeito Evelásio Vieira em

1970.
Revelaram os diretores da Sie­

mens que no aspecto de infra-es­
trutura a BR-470 e o porto de
ltajaí entram como elementos
:;ignificatívos. liA Siemens tem a

esperança no ,desenvolvimento
do mercado brasileiro dos produ-

Salto do Norte,
A seguir, o Prefeito Evelásio

Vieira falou sobre a importância
daquele ato, ressaltando os bene­
fícios que novas indústrias trarão

para a região. Anunciou ainda a

doação por parte da Prefeitura
Municipal de uma área de 66 mil
metros quadrados para comple­
tar os 110 mil metros quadrados
necessários a instalação do par­
que fabril da Albany em Blume­
nau. Finalizou dizendo que du­
rante sua gestão, o Governo Mu­

nicipal sempre apoiou as iniciati­
vas de expansão do parque in­

dustrial, que ficou bastante faci­
litadda após o advento da Lei de
I ncentivos Econômico-Fiscais,
cuja origem foi do próprio Poder
Executivo em 1970.

Também foi assinada a escri­
tura de doacão da área cedida

pela Municipalidade a Albany,
marcando o início da implanta­
cão de uma fábrica de feltros
6midos para diversas atividades:
Participaram da solenidade os

Srs. Jayson Barreto e Félix
Theiss, _Curt Jensen, Arthur
Loeven e Arno Correa com suas

esposas, os três últimos na quali­
dade de vendedores das terras.

Também se fez presente o Sr.
Benjamin Margarida Junior, es­

crivão do cartório de registro de
imóveis.

Segundo os empresários da

Albany International Corpora­
tion, sediada no Canadá, a orga­
nização pretende iniciar as obras
de construção do parque indus­
trial a partir de janeiro vindouro,
Para tanto, os projetos já estão
concluídos e as medidas prelimi­
nares estão sendo adotad2s.

Blumenau (Sucursal) - O Pre­
feito Evelásio Vieira consolidou
na manhã de ontem mais uma

meta de sua administração, cujo
objetivo é atrair novas indústrias
para o município, concedendo
apoio da Prefeitura através de in­
centivos fiscais e doação de áreas
de terra. Ao final de seu gover­
no, o Sr. Evelásio Vieira vê con­

firmada suas pretensões no senti·
do de se implantar ng 'município
novos parques industriais. Além
da Siemens, que já possui em

Blumenau um galpão alugado,
cujos emissários encontram-se na

cidade para tratar da implanta­
ção de uma unidade fabril no

município, a Albany Company
celebrou ontem pela manhã a

aquis.ição d�44 mil metros qua-

drados de terras.
O ato solene de assinatura da

escritura foi realizado às
11 h30m in, no Salão Nobre da
Prefeitura e contou com a pre­
sença do Prefeito Evelásio Viei­
ra, do procurador geral da Alba­
ny no Brasil, Sr. Detlev Karbek,
bem como de assessores ,da mu­

nicipalidade e daquela organiza-
ção.

'
'

ESPECIALlZACÃO
A indústria alemã, com insta­

lações industriais em São Paulo,
Rio Grande do Sul e Guanabara,
possui 300.000 empregados no

Brasil. Por se constituir num em­

preendimento que necessita de
mão de obra especializada, a Pre­
feitu ra Municipal de, Blumenau
iniciou contatos com os di ri­
gentes que se encontram nesta

cidade, visando a criacão de cur­

sos de treinamento para os blu­
menauenses.

Depois da leitura do termo de
compra e venda da área, a escri­
tura foi assinada pelos adquiren­
tes e vendedores. Testemunha­
ram o ato ,as autoridades e peso,
soas convidadas para a soleni­
dade. O terreno adquirido pela
Albany está localizado na Rua
Marechal Rondon, no Bairro de

CAMBORIÚ
O Governador Colombo

�lles autorizou a execu­
ia das obras de constru­

,wio de um Grupo Escolar
�m

n Barra, no Balneário
amboriú. O estabeleci­
-

ento terá seis salas de au­

I com capacidade para
:ateg lrigar 504 alunos em dois

:mos. Sua área será de
-?8,94 metros quadrados.

investimento será de

atego�$ 521 680,00.
'

JOINVILLE-

Com uma aula inaugu-
1 proferida pelo sr. Paulo

:sw7a7�s Reis, da Regional' de,-1 I
•

rnta Catanna da União

__)s Escoteiros do Brasil,
ve inicio em Joinvil/e o

trso sobre Escotismo
) m�stinado aos alunos d;
�3.07frceiro ano da E:;;cola Su­

__;rior de Educação Fisica
Desportos desta cidade.
aula inaugural compare­

Ira {am autoridades munici­
-se, (is e grande número de
�ca Nriversitários.
--
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[ POLíCIA Enfermeira

briga com

um lavrador

Presos em Florianópolis
dois perigosos ladrões

Por causa de queixas de

crianças, entraram em luta

corporal ontem a enfer­
meira do Hospital Colônia
Santa'Ana, Maria Marta

Junkes e seu vizinho Ber­
nardino Antõnio Ferreira,
39 anos, lavrador. O inci­

dente ocorreu na locali­
dade de Colônia Sant'Ana.

Tanto Maria Marta co­

mo Bernardino sofreram

ferimentos, sendo medica­
dos no Hospital de Cari­
dade, tendo a ocorrência
sido registrada pela Dele­

gacia de São José.

A maconha estava escondida em duas latas.

Polícia apreendeu
3 quilos de maconha

Comerciante
Cerca de três quilos de maconha foram apreendidos na

.

residência de Paulo Roberto dos Santos e de Jaimir

Severino, na localidade de Salto Weisbach, em Blumenau.

A polícia conseguiu apreender a "erva" depois de alguns
meses .de tentativas de flagar Paulo Roberto, vulgo Paulo

Fato, 22 anos, natural de Florianópolis. O marginal havia
alugado uma casa especialmente para servir de "boca de

fumo", sendo o principal abastecedor dos viciados de

Blumenau. A maconha foi encontrada acondicionada em

duas latas, no interior de um guarda-roupas.
Horas depois do flagrante a mesma equipe de policiais -

dois agentes da Delegacia de Repressão aos Tóxicos e

Entorpecentes e um da Delegacia de Blumenau - liderada

pelo delegado Délio Solon da Silveira, prendeu no interior

de um bar da Avenida Atlântica, no Balneário Camboriú, o
"sócio de Paulo Fato, o traficante Jaimir Severino, solteiro,
26 anos."

•

O flagrante foi lavrado em Blumenau e os traficantes
recolhidos à cadeia pública daquela cidade, onde aguardarão

I o pronunciamento da Justiça.

•

ca.aomar

com carro
Foi transladado ontem

para Curitiba o corpo do
come rcian te Waldemar
Boeira Moreno, casado, 52
anos, residente naquela ci­
dade e que na noite de sá­
bado passado caiu com seu

automóvel no mar, nas

proximidades de Itajaí.
O corpo de Waldemar

somente foi encontrado na

noite de terça-feira, na

Praia do Estaleiro, em Ita­
jaí, tendo sido removido
para o Insitu to Médico Le­

gal, a fim de ser necrop­
siado.

Argentirio e Jaime, dois ladrões a menos em Florianópolis.
'

Agentes da Delegacia de Furtos prende­
ram na madrugada de ontem o indivíduo
Jorge Bafunda, conhecido como Argentino,
autor de diversos roubos realizados em

FlorianóI?olis .e que mantém "negócios"
com membros da família Aranha.

Jorge Bafunda, 23 anos, natural da Ar­
gentina, foi preso na antiga sede do Clube

"Doze de Agosto, que se encontra abando­

nada. Após prestar depoimento, Argentino
foi recolhido à cadeia pública. '

FLAGRANTE

Também foi preso em flagrante, quando
roubava na residência de Adilson Pires Nu-

nes, na Praia do Meio, o conhecido ladrão

Jaime José de Souza, 24 anos, natural de

Santo Amaro da Imperatriz e que tinha si­

do condenado a dois anos e quatro meses

de prisão em 1969, sendo beneficiado por
indulto.

O marginai foi surpreendido roubando,

por voltá das 20h3Qmin de terça-feira pelo
proprietário da casa, que fora à sua residên­

cia apanhar roupas para a esposa, que se

encontra na maternidade.

Preso, Jaime foi conduzido a Delegacia
de Furtos e posteriormente recolhido à ca­

deia pública.

Muito conforto por dentro e uma
cara linda para não sujar a paisagem.

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alliança começa construir

o Edifício Itapoã.
A filosofia do projeto ao ser

encomendado aos engenheiros, era: Um
edifício com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu.
O Itapoã será assim.

Uma verdadeira casa grande em autêntico

estilo colonial, Dois Blocos. Cada bloco

com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar.·Estacionamento
coberto para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto

e beleza, os engenheiros cometeram uma

terrível injustiça:
, O Itapoã só terá 17 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 17 fam íI ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no Itapoã. Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espirita ..

É viver em férias.
Mas apartamento no Itapoã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105

metros quadrados. .

Apesar de serem poucos os apartamentos,
os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia

e a mais bela paisagem desta terra.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera.

Vá morar em Itaguaçu. No ltapoã.

Edifício Itapoã,
Praia de .Itaguaçú.

Inco'PO'oonst,uçãO
ALLlANCA

construtora alliança lteia
Rua Fúlvio Aducci, 930

Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários - Felipe Schmidt, 51- Fone 2979':"" Reg. SCIESC no. 150 - Aberto até as 22 horas.

Mais 2 carros' -
arrombados em

Florianópolis
Mais dois carros foram arrombados na madrugada

ontem em Florianópolis. Um deles, o DKW de pi
AA-35-43, estava estacionado defronte à casa do

proprietário, Sr. Moacir da Luz, residente à Rua S

Jardim, 193 Fundos. Os ladrões forçaram a porta

veículo, roubando os documentos e a carteira

habilitação, que se encontravam no porta-luvas.
O outro veículo arrombado, o Volkswagen.Aê-z;

estava na garagem do seu proprietário, José Niconj
Wagner, morador da Rua Santos Saraiva no. 610, fundo
garagem se encontrava aberta, tendo os ladrões roubado
toca-fitas de marca Phi1ips e 10 fitas gravadas.

Os dois roubos foram registrados pela Delegacia

Furtos, Roubos e Defraudações.

Ontem foi calmo.
56 dois acidentesl

com poucas vítima�
Dois acidentes de trânsito, com vítimas, fo

registrados ontem pela Delegacia de Segurança Pessoal.
I E'

O primeiro ocorreu por volta das três horas, na f

Engenheiro Max de Souza,· em Coqueiros, ond�

Volkswagen de placa AA-82-39, dirigido por Vitor Silva

anos, residiente à Rua Olavo Bilac, 255, no Estreito, d�
de desgovernar chocou-se contra o meio-fio. O acid

provoçou ferimentos em seu condutor, que foi medicadlA I

Hospital CelsoRamos." q. u

O segundo acidente deu-se na BR-lO 1, na altura de co

Miguel, município 'de Biguaçu, por volta das 6 horaoS!
Kombi de placa CS-02-14, dirigida por José Ant� n

Corrêa, abriu uma de suas portas, provocando a queo
comerciante João Oliveira- dos Santos, casado, 38 a "
residente em Curitiba. A vítima encontra-se "internad�:in
Hospital Sagrada Família. e I

-

/

ori

Pescador recebeu ori
.

le�

facada e esta em ElS€
.

. ��

estado gravíssimo. r

Em estado grave, foi internado ontem à tarde no Hr�a
tal de Caridade o pescador Francisco José do Nascimlln

. on

casado, 55 anos, residente na Ilha dos Papagaios. ro

Francisco foi ferido à faca por um desafeto, e, em I IE
do seu estado de saúde, não conseguiu pronunciar o niei
de quem o agrediu.' ro

A ocorrência foi registrada pela Delegacia de Polícidu

Palhoça, que está apurando os fatos, na tentativa de 10m'

zar o agressor.
cl
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-É

:d

:et

)

CONVITE PARA MISSA I�e
as

e ,

O presidente, diretores e funcionários da Cohab
SJ

convidam aos parentes e pessoas amigas de sellS,
extinto funcionário Sr. ARIVALr DIAS BATISTAlic1
para a missa de 70. dia' que farão celebrar em intensâ lU

de sua alma, dia 5 (domingo I às 18 horas na Igreja dirc
Bom Jesus dos Aflitos, à r. Fúlvio Aducci. or

G!

ua
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FÁCIL - FÁCIL
CONSERTO TV
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SERViLAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA

SOM Cr$ 8,00
IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GÁRANTIA 90 DIAS
u

CONSELHEIRO MAFRA,·127 - TEL. 205és

ATENÇAOPARA VEREADOR
ALCINO VIEIRA

ARENA
No.2214

CENTRO HELlOGRÁ ,

CÓPIAS HELlOGRÁFI"
MATERIAL:

ENGENHARIA E DESE
. SOLICITE MENSAGEI

.

FONE: 27-51

LEIA E DIVULGU
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íCentro deDesenvolvimento Humano
liA criança tem um mundo próprio
quanto mais rápido a ajudemos

e compreendê-lo, sem impor-lhe
aossas normas de adultos, tan-
� mais rápido se desenvolverá."

li Viktor Lowenfeld
ru A

-'

nossa época se caracteriza,
I�ima de tudo, pelos movimentos
I! Iibertação: libertação das mi­

orias raciais, libertação das mi­

orias sexuais, libertação das mu­

ieres, I,bertação dos povos sub­

esenvolvidos, libertação da ju­
mtude.,

t Neste contexto insinua-se a

Hriança como também um grupo
rinoritãrio e oprim ido. Mas ao

"'ontrário dos outros grupos, o

rocesso de libertação da criança
"Iento, alimentado apenas pelo
fijealismo de alguns psicólogos e

rofessores especializados na sua

educação. Um grande passo neste

lentido foi dado por Summerhill,
chega até nós atravésdoi-

nhados ao especialista competente.
Muitas vezes uma criança pode ser apa­
rentemente normal mas possuir deter­
minadas deficiências (que podem ser

corrigidas), influenciando na sua capa­
cidade de aprender.

SATISFAZENDO NECESSIDA­

DES
Para a professora lone Montibeller,

diretora do SAPE, o Jardim de Infãn­

cia ocupa um lugar importantíssimo
nos, dias atuais, e deve ser encarado

com mais seriedade por parte dos pais,
e do próprio governo. A .ímagern. da

criança comportadinha que mantém

sempre limpa suas roupas, que não "dá

trabalho" para os pais ou professores,
deve ser substituída por aquela da cri­

ança alegre, curiosa, pois, "a criança de
idade entre 3 a 6 anos começa a des­

pertar para o mundo, está ansiosa por

experiências que lhe faça sentir e viver

este mundo, é curiosa, quer ver e exa­

minar tudo. ÇQIQça4a fIll_'!J. jardim de

infância, esta é a primeira oportunida-
de, fora de casa, para satisfazer sua cu­
riosidade, assim como para conviver

com outras crianças e começar a se co­

nhecer através deste relacionamento.

Dessa forma, cabe a nós proporcionar
à criança que nos chega às mãos, o má­

ximo de oportunidade não só de diver­
são em si, mas de satisfação das neces­

sidades próprias à sua idade." (Dra.
Vera Lúcia Rocha, psicóloga do

SAPE).
PROBLEMAS

Espaço Ftsico - O Centro de De-
_

senvolvimento Humano I está se vendo

em palpos de aranha, pois mais de 60

crianças já .reservaram vagas. Para 73 e,

não será possível atendê-las por falta

de salas. As verbas são pequenas e o

Jardim tem que se manter quase que

apenas com as mensalidades. Mas dada

'a origem das crianças - nível sócio­

econômico'médio e inferior - a men­

salidade é cobrada 'em forma de contri­

buições, que podem, dependendo de

cada caso particular, de Cr$ 1,00 a

Cr$ 50,00, ou ainda pagamento atra­

vés da prestação de serviços no próprio
Jardim.

Em Jardins de infâncias particulares
as mensalidades cobradas são suficien­

tes para sua manutenção, mas elas tor­

nam estes jardins inacessíveis à maior

parte da população. E numa capital co­

mo, Florianópolis, com mais de 150

mil habitantes, a existência de apenas
um Jardim de Infância com as caracte­

rísticas do SAPE é inexpressiva. Cabe
ao governo encarar com mais seriedade

e criar outros centros, desta natureza,
com o fito de beneficiar principalmen­
te a parte mais esquecida, da popula­
ção e nem por isso menos importante.

cia Rocha, Psicóloga, do Assistente So­

êial Cylu Pinheiro Vieira e de uma es­

pecialista em terapia da palavra, a Pro­
fessora Maria Goretti Heil, e com um

corpo docente de 8 professoras espe­

cializadas.

A DIFERENÇA
Mas afinal, o que distingue este Jar­

dim de Infância dos outros?

_ As crianças são agrupadas em um

máximo de 18 por sala, possibilitando
um contato maior; um conhecimento

maior, um relacionamento maior entre

professora e aluno. Este relacionamen­

to é o mais líberal possível. Não existe

repressão, mas a liberdade é éxercida

com responsabilidade. As crianças de­

senvolvem as mais diversas atividades

durante as 5 horas em que permane­

cem no Jardim de Infância, Atividades

somente interrompidas durante a me­

renda. "Na educação, ornais válido é

aquilo que se descobre. Para a criança,
tudo o que ela faz não é apenas um

produto de seu esforço,mas ela mesma.

Assim, quando aprovamos, estamos

aprovando a criança; estimulá-la a se

expressar livremente é transmitir-lhe

afeto e, em última análise, auto-con­

fiança, ajudando-a a desenvolver suas

potencialidades." (Maria Helena No­

vais, no livro, "Psicologia Escolar"),
,

Dentro desta perspectiva é que fim­

ciona a metodologia de trabalho do

SAPE. Isto não quer dizer que as crian­

ças vão para o Jardim de Infância e lá

possam fazer o que bem entendem. O
SAPE programou áreas básicas a serem

desenvolvidas, como a área de criativi­

dade, que proporciona aos alunos

oportunidades de livre expressão pelas
artes plásticas, pelo ritmo, pela música,
pela linguagem, pela recreação, pelo
teatro, pela expressão corporal, etc.; a
área de sociabllização, desenvolvida

por atividades diversas e pelo próprio
ambiente do Jardim. Este trabalho de­

senvolve nas crianças hábitos de vida

diária, hábitos de convivência, estando
nele incluídas programação de pas­

seios, de excursões e visitas. Desenvol­

vimento psico-motor, através de exer­

c ícios de equílfbrío, exercícios de'

tronco, membros e de língua, lábios e

olhos, entre outros. Além desses, há a

área do esquema corporal, onde a cri­

ança aprende a conhecer seu corpo, e o

corpo das outras pessoas; Esquema das

Percepções, onde a criança tem noções
de percepção espacial ,e temporal e por
fim, iniciação à alfabetização. O im­

portante é que o comportamento das

crianças diante destas áreas desenvolvi­

das é acompanhado passo a passo, e

aqueles que apresentam qualquer difi­
culdade (e/ou deficiência) são encamí-

- É um setor da Fundação Catarinen­

: de Educação Especial, órgão da Se­

.etaría da Educação. Abrange o Servi­

) de Aprendizagem Escolar (SAE),
,lIe atende aproximadamente 3.0 crian­

as no período matutino, e o Serviço
e Aprendizagem Pré-Escolar (SAPE).

,
SAPE conta com 112 crianças inseri-

a,
.

is, de diferentes níveis sócío-econõ­
sei

licos, em idades que variam entre 3 a

sãl anos. Funciona no antigo prédio do

�tlrdim de Infância Marieta Konder'
ornhausen na Avenida Mauro Ramos,
é) lado da LBA. Dada a limitação de

ilas (apenas 5) as crianças estão diví-

-Idas em dois grupos com diferentes

...orários: um grupo às segundas, quar·
IS e sextas-feiras das 13 às 18 horas e

utro grupo às terças, quintas e sába­

os das 13 às 18 horas.

OBJETIVOS DO SAPE

Pesquisar e desenvolver o nivel de

natividade de seus alunos, dar-lhes

ondições sociais, físicas e intelectuais
,

tuddveis, localizar possiveis distúrbios
O desenvolvimento, seja como infra
u super-dotados, habilitando-os, atra-

05és da orientação adequada médico-só­

-do-psico-pedagógica, para aproveita­
__nento em classe de nível primário.

I este sentido ele foge da estrutura tra­

icional de Jardim de Infância, o lugar
I

nde as crianças eram deixadas para
ue seus pais pudessem trabalhar mais

ranquilamente. Assim, o SAPE repre­

,enta uma experiência pioneira em

anta Catarina, que, para consecução
�le seus objetivos, conta com a Prof.

_':one Montibeller na direção e orienta-

ião pedagógica; além da Dra. Vera Lú-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Setenta � poeta
o poeta fez setenta anos e de mansinho, sumiu. Não

esteve para os parabéns nem para as entrevistas. "Tudo o

que tenho a dizer, está nos meus livros". Quem quiser
festejá-lo não compre presente, nem mande telegrama:
presenteie-se a si próprio com os seus versos.

Eu, por mim, transcreveria todos os seus poemas;' na

impossibilidade, registro algumas jóias deste vertical

itabirano que, quando nasceu,

Um anjo torto

desses que vivem na sombra

disse: Vai, Carlos; sergauche na vida.
.)10 * *

Subir ao Pico do Amor
e lJí em cima

sentir presença do amor.

No Pico do Amor amor não está.

Reina serenidade de nuvens

sussurrando ao coração: que importa?
Lá embaixo, talvez, amor está
em lagoa decerto, em grata funda.
e o corpo transige
na confluência do amor.

Ou? mais encoberto ainda, onde se refugiam
coisas que não são, e tremem de vir a ser.

* * *

É melhor sorrir

(sorrir gravemente) e ficar calado
e'lttre duas paredes
sem a mais leve Cólera
ou humilhação.

Sonho de fim de semana

sem analista
voar baixar planar
por conta própria
águias interpretadas a teu bel-prazer
intérpretes elas mesmas

tudo se mira na lagoa
do mundo explicado por si.

* * *

Itabira é apenas uma fotografia na parede
. mas como dói.

Estou sozinho no quarto,
Estou sozinho na América.

Dentaduras duplas! Inda não sou bem vell-
para merecer-vos...

Há que contentar-me
com uma ponte móvel
e esparsas coroas.

R
o

Vamos, não chores...
A infância está perdida. A mocidade está
perdida,
Mas a vida não se perdeu.

'Cf

iC
* * *

Tenho apenas duas mãos
e o sentimento do mundo
mas estou cheio de escravos

minhas lembranças escorrem

* * .,
* * *

De Itabira trouxe prendas diversas que ora

te ofereço. \

"este São Benedito do velho Santeiro Alfre­
do Duval
este couro de anta, estendido no sofá da sala
de visitas.
este orgulho, esta cabeça baixa...

VELA & DIVERSÃO
Entusiasmados com a organização' do Campeonato

Brasileiro de Lightning, que se desenvolve em

Florianópolis, os participantes e seus familiares não se

cansam de elogiar a beleza da Cidade e sua gente. Só

lamentam que a comissão organizadora não tenha

pensado muito na parte social, uma vez que todos. os

esportistas vieram acompanhados. No domingo passado,
uma famz1ia de São Paulo viu a última apresentação de

"Contestado" e, ao final, veio sugerir outra, especial,
exclusivamente para os participantes do Campeonato, o

que ainda não se sabe se será possível. Por outro lado,
vários casais, sócios dos principais clubes paulistanos,
serão convidados especiais do Clube Doze de Agosto.:
para a formidável noite de sexta-feira, na boate do

Clube, ao som da' melhor orquestra do Estado: o

"Stagium I()". Uma atitude muito simpática do

Veterano.

A casa foi vendida com todas as lembranças
todos os móveis, todos os pesadelos
todos os pecados cometidos ou em vias de cometer
a casa foi vendida com o seu bater de portas
com o seu vento encanado, sua vista do mundo
seus imponderáveis
por vinte, vinte contos.

"Paulo da Costa Ramo!

lA !#i!14ii

Cinema

Jason Robards e Stella Stevens, vagabundo e prostituta
em .:4 MORTE NÃO MANDA RECADO, de Sam

Peclânpah.

INDEPENDÊNCIA OU MORTE, filme nacional sobre

a data histórica do Brasil, rodado em regime de super

produção, dentro do esquema do cinema brasileiro, com
um super elenco, encabeçado por Tarcísio Meira, seguido
de Glória Menezes, Dionísio Azevedo, Kate Hansen,
Emiliano Queiroz, Manoel da Nóbrega, entre outros. A

produção é de Oswaldo Massaini, o mesmo de O Pagador
de Promessa; a direção é de Carlos Coimbra, elemento

experiente no cinema nacional e cujos melhores
resultados foram colhidos na área do filme de cangaço.
Eastmancolor - Censura 5 anos. Cine São José

3,45-7,45-9,45 horas.
A MORTE NÃO MANDA RECADO (The Ballad of

Cable Hogue). As indicações informam que se trata de
um western, porém fora de esquemas pré-estabelecidos:
vagabundos, ladrões, prostitutas agindo como

semi-deuses, desafiando a fúria dos elementos e a força
dos animais e répteis, e vivendo um momento de transe,
sem dele ter consciência. O vigor do filme se concentra

i. nos tiques psicológicos e nos detalhes mais interiores dos

personagens, estando presentes os mesmos temas dos

filmes anteriores de Sam Peckinpah: a transição do velho

para o novo oeste; um humor truculento; o naturalismo;
a violência exasperada; a pintura da decadência dos

pistoleiros. Os filmes anteriores do diretor foram: O
Homem que Eu Devia Odiar/ The Deadly Companions;
Juramento de Vingania/ Major Dundee; Pistoleiros do

Entardecer/ Guns in the Afternoon e Meu Odio Será Tua

Herança/ The Wild Bunch.
Os protagonistas do filme de Peckinpah são: Jason

Robards, Stella Stevens, David Warner, Strother Martin e
I

Slim Pickens. A música é de Jerry Goldsmíth; a

fotografia em cores é de Lucien Ballard, considerado um
trabalho impecável. Censura 18 anos. Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas.
O SUPER MACHO, de Marco Viccario, com Lando

Buzzanca, Rosanna Podestá, Sílvia Koscina.
Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Coral3-8-1O horas.

MISSÃO MATAR, filme nàcional de Alberto Pieralisi,
com Tarcísio Meira e Yvone Bu ck íngham -

Eastmancolor. O PEQUENO GRANDE HOMEM (Little
Big Man) de Arthur Penn, com Dustin Hoffmann, Faye
Dunaway. Technicolor, Censura 18 anos. Programa
Duplo no Roxy 2 e 8 horas.

A MULHER DO PADRE, de Dino Risi, com Marcelo
Mastroiani e Sophia Loren. Technicolor. Censura 18

anos. Cine Jalisco 8 horas.
SHENANDOAH (Shenandoah) Excepcional westem

anti guerreiro de Andrew V.MacLaglen, corri James

Stewart, Rosemery Forsithe, Ka the r ine Ross.
Technicolor. Cine Glória 2-5-7,30-9,30 horas.

NA MIRA DO COLT .. PAGA OU MORRE, western
italiano com Brad Harris. Eastmancolor, Censura 14
anos. Cine Rajá 5 e 8 horas.

A MORTE NÃO MARCA HORA (Darker than

Ambcr) de Robert Clouse, com Rod Taylor e Suzy ,

Kendall. Technicolor. Cine São Luiz 5 e 8 horas. Censura
•

18 anos.

Darci Costa

�-�"-i-O-'----------------�--------------------�------------------------------------S

VÃ AO CINEMA

Não perca um dos maiores e mais extraordinários

filmes dos últimos tempos, ora em projeção no Cine
,

Ritz: "O Pequeno Grande Homem" de Arthur Penn,
interpretado por Dustin Hoffmann e um excelente

elenco. O tema é aquele de brancos X índios, só que com
uma diferença: visto do lado índio e mostrando, acima
de tudo, as indescrittveis crueldades cometidas pelo
exército americano, principalmente pelo "intrépido"
General Custer que, segundo o filme, nunca passou de

. um paranóico assassino de índios. Se esse tema ainda não

interessar vá, pelo menos, verDustin Hoffmann com 121

anos de idade, num fantástico trabalho de maquiagem
que foi, inclusive, premiado.

FINADOS
Álvaro Moreyra, o extraordinário 'poeta e escritor

gaúcho "bolou" no seu livro, ,"As Amargas, Não", que
nos foi vergonhosa e cruelmente roubado, uma série de

originais epitáfios a serem gravados em seu túmulo, logo

apás a sua morte, claro: "Que silêncio, hem?" -

Senta-te e pensa, se também estás sozinho" - "Claro que

eu sinto falta do mar!" - "Realizei o grande sonho: a

casa de campo." - "Não contem anedotas; sei todas"... e
daí por diante. Só que o genial Álvaro Moreyra,
naturalmente, não pensou no dia de Finados; ou não

conheceu o cemitério das Três Pontes no dia de hoje, um
caso até de polícia e merecedor de uma rigorosa batida

4.0 serviço de proteção dá Saúde Pública. Caldo de cana

com mosca, bolinhos de carne com mosca, empadas e
)

croquetes com mosca; e tudo temperado com poeira de

cemitério. Namorados se esparramando nos gramados,
por detrás das lápides e sob os ciprestes, ferindo, no
dizer de Olavo Bilac, o "olhar gelado das que viveram

sós, das que morreram puras". Emais, e mais. Uma festa
de barraquinhas no melhor estilo, onde a saudade é

comercializada num ramalhete de flores e numa lata

d'água para regá-las. Coitados dos mortos! Nem depois
de passarem desta para a melhor podem gozar,

integralmente, o merecido repouso, num dia que lhes é­

ou deveria ser � totalmente dedicado.

CUIDADO COM CANASVIEIRAS

Agora, quando a estrada asfaltada já se apresenta
como uma realidade, é preciso muito cuidado para não

acabar com Canasvieiras, sem dúvida o melhor balneário

da Ilha. É preciso impedir que a falta de planejamento

- ze::

faça acontecer lá o que aconteceu em Camboriú, por'

exemplo, onde existem ruas de dois e meio e três metros

de largura; onde algumas casas foram construúias sobre

terrenos de 8 X 8 metros e onde a fossa sanitária fica
exatamente ao lado do poço. A corrida para Canasvieiras

está grande e vai aumentarmais ainda. Poderá facilmente
se transformar, dentro de mais alguns anos, numa nova

Camboriü. Mas é preciso. mais. atenção. Depois de

erguido um edifício de 10 andares, não há mais solução

para nada.

E AGORA, JOSÊ?
Carlos Drumond de Andrade, que fez anteontem;

anos de idade, recebeu homenagens de todo a Brasil.

mineiro de Itabira do Mato de Dentro, que corria - tE
mais que todos - trabalha em silêncio, teve os s6

poemas lidos por artistas famosos, durante as sessó

especiais que foram realizadas em várias partes do POI,
VESTIBULAR - INSCRIÇÕES ABERTAS

..

Foram abertas ontem e deverão permanecer até

próximo dia 30, as inscrições ao vestibular para ingre�.
na Universidade Federal de Santa Catarina, que podert

. ser procuradas das 9,30 às 11,30 e das 14,30 às 16,301
no Departamento de Registro � Controle Acadêmico, I

Trindade.

MINI-FEIRA
"-

Previamente "autorizada" pelo mestre Seixas Netto

começa amanhã a II Mini-Feira de Pratos Típicos, tendo

por lacaio pátio da Escola Técnica Federal de Santa

Catarina, na Avenida Mauro Ramos. Dezessete barracas

compõem a festa deste ano que, provavelmente, atrairá
milhares de pessoas.

MaurQ J. Alnorim

�--------------__-----r�--------------------------------------------------------------------�-----------------�

Tv (

Bidú

º

O_QUE '

VOCE TEM DE"
"-lOVO PRA ME

DIZER?

�
1869

Programação para hoje:
14,40 - TV educativa;

.

15,15 - Clube dos Heróis;
18,00 - Signo i.1Q Esperan-

)

ça; 18,40 - Vitória Bonel­

li; 19,20 - Bola em jogo;
19,30 - Rede Nacional de
Notícias, Via Embratel;
19,55 - Bel Ami; 20,50-

.

Pie e Nic; 20,55 - Sua Ma­

jestade, o Ibope, com

. Sílvio Santos, a cores, Via

Embratel; 24,00 - Alma

de Aço.

L--_--+---l---� _

Cebolinha

/�
'9
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Zury Machado
e/I

REGRESSO

() Deputado Federal .e Senhora Dib Chcrem, que

-cntcmente chegaram da viagem ao Japão, estiveram

! Brnsüia, c agora. encontram-se cm Florianópolis,
scansando.
NA ILHA

Deixou (} Rio onde reside e já há alguns dias

contra-se na Ilha, dando assistência às suas lojas, oSr.

vques Schuedson.

GRILLO
O Deputado Federal Francisco Cril/o, que entre

tros esportes gosta de regata, na semana que passou

'eFe bastante preocupado com a regata que se realiza

baia SI/I, reunindo desportistas de outros Estados.
,.., ttNrVERSÁRIO
f}! Esteve de aniversário,' o Sr. Márcio Pereira

endhausen e na residência do Sr. Léo Ramos Cruz,

ârcio e sua jovem esposa, receberam convidados para
!III,

ina churrascac a.

,..., SEIXAS NETIO
Nossos cumprimentos ao Professor Seixas Netto,
'las h;menagens merecidas, que na última semana

cebeu na Academia Catarinense de Letras.

AMERICANOS EM SANTA CATARINA

A visita de Mr. John Heil e Mr. Reno Porter, à nossa

ade além de objetivar o estreitamento das relações

tre �s Estados de Santa Catarina e Virgrnia, nos EUA,
sina/ará o conhecimento dos membros do Comitê

mericano e' todas as entidades e organizações que

sviarani solicitações. de colaborafão e projetos :!é
ianciamentos nas areas da Aericukura; Educaçao,

sellvo/vimento e Turismo: Mr. Heil assinou com a \

FS6- um convênio de estágio de professores em

"1 Irginia, além de firmar documento com o Comitê de

"mta Catarina, para intercâmbio de jovens estudantes.

vu tros assuntos de interesse do programa

Gompanheiros das Américas" serão discutidos em todas

Cidades a serem visitadas pelos americanos.
MESA REDONDA

, Será realizada hoje às 9,30 horas, no Gabinete do

,.:_, cretário Estadual da Saúde, uma mesa redonda sobre

roblemas relacionados com a Coordenação da Produção

Tuiie Medicamentos em Santa Catarina.

cofa reunião estarão presentes, secretário Prisco Paraíso,

, .)iretor da Central deMedicamentos, Wilson Aguiar, Dra.

el/;uclair Miranda, da LBA da Guanabara, e um

epresentante da Universidade Federal de Santa Catarina.

) objetivo da mesa redonda é decidir quem vai

oordenar a produção de medicamentos no Estado.

JANTAR
A Diretoria do ClulJe Cultural é Recreativo Limoense,

omerno rando os 41 anos da fundação daquela
ociedade, recebeu associados e convidados para. um
tntar em sua sede social. O encerramento dos festejos

�o Limoense, está marcado para dia 4, com elegante
'Jirée..

SEMINÁRIO
Com uma palestra proferida pelo Chefe de Gabinete

'o Ministério da Saúde, Justino :Alves Pereira, sobre "O

18 ,�t?r Sa�d� �,o C_ontexto. do Desenvolvimento

'íoclO-Economlco , foi encerrado o Seminário sobre

Cynthia 'Boeler da CunhaPinto,
um lindo broto da sociedade carioca que

será debutante oficial do baile do Copacabana
Palace, dia 11 próximo.

Planejamento e Administração de Serviços de Saúde. A

promoção foi da Secretaria da Saúde do Estado' e das

Organizações Panamericana eMundial da Saúde.

ESCRITÓRIO
Com movimentado coquetel, na última semana, a

.Imobiliária A. Gonzaga, no térreo do edifício Praça 15,

inaugurou seu moderno e confortável escritório;

CASAMENTO
lo/é Faria e o Engenheiro Telmo FernandoMattar de

Souza, marcaram car.imento para dia 15 de dezembro

próximo. A elegante Iolé já esteve em entendimentos

com o costureiro Lenzi para confeccionar seu vestido de

noiva.

, MAURA DE SENNA PEREIRA ESCREVEU

Praça Barriga Verde - Como. nos outros anos, a

Barraca de Santa Catarina foi senão a mais bela, uma das

mais originais, concorridas e admiradas da Feira da

Providência. Durante muito tempo dirigida pelo gosto e

dinamismo de Mirza Ramos, que continua a

CLUBE DOZE'

• O Veterano estará reunindo amanhã,
em sua boate com ar condicionado, os ca­

sais e convidados especiais entre os espor­
tistas e esposas, que participam do Cam­

peonato Brasileiro de Lightning, sócios

dos melhores clubes paulistanos.

-------------_.
--'-

Migl ,ei Procopiack
Filho, o jovem

.

indus trial,

que tem o seu

nome na

lista dos

melhores partidos
do Estado.

o Palácio Agronômica, dona Dayse Werner Salles recebeu, da APLUB, objetos para a Casa do

Menor Trabalhador, entregues pelos senhores Ódson Cardoso e Carlos Campos Leal.

supervisioná-la, teve

eSf
ano a excelente direção de

Rosy Colin. Sempre pri ou a Barraca de Santa Catarina

pela autenticidade. Da, tes, eram àqueles chalés que
tantas vezes louvei. Ag�ra, tivemos toda uma praça

centrada pelá figura histôrica de soldado. barriga-verde.
Erguendo-se com seu garbo varonil em canteiro de flores,
entre barracas feitas com' madeira vinda de Lages e a

alegria derramada pela exímia Banda de São Bento do
. I

SuL De ambos os lados, os frutos da terra, sendo

apregoados; os camarões da Ilha e as divinas talhadas de

Struddel, pontificando sempre; e as abelhas catarinenses,

graciosas e ágeis, oriundas de vários rincões do Estado -

do vale, do sul, serranas, ilhoas, simplesmente
trabalhando. Eaiudando.

BARRACA PORTUGUESA

A Barraca de Portugual, que naMini-Feira estará sob

a orientação da senhora Zulma Faria, além dos pratos

típicos, também vai vender objetos de decoração vindos

de Portugal.
.

LIRA
Concorridíssimo, continua com sua intensa

programação, o Lira Tênis Clube. Às sextas-feira e aos

sábados, boate e aos domingos o encontro com a

juventude.
MINI-FEIRA
Será amanhã às 18 horas, no pátio da Escola Técnica

de Santa Catarina, a inauguração daMini-Feir, de Pratos

Típicos, promoção da Primeira Dama do É, . lo, em

favor da Sociedade Promocional do Menor Traoalhador:

POSTO DE SAÚDE
O Posto de Saúde de Curitibanos será inaugurado no

próximo dia 10 de novembro, às 10,30 horas, pelo
Governador Colombo Salles. Aquela unidade da

Secretaria da Saúde contará com Ambulatório de Saúde

Mental e um Dispensário de Tuberculosos, além de um

completo Laboratório de Saúde Pública.

CURSO
É satisfatório o desenvolvimento dos cursos de

licenciatura decurta duração em regime intensivo para o

primeiro grau, que vem se realizando na Faculdade de

Educação da UDESC, segundo fonte daquela casa de
ensino.

SÃO JOSÉ 1,30 - 3,45 - 7,45

INEMA

�PARA
71 ,HOJE

9,45 Hs.

1té CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.
�eSI

�oel��_o�F�.IL�M�E--------------------·n--------"-----------
}

I 2:11'; FILME

:0,1

I

UM GRRNDE
ATOR E UM GRRNDE
DIRETOR REUNIDOS PELA
PRIMEIRR VEZ!

�NB.u,"",·,II-rr COlHy·c:HIUP,\N6rOR.....

i&fr_�:i?�y.�.

RITZ 5 - 7,45 9',45 Hs.

".
"

RECADO
.THE 8ALLAD DF CABLE' HOGUE'I

ESUElAOO POR

JASON STELLA DAVID
ROBARDS STEVENS WARNER

. .....: �1I"JillR �/jlfillN �:U\lI'.JJ.� I II \���,I\ 11111/\11�H h' I: N\M:;Ii��,
c- DIRECAO DE

1% SAM PECKINPAH TECHNICOLOR'
;'J. o DIRETOR DE "��:<�:!�

�
UMACIA
KINNEY

JALlSCO 4 - 7,30 - 9,30 Hs,

Rup"gcrO'MXC,111'
Cario Pon!l' DHlO RISI

" ll1c1'rll'St'sWllc
"

l
',--,-'1'

SOI)hi� Lorcn

�,rcl1IoMaSlmianni

MUtHERDO
PADRE

CORAL 3 - 8
'oswaldo massaini e p r e s e n t e

O grande
espetáculo do
nosso cinema
que voce

esperava.

,ii,
- IEXIBIDORA
s�CENTROSUL LTOA

'ssó.' ..

Pai,
------------------------------------------------------------

10 Hs�

GLORIA 2 - 5 - 7,30 - 9,30Hs.
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��1942: Guerra
DO CODtiDeDte��

J
Nas discussões em Berlim sobre a atitude a ser tomada em

relação ao Brasil, várias opiniões foram ouvidas. O Marechal
Keitcl era pela ação armada, em vista dos pon�os estr�tégicos
de Natal c Recife, em relação à África do Norte. A quinta co­

luna nazista, no Brasil, enviava informações alarmantes e tam-
. bérn pressionava o Governo elo Reich para intervir, militar­

mente, conti-a o Brasil. O Ministério do Exterior recomendava

prudência, Isto por causa das ponderações do Embaixador
Hitter. quç fora representante diplomático di! Alemanha 1].0

Brasil, Ritter chefiava a seção de politica sul-amenicana, .intí­
tulada, em código, Fc: "mark.

A 15 de junho. Hitler. depois de ouvir aWehrmacht. rJ!­
solvera determinar uma operação contra o Brasil. O rompi-

- , C f
A •

d R' rlp Imenta de nossas relações, apos a .!.&illgn::nqa......Q .1º,.���-
neiro. irritara o Fiihrcr, Era preciso dar um castigo ao Gover­
no brasileiro, que servisse como advertência, A operação con­

sistiria no envio de dez submarinos aos port0S brasileiros de
Santos, Rio de Janeiro, Salvador e Recife. Os submersíveis
deveriam afundar todas as embarcações surtas nos portos e mi­
nar os cariais de acesso, regressando, depois, a Bordeaux, na

França,
Também desta vez, o Embaixador Ritter foi contra tal

missão. Como tivesse mais noção de política internacional, pre·
. 'via um grande movimento de solidariedade continental, movi­
menta que 'poderia arrastar mesmo a Arg�ntiI?-a e o Chile, até
então, neutros.

Isto tudo foi ponderado a Hitler que modificou os planos
da operação. A costa brasileira foi dividida em quadrados ma­

rítimos. Cabia a cada submarino do Reich, "fazer a limpeza"
daquela área. Eles deveriam afundar todo e qualquer navio

ée bandeira brasileira, norte-americana ou inglesa dentro· de.
'seu setor. Mas Ritter não foi. informado dessas alterações.

3
cordiais e amistosas, sobretudo no terreno econômico. A
Alemanha até o limite do possível, também levou em conta,
durante esta guerra, os interesses do Brasil e ignorou as

hostilidades que se esboçavam. O deterioramento das rela­

ções foi provocado exclusivamente pelo lado brasileiro e isso

se deu sob a pressão brutal dos Estados Unidos. A Alemanha
·tinha conhecimento das' manobras de chantagem dos' Esta­
dos Unidos contra o Brasil e evitou tudo que pudesse agra­
var a situação do Governo brasileiro. Essa compreensão,
no entanto, não impediu 'lue o Governo brasileiro cedesse

sempre, e mais profundamente, ao envolvimento norte-ame­

ricano': Já antes que os Estados Unidos entrassem em guerra,
aeroportos e portos brasileiros, no início, de maneira ca­

muflada, foram colocados à disposição de nossos inimigos.
Depois que os Estados Unidos entraram em guerra, o aban­
dono da neutralidade, em detrimento das potências do Eixo
se fez abertamente. De bases brasileiras, os Estados Unidos,
',de modo crescente, enviaram aviões de guerra à África Oci­
dental, Egito e União Soviética. Os portos brasileiros se en­

centravam, sem restrições, ao dispor das Forças Armadas
.

norte-amerioanas é ih[tle�'as. N!!, CÔ1�f.�,!�néia:_do Rio, o Mi-
nístro do Exterior.. .brasileiro foi a 'força matriz para induzir
todos os países ibero-americanos ao rompimento de relações.
Ao lado disso, ocorreram graves violações dos interesses dos
súditos alemães e italianos no Brasil, prejudicados em bens
e em vidas. Os navios do Eixo foram seqüestrados. Ale­
mães e italianos foram presos, às centenas, e tratados ele
maneira a mais indigna. .J �í em fins de maio ele 1942, os

aviões brasileiros receberam ordem ele atjrar contra subma­
rinos do Eixo. Seguindo o exemplo de Roosevelt, a política
brasileira se dirigia, abertamente, a uma situação de short
of .'war. Esperou somente a ocasião apropriada a fim de
declarar a guerra" acompanhando nova chantagem norte­

americana. Praticamente, conforme confessaram represen­
tantes seus, bem como porta-vozes ingleses e norte-america-

/ nos, o Brasil j{l Se encontrava à disposição elos últimos, de

\

\

brasileiros �fizeraJ1l pela 'liberdade, independência e sobera­
nia do país está .sendo abandonado por uma claque de po­
líticos fracos e venais. Sem razões, o Brasil, a mando de

\Vashington, coloca-se em oposição à Nova Europa, cujos
imensos mercados estariam a se�l dispor. O povo brasileiro,
q uc doravante vai ser explorado sem escrúpulos pelo impe­
rialismo norte-americano, ensinado pela dura experiência,
dará, cm tempo oportuno, seu julgamento sobre aqueles
clue, sem necessidade, abriram mão da liberdade do país1i:i.

Entre 22 e 24 de agosto, o Embaixador alemão em Buenos,
Aires, J\IQ�Ç11___J:e comunica seguidamente 'com Berlim. In­
Iorma sobre as ocorrências no Brasil c, no fim da tarde do dia
'23, reproduz a nota de º�y�ltlq, ..6l_anha, publicada na impren-

.... _------- ---�--_._-_. --

sa poi:tenha, contendo as instruções do Itamaratí às represen.
taçÕés diplomáticas brasileiras na América. Logo em seguid"
manda, outro telegrama urgentíssimo. O EII]baixador Moynen
descobrira que o Governo brasileiro omitira em sua declaração
de guel)'a que: 1) os navios locomoveram:se, provavelmente.
em comboios acompanhados de navios de guerra brasileiros e
norte-americanos (esta informação _Moynen atribui à QE._iJJ:,d. .

Er...ess� ao EmbaixadoC
..Lu!:ª-Uill...nosso representante em Mon­

tevidéu); 2) o Governo brasileiro já havia ordenadohá alguns
meses o armamento e a navegação sem luzes de todos os navios
mercantes brasileiros; 3) constava que o cargueiro BaepellilJ.
ameaçara o submarino que respondeu à provocação com um

tOl'pedo. l\Ie)'nen, além desses absurdos, envolvendo até o Em­
baixador ...Luzanlo numa fantasiosa declaração, continua am­

pliando seu relatório. Forças de combate norte-americanas já
estavam h:l algulll tempo no Brasil, agindo contm os subma­
rinos, conforme o franco noticiário da United Prns e .ib.w.­
cia{!:cj.P·rcss. Chegaram até a anullciar o afundamento de sub­
marinos alem;les. Essa, certamente, não era uma atitude pa­
cífica 'por parte do Brasil.

Se o comcnt,\rio da ICídio de Berlim, redigido por- Iim:..
mler, um dos asseclas de Goebbels, era cheio de fal:-;idaJc c'n

relaS'ão 'ao Brasil, não há pa1ã-vr�s para se dassifiG.ll' U lCce

grama �ecreto e ci b�do, enviado pelo Embaixador. R i tler para
as representações diplomáticas alemãs em Buenos Aires' e San­

tiago, a 29 de agosto.

l) ,A sugestão lllultilateralno sentido de uma declaração
do Governo do Rcich a ser prestada aos Governos argen-'
tino e chileno por ocasião da Declaração de Guerra -do

2
,

quando t�ve notícia dos torpedeamentos qe .embarcações de
passageiros, supôs que houvera um engano p,0r' parte do co­

mandante do submarino, ou então que o atacante fosse italia­
no, Pediu esclarecimentos à, Weh_rmacht. Queria saber deta­
lhes do acidente - se os navios brasileiros viajavam isolados
ou em comboio com navios de guerra do Brasil ou dos Estados
Unidos; se: estavam completamente às escuras; se viajavam ar­

mados; se tinham feito contato com os comandantes dos mer­

cantes, etc. Estávamos a 23 de agosto. No' dia seguinte_B.itt�
recebe a resposta; obtida do comandante do submarino. Todos

viajavam isolados, sem bandeira, sem sinais de neutralidade.
Não estavam armados e 'viajavam .iluminados. Como desculpa,
informavam que os ataques haviam sido praticados fora das
águas teHitoria�

A �N de agosto, a Rádio de Berlim irradia para o Brasil,
em português, um comentário sobre o estado de beligerância:

O Governo brasileiro tomou o pretendido afundamen­
to de navios brasileiros como pretexto para declarar o estado
de beligerância com as potências do Eixo, sem esperar o es­

clarecimento d03 fatos. As circunstâncias em que teriam
ocorrido os' afundamentos são, der acordo' com as manifesta­
ções de fontes brasileiras e anglo-norte-americanas tão com­

prometedoras que o Brasil não faz questão de receber escla­
recimentos. O comportamento dos navios brasileiros há
meses não é mais compatível com a atitude de neutralidade.
Propositadamente, não foram mantidas as providências ha­
bituais de segurança que permitem aos comandantes de sub­
marinos reconhecê-los como navios neutros. Conforme pró­
pria confissão brasileira, foi usada pintura de camuflagem,
foram armados os navios, viajaram acompanhados de barcos

. de guerra americanos e participaram de ataques a subma­
rinos alemães. Isso diz respeito principalmente àqueles na­
vios cujo pretendido afundamento forneceu pretexto para 1\'
declaração de guerra.

.

Entre a Alemanha � o Brasil não havia qualquer con­

dição de interesses e, pelo contrário, unicamente relações

4
J()_����'l'cstr�ta,�e,m sua condução da guerra. O fa�()__9_e se

haver chegado a esta, situação não se -explica, apenas, pela
ação brutal dos Estados Unidos. Responsabilidade idêntica
têm aqueles elementos elo Coverno brasileiro que, sob a li­

derança <lo Ministro do Exterior, Aranha, dependem, polí­
tica e econômicamcnte de "forma irrestrita, de Washington
e colocaram terra e povo à disposição do aaressor norte-ame­
ricano contra os verdadeiros interesses do Brasil - parte' por
oportunismo e parte por interesses pessoais. Chegaram a ir
tão longe que se colocaram à disposição dos planos norte­
americanos contra a Mãe-Pátria portuguesa.

,

Há 'anos e dias' '0. Brasil tem sido ��guído com ."

:proposta amoral de influir sobre Portugal, no sentido da

�ntrega
.

de suas propriedades insulares oceânicas a uma

ocupação mista brasileiro-norte-americana. Nos últimos tem­

pos, o Ministro do Exterior brasileiro prestou-se definitiva­
mente a aplainar o caminho de ataques a possessões por"
_.,tuguesas e tentou, dessa maneira, a mando norte-americano,
-comprometer igualmente a neutralidade de Portugal.

Visto desse contexto. geral, não podendo haver dúvidas
de que lado se encontra a responsabilidade pela política que
conduziu o Brasil à presente situacão. Os verdadeiros inte­
resses políticos e econômicos do B;asil exigem uma política.
de neutralidade sincera que, 'como mostra o exemplo de
outros 'grandes países sul-americanos, teria sido respeitada
por todos os .lados. Os interesses das potências do Eixo e o

desfecho vitorioso da guerra não podem ser influenciados

pela decisão brasileira. A passagem do. estado de beligerân­
cia, da situação de fato �l formal, portanto, não impressionou
as potências do Eixo. A conta terá de ser paga pelo povo
brasileiro. .Pois o Brasil, com esta guerra, mina. a sua pró­
pria liberdade política e econômica. Nunca mais vai livrar­
se do envolvimento norte-americano e cairá para uma situa­

ção ele vassalo permanente do imperialismo norte-americano
ç ela plutocracia nova-iorquina. ·0 que gerações de patriotas

6
Brasil é infeliz. Semelhante declaração oficial poderia dar

r

a impressão, na Argentina e no Chile, ele existirem, para o

'Governo do Rcich, motivo e necessidade de prestar escla­
rccimentos ou prestar contas, em conseqüência dos últimos
acontecimentos. Este não pode ser o caso de maneira, ne­
nhuma.

Outra coisa seria se os chefes de missão em Buenos
Aires e Santiago, de iniciativa própria e -à base de relações
pessoais durante conversações, nos colocassem em ângulo
correto C denunciassem todo o comportamento do Brasil, in­
clusive nos 'últimos, acontecimentos, Face questão, contudo,
que não se .trata de uma declaração do Governo do Reich
ª,os respectivos Governos ali, ou de um encargo do Governo.
do Reich, Mas, somente, de informações recebidas pelos
chefes de missão. Chamo, ainda, a atenção para que evite
todQ tom explicativo. Ao contrário: somps nós que temos
de acusar 'o Brasil.

2) Aproveitar, para isso, os seguintes argumentos:
O comportamento do Brasil, .com relação à Alemanha e

à Itália, representa, h{l muito, uma cadeia de provocações,
Quando o Brasil rompeu relações, sem que as potências do
:Eixo. a isso tivessem dado causa, .já estava claro que estav'l
decidido à guerra. A nossa previsão, de que o rompimento
levaria à guerra, foi confirmada.

O Brasil, em seguida, e de maneira crescente, colocou
seus aeroportos do Norte, estrategicamente muito importan­
tes, à disposição do trMego de a\iões, sobre o estreito atlân­
tico, em direção ú Africa. A imprensa brasileira admitiu-o
abertamente. A Argentina e o Chile, certamente, ter�o suas

próprias informações a respeito. Em ,todo caso, depoimen.
tos de tripulações de'aviões in_imigos, aprisionadas no Egito
e na.Rú;;sia, c[(loÍxam clarO"q�le os avi,õe� �e guel:ra norte­
amencanos passam pelo Brasll, n�a Afnca OCIdental e,
de l,í, ao Egito e il Rússia. Da mesma maneira, o Brasil
colocou ú disposição das Forças Armadas norte-americanas
e inglesas os seus portos, como bases de ação militar. É
sabido que a /_ :�manha, mais ele uma vez, chamou a ater},­
ção para a necc:;sidade, de que fossem claramente identifi­
cados o:; navios da frota mercante. Em contd.rio a esse con­

selho amistoso, os navios brasileiros foram terminantemente
proibidos de Íllelltificar sua l1àcionalidade e de viajarem ilu-
minados durante a noite,

,

.
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J. HoróscoPO

·1

-�J
ÁRIES - Dia em que POl
prosperar pela influênq,
cônjuge, fazer. e ter sucesso
pesquisas e em tudo que I

relacionado com o ocult�
Todavia evite a precipit�
tome cuidado com seu di
ro e com a saúde.

'''1

TOURO - Dia em terá ê
lucro e muita felicidade
porcionada pelo casamento
êxito .social também será II
dente e as novas aSSOCiai
iniciadas nesta época, só'
dem prosperar. �.

GÊMEOS - Dia em que p
rá receber. muita atenção
parte dos patrões ou empr
dos, lucrará nas posições el
das e nos novos empre­
mentos que pretende real'

CÁNCER - Os filhos e f
liares, neste dia, estarão
prestativos e os assuntos
rosos lhe trarão muitas
dades. Por' outro lado C

guirá concluir excelentes
cios e ser elevado no

profissional. Aproveite.

LEÃO - Êxito em viagens
rítimas, no campo profissi�
e financeiro, está previsto pr
você. Contudo, evite o orgu
pessoal exagerado, pois e

c

poderá lhe ser demasíadara ...
te prejudicial.

. �
, 'lar

VIRGEM - Excelente dis�ua
ção mental para tratar delan
suntos importantes e de nBern
cios; 'para entabular noas.
idéias relacionadas com puda
cidade e comunicações e piS
lucrar em 'viagens. .ue

.íd:
LIBRA - Suas probabilidqhe
de êxito material serão, aun' 'J
tadas hoje. Por outro lado"'

,
., r

vera 'prosperar no campo p
fissional e social e poderá�orr
seguir o que pretende na I,on
artística. orr

,
.

o

ESCORPIÃO - Ótimo diaen'
ra tratar com pessoas de iuir
posição, com políticos e pCI
nalidades governamentais c­
mínistratívas. Lucrará nos

gôcios relacionados com fi!

gação, no comércio de atao

ou em,grande escala.

SAGITÁRIO -, Êxito noe!H,
do da Astrologia, Medicilfa:
Química e em tudo que ese
relacionado com o ocultisrn
Poderá lucrar, também, �l
compra ou venda de animas

'

pelá influência .l!Laf!!_igr,x
ç � f •

'

"

CAPRICÓRNIO - Dia em q

poderá encontrar verdades

amigos e fazer associações c,FI
pessoas de prestígio elevacm
Lucrará em negócios que ICC

cessitam da influência de a1C:
gos e sua popularidade devIr<
'se elevar mais ainda. LI

AQUÁRIO - Dia em que I�CI
berá o auxílio de pessoasG

posição superior. 'Sua rncrM
deverá ser exaltada, bem COlP:
suas qualidades mentais e P�P:
fissionais. R

PEIXES - Excelente intui�R
e êxito nos assuntos religios S:
colegiais e legais' estão pre E
tos para você. Favorável às li S,
gens e êxito no exterior elB
trato com pessoas de alto nil F
social e de Intelígêncía. -

que combate as dores musculares e 'r
articulares... ,

"

- tome URODONAL e viva CONTENTE!... /8
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COMPRE AGORA E ��

NÃO PAGUE
NADA E'M DEZEMBRUL

CAMA MESA BANHO
MAIOS � SAíDAS ROUPOES

MALHAS FINAS
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM ACRESCIMO.
. -E

Grande variedade dos afamados produtos Tê,)(',f
teis de Santa Catarina.

Ótimo atendimento de turistas.
o

Filiada ao Diners, Carte Blanche, Elo, Nacio'

nal, Credicard e CBG. rI

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

)1
Jc
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numero de venda de passagens foi regis­
trado para as cidades de Tubarão, Criciúma
e Porto Alegre. Até as 20 horas de ontem

haviam saído de Florianópolis pelos ônibus
da São Cristóvão mais de 700 pessoas.

Já a Santo Anjo da Guarda foi obrigada
a programar oito viagens extraordinárias.
Segundo seus funcionários, a procura de
passagens em cima da hora foi a tônica du­
rante todo o dia. Além de ônibus extras, a
empresa, cumprindo os horários normais,
fez circular oito ônibus para as cidades por
ela servidas.
A Empresa Riosulense colocou três ôni­

bus a mais, efetuando 13 viagens no dia de
ontem. O maior fluxo de pessoas atendidas
pela empresa dirigiu-se para as cidade de
Lages e Joaçaba. As estimativas indicam
que hoje deverão ser feitas diversas viagens
a mais para, a região Oeste do Estado.
TURISM()

Por outro lado, cinco ônibus com turis­
tas chegaram ontem à Florianópolis. Um
deles, conduzindo estudantes da cidade de
Londrina, resolveu estacionar na rodo­
viária; Passageiros da Santo Anjo da Guarda
que esperavam o embarque nas proximi­
dades, decidiram entrar nesse ônibus, mal
os turistas começaram a sair. A razão da
confusão foi apenas uma: o veículo que tra­

zia os estudantes paranaenses tinha as mes­

mas cores dos da Santo Anjo da Guarda.
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inados tambémserve para
/

o cOmércionos cemitérios

Por Cr$ 0,10 qualquer um

pode comer uma cocada, ofe­
recida pelo velho Manuel. Pelo
mesmo preço compra' um ma­

gro saco de" pipocas. E por
Cr$ 1,50 algumas laranjas.

A partir das sete horas de hoje, com partida na Av.
o eHercílio Luz vários ônibus da linha Tríndadense estarão

dicirfazendo o trajeto até o Cemitério São Francisco de Assis.

le, eSegundo informações da empresa, os ônibus partirão de

tISmquinze em quinze minutos no ponto perto do Oscar P.
TI, Hotel. Além disso, a empresa colocou mais 10 ônibus

TIall�xtras para dar mais completo atendimento aos usuários.
I!!Jg

TABELA DA SUNAB'

'rnd q Visando' controlar o preço das flores em
I cu

es ceFlorianópolis" a SUNAB tabelou fixando os preços
evaomáximos que poderão ser cobrados até o dia 3 do

ue icorrente. São os seguintes:
e a1Calêndula - dúzia .............•............. Cr$ 2,00
devICopos de leite - dúzia , Cr$ 2,50
Lírios - dúzia Cr$ 3,00

c roCravos - dúzia � Cr$ 7,00
oas Gérberas - dúzia Cr$ 2,00
rn«Margaridas - dúzia ,

' Cr$ 2,00
! corPálmas de S. Rita - dúzia , , Cr$ 3,50
e PPalmas holandesas - dúzia, Cr$ 6,00
Rosas (haste longa) -- dúzia Cr$ 9,00

tuifRosas (haste curta) - dúzia Cr$ 6,50
�io$Saudade - dúzia �

Cr$ 2,00
preEstatice - dúzia : , Cr$ 5,00
às li Sempre Viva - dúzia Cr$ 5,50
r elBranquinha - maço Cr$ 2,50
) nil Flores miúdas - maço

' Cr$ 2,00
I.

Talvez de todas as tendi­
nhas armadas em frente ao

cemitério São Francisco de

Assis, a que hoje baterá o re­

corde de vendas será a que,
além de bebidas, venderá tam­

bém churrasquinho, a

Cr$ 3,00 o espeto, Além disso
há uma opção: jogar dominó.
Era isso, pelo menos o que

quatro Desligados senhores fa­

ziam ontem 'à tarde, tomando
uma gelada cerveja enquanto
lá em cima várias famílias

, pranteavam seus mortos.

colega, ao lado, vendia a mes­
ma q�antia por três cruzeiros.

A VENDA DA ÁGUA
. Vender água está sendo pa-

,

ra as mais de trinta crianças
que .exploram esse estranho

comércio, um negócio lu­

crativo. Mas os meninos já es­

tão sen tindo a séria concor­

rência das meninas que - com

mais jeito - estão conseguindo
"roubar" os fregueses tradicio-:
nais.

- Às vezes dá briga entre

nós. Elas são espertas e aca-,

bam nos ganhando.
É um estranho grupo,

'com pernas curtas e ágeis, cor­
rem com seus baldes atrás dos

que entram no cemitério. Ma­
ria Madalena, 11 anos, conta

como "trabalha":
- Eu saio correndo atrás

das mulhé e pergunto "moça,
qué água". AÍ ela diz "quero".
Então eu corro pra encher

meu balde se não outros pe­

gam.
Por ser um "comércio" um

tanto desorganizado, não há
ainda tabela de preços:

- A gente diz "paga quan­
to quisé". As dona rica pagam
bastante. Às vezes dão até dois
conto.

Giane e Neves, duas esper­
tas meninas, resolveram fazer

uma "sociedade". Ontem, já
haviam ganho dez cruzeiros.

Giane, de 10 anos, estava de

'azar, foi a que menos água
vendeu, mas contava com a

just,a distribuição da sócia.

MENDIGOS

Naquele ambiente estranho
e quase férico, não fosse dia de

finados, os mendigos também
participam, Jorge, 68 anos,
com muita bronquite e usando
uma velha bengala é um costu­

.meíro "freguês" do cemitério
nos dias de finados. Mas ele

também - como alguns co­

merciantes - estava achando o
mornvimento fraco. 1',

.; Tá uma micharia. re

aqui só prá não morre. Sou
obrigado a pedir, roubá não
roubo.

Seu "colega" Manuel José
Inácio, 80 anos, se queixava da
séria concorrência.

- É muita gente pedindo.
É uma barbaridade.

Em todo caso já havia

garantido "uns dez conto.
Entre

I
comer churrasco,

jogar argola, há quem prefira
'namorar por �ntre os túmulos.:
Cenas de namoro são comuns

e hoje - como ontem - tam­

bém se repetirão. Os mortos

que perdoem - afirmam eles
- mas namorar em cemitério
"é uma tranquilidade".

Na venda das flores, a rivali­
dade é um fato. Enquanto Ma­
noel Machado, 17 anos, vendia
por um cruzeiro um amon-,

toado de "cristas de galo", seu

TRIBUNAL DE JUSTICA

�IRETORIA
DE DOCUMENTAÇÃO É PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão

rdinária de quarta-feira, dia 1 o. de novembro de 1972,
ulgou os seguintes processos:

): 1) Habeas Corpus no. 4.866 de Florianópolis, impte.

E·pr.
Waldir de Lemos e pacte. Laércio Alberto da Rocha,
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Unanimemente, negar a ordem. devendo o

-rocesso original ser devolvido ao ju ízo de origem atra-

}és da Corregedoria Geral da Justiça. Custas pelo impe-
�rante.

.

2) Mandado de Segurança no. 778 de Florianópolis,
'eqte. Dalil Dalim Mansur e reqdo. o Senhor Secretário
je Estado da Fazenda de Santa Catarina.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.
.�ustas pelo requerente.
� � 3) Recurso de Mandado de Segurança. no. 968 de

Jrleans, rectas. Dr. Juiz de Direito, ex-offieio e Merca·
íos 8arbieri Ltda. Agente Fiscal Rodoviário.,

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, negar provimento aos recur­

ns. Custas pela recorrente.
4) Recurso de Mandado dê Segurança no. '931 de

=Iorianópolis, recte. o Dr. Juiz de Direito da Vara dos
_�

-eitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, ex­
e"'.ffieio e recdo. Vva. J. Cardoso Bittencourt.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recur­

.

o. Custas ex-Iege.
CIO' 5) Mandado de Segurança no. 776 de Taió. reqtes,

rmãos Gamborgi S.A. Indústria e Comércio de Mi siras
, Aloísio Sens e reqdo. dr. Juiz de Direito da ( .iarca
le Taió.
Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: Unanimemente, denegar a segurança. Custas

!x-iege.
6) Mandado de Segurança no. 780 de Florianópolis,

eqte. João Jorge Mussi e reqdo. dr, Juiz. de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Tra­
balho.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Unanimemente, denegar a segurança. Custas

pelo requerente.
7) Recurso de Mandado de Segurança no. 992 de São

Miguel do Oeste, recte. dr. Juiz de Direito, ex-offieio e

recdo. Argeu Chaise.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recur-

,

soo Custas ex-Iege.
8) Recurso de Mandado de Segurança no. 1.001 de

Porto União, recte. dr. Juiz de Direito, ex-officio e

recda. Salime Farah.
'

Relator: Des. MARCI-LIO MEDEIROS.
Decisão: Unanimemente, dar provimento, em parte,

ao recurso, para excluir da sentença a condenação em

honorários advocatícios. Custas ex-Iege.
9) Recurso de Mandado de Segurança no. 898 de Ti­

jucas, rectes. Cerâmica São Nicolau Ltda. e Osmário
Giacomossi S. Comercial e recdo. Exator Estadual de
Canelinha.

Relator: Des. CERQUEIRÀ CINTRA.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recur­

so, Custas ex-Iege.
10) Recurso de Mandado de Segurança no, 928 de

Florianópolis, recte. dr. Juiz de Direito da Vara dos Fei­
tos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, ex­

offieio e recda. Arthur Bertoncini.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por maioria de votos, dar provimento ao re­

curso para anular o processo ab-initio. Custas ex-Iege.
11) Recurso de Mandado de Segurança no. 896 de

Blumenau, recte. dr, Juiz de Direito da la, Vara, ex­

officio e recdos. Cooperativa de Consumo dos emprega­
dos da Empresa Industrial Garcia S.A. de Hespnnsabi­
lidade L tda. e outros,

Relator: Des. ARISTEU.Sr.HIEFLER
Decisão: Unar.imemente, negar provimento ao recur­

so. Custas ex-Iege.
Jaime Sprícigó

Diretor

As empresas colocaram vários ônibus extras para atender o grande movimento

Muitos deixam a Ilha no feriado

Cerca de seis mil 'passageiros embar­
.caram ontem na estação rodoviária de Flo­

rianópolis corri. destino à cidades do 'inte­
rior catarinense e,para os Estados do Rio

Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Guana­
bara. Tendo em' vista o grande volume de

venda de passagens, as empresas viram-se na

contingência de colocar diversos ônibus ex­
tras.

Das cinco empresas que mantêm agên­
cias em Florianópolis apenas a Auto Viação
Catarinense não precisou programar viagens
extras, tomando-se suficientes os 32 horá­
rios díários éumpridos para viagens.
A Penha colocou em circulação dois ôni­

bus extras para Curitiba e um para São Pau­

lo, tendo sido registrado a saída de quase
SOo passageiros pela empresa. r

As estimativas dos funcionários da Pe­
nha indiciun que hoje haverá necessidade
de programar maior número de viagens do
que o normal, tendo em vista os diversos

pedidos de reserva feitos na noite de on­

tem. A empresa está preocupada com o re­

tomo dos passageiros, que deverá ocorrer

no domingo. Para tanto, deverá programar
VIagens extras de Curitiba e São Paulo para
Florianópolis.

A Empresa São Cristóvão, por sua vez,
colocou ontem seis ônibus extras para o

Sul do Estado e Porto Alêgre, além das sete

viagens que realiza diariamente. O maior

Um feriado no meio da semana, embora
lião sendo o ideal, é sempre bem recebido,
pelas comerciárias. Feriado é dia de levan­
tar mais tarde, de atualizar trabalhos de au­

la (para os estudantes), de ajudar na limpe­
za da casa, de por a correspondência em

dia, de ir à praia. Uma visita ao cemitério
também consta do programa, afmal hoje é
Finados.

Maria Madalena Inácio, da Casa Vera

Lúcia, já tem programa estabelecido: acor­
dar às 7 horas, tomar café e praia. À tarde,
visita ao cemitério e descanso. À noite, tal­
vez um cineminha. Sônia Bernades, da Casa
dos Retalhos, 'aproveitará o feriado para
dormir mais. "Para mim, o feriado é indife-

•

rente. Se não trabalho na loja, trabalho em

casa, Dá no mesmo".
Olinda Maria Amâncio, também da Casa

dos Retalhos diz que "todo feriado é gosto­
so, principalmente quando cai num sába-

TRIBUNAL-DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

Comerciárias têm seus planos,
para aproveitar dia de folga

A Câmara'Criminal do Tribunal de Justiça, de Santa Catarina,
em sessão ordinária de terça-feira, dia 31 de outubro .de 1972,
julgou .os seguintes processos:

l) Apelação criminal no -, 11.859 de Criciúma, apta. a Justiça,
por seu Promotor e apdo. '/idal Feltrin.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e negar-lhe

provimento. Custas na forma da lei.
'

2) Apelação criminal no. 11.743 de Bom Retiro, eote. Flávio
Juarez Fei.j6 e apda, a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des, TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, preliminarmente, anulando a

sentença, ser expedida precat6ria para a comarca de Urubici,
para ouvidas das testemunhas. Custas na forma da lei.

3) Recurso criminal no. 6.482 de São Lourenço do Oeste,
recte, o dr. Ju iz de Di reito, ex-offieio e recda. a Justiça, por seu
Promotor.

'

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para pronunciar o réu como incurso no art. 121

caput do C6digo Penal. Custas na forma da lei.

,,4) Apelação criminal no. 11.866 de Biguaçu, eptes, Amadeu
'fieira da Rosa, Pedro Vieira da Rosa e Catarina Vieira da Rosa e

apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des, TROMPOWSKY TAULOIS'.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procu radaria Geral do Estado, conhecer do recu rso e dar- lhe

provimento, para absolver os réus. Custas na forma da lei,
5) Apelação crirniáal no. 11.932 de Biguaçu, apta. Ana Maria

Flõr Tenfém e epda, a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMF'OWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade, reje itar a preliminar argu Ida pela

Procuradoria Geral do Estado, determinando a volta dos autos à
Procuradoria para que se manifeste sobre o mérito. Custas na

forma da lei,
6) Apelação criminal no. 11.885 de Sombrio, apta. José Alves

e aoda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des, MARC(LlO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para substituir a pena de reclusão pela de detenção,
concedendo-se ao mesmo o beneficio de sursis. Custas na forma

da lei.
7) Apelação criminal no. 11.917 de Tijucas, apte, a Justiça,

por seu Promotor e aodo. Osmar Coelho.
-

Relator: Des. MARC(LlO MEDEI ROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer 'do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

, 8) Apelação criminal no. 11.892 de Carnoos Novos, ,apte.

Leonir Jacornel e apda, a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. MARCILlO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

9) Apelação criminal no. 11.914 de Palmitos, apte, Valdir

Tombini e apda. a Justiça, por seuPromotor,
Relator: Des. MARCIUO MEDE I ROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recu rso e dar-lhe

provimento, em parte, para excluir das condições do sursis o

pagamento das custas. Custas na forma da lei.

10) Apelação criminal no. 11.941 de Chapec6, apte, Leônidas
Gayer e apda. a Justiça, por sçu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para, fixar a pena imposta ao réu a 1 ano e

2 meses de reclusão, transformá-Ia em detenção, concedendo-se
ao mesmo o beneHcio do sursis e multa de Cr$10,OO, mantida
no mais, as demais cominações da sentença. Custas na forma da

lei.
11) Apelação criminal no. 11.863 de Santa Cecüia, apte.

Evaldo Rosário da Cruz e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento; para reformando ii sentença apelada, absolver o réu.

Custas na forma da I,ei.
12) Apelação criminal no. 11.881 de Araranguá, apte,

Antônio Carlos Borges e spda. a Justiça por seu Promotor.

Relator: Des·. EDUARDO LUZ.

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para 'excluir das condições do sursis o

pagamento das custas. Custas. na forma da lei.
13) Apelação criminal no. 11.918 de São Miguel do Oeste,

apte. a Justiça, por seu Promotor e apdo. Assis Marquesi.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.

'

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento. Custas na forma da lei.

14) Apelação criminal no. 11.927 de Concórdia, apre, At ílio
Tischer e epda, a Justiça, por seu Promotor .

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o. parecer da

. Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

15) Revogação de medida de segurança no. 78 de Joinville,
reqte. Laércio de Souza.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral' do. Estado, indeferir o pedido. Custas na

forma da lei.

do, porque daí a gente aproveita mais, dá
pra viajar.etc" ..

- Vou me acordar no horário de sem­

pre. Ir à praia depende da previsão do Sei­
xas Neto. Mas ao 'cemitério eu vou, com ou

sem chuva.'

Marina Pereira, funcionária da- Con­

fecções Nádia: "o feriado é legal, dá pra
gente transar diferente. Mas parece que São
Pedro não vai colaborar muito".

Mas se as comerciárias estão contentes,
.

os comerciantes não estão muito satisfei­
tos. Para César Amim, proprietário da Casa
dos Retalhos, os feriados só dão prejuízos.
"Sábado passado foi feriado, , agora hoje
novamente, dia 15 outro feriado. Assim
não dá. Ao invés disso, deveriam é facilitar
o comércio, por exemplo, permitindo que a

gente funcionasse sábado o dia todo. Feria­
do não deveria existir. Nos grandes centros
a coisa é diferente".

.'

S !
Somente nos '''dias de fes­

.am�" é que o velho e simpático
1anuel Teodoro usa de toda

lispua imaginação de comer<:!íillte
delara oferecer aos que vao ao

: neemitério suas várias bugigan-

nuas. Para ele, hoje não é um

Pu<Ía triste, em que se reverencia DO CHURRASQUINHO
, AÓ PICOLÉ

-

.

e �)S mortos. Hoje' e o dia em No entanto, a fértil imagi-
ue ele tem a rara oportu- Se Manuel está otimista nação do camelô Irani Souza
udade de encher um pouqui- corri o "festivo" dia de hoje, (sou mais conhecido na praça

lid,ho mais sua magra carteira. Otávio Francisco da Silva _ como Padilha") usou de uma

lUrr,�, 'portanto, um dia de festa.
que colocou no chão, espe- maneira mais simples para

do, No entanto, Manuel está lhado de maneira atrativa, seus atrair a multidão que hoje se

l��om um sério problema; os' chocolates, balas, bombons reunirá no cemitério: armou

raQoncorrentes. Comerciantes etc. acha que hoje "não vai dar discretamente, sobre um plas-
la \'omo ele que se postam junto nada". tico, seu joguinho de argola -:-

o cemitério municipal para - O tempo 'tá muito ruim, ou a "upla", como é chamado

diaender aos que passam suas muito vento •.• e depois tem entre os camelôs. Além disso

de mínquílharias. muita gente vendendo' aqui.
.

espalhou os mal cheirosos per-

pCI fumes, os pequenos anéis e no

isC'------------------------I centro colocou um liquidi-
lOS -

�I ficador - é o prêmio maior

r nr Oni&us e Tlores aos ganhadores do "upla",
tau

Jaime Sprfcipo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c. RAMOS S.A. I

REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEIIl
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. PedrO Demoro nejI." 466

. Fnn�.�M' Fooli�. - 6381 Estreltó. '

1.200 - Vermelho, Bege Claro •.•..•..•.•...•...••1964

1.200 - Pérola ......•..•. , •.•...•.....••.•••.•
1965

1.300 - Verde Caribe .•......•..•.•..••.••••..•• 1968

1.300 - Verde Folha ...••.•.•. ; '.1969

1.300 - Branco, Bege e Verde Folha .........•.•.••1970

1.500 - Branco, Azul, Bege, Vermelho .•.•.•..•..•• 1971

rL-2 Portas - Vermelho, Branco 1970

variant - Vermelho Cereja ••.•.••...•.•.••••.• "
.1969

variant "" Bege, Azul Diamante ......•.....• : .••.• 1970
.

<ombi - Pérola .......•..•....•..••••..• ' ..••..1964

<ombi_- Branco Lótus ....•.•...•.••.....•• ; ••.1969

IFINANCIAMOS SEU VEI"CULO ATE 36 MESES í:
r

VElcULOS USADOS

Altà Qualidade
Telefone .; 6389 e 6393

FINANCIAMOS'Art 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

........ _

OPALA 2500 4 marchas luxo TOPAZIÓ: , 1971

OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971

OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO., •. ü1970
.

OPALA 3800 luxo VERMÊLHO � ; 1969

VARIANT BRANCO POLAR \;
1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO '\
1966

VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO 1962

DKW VEMAGUET AZUL •• ••·•.. 1966

CAMINHÃO F-650 · .. · .. •· ••·· 1956

COMÉRCIO
.

DE AUTOMO'VEIS
.

RUBENS ,ALVES
.

Rua São José 426
Balneário' -

.

Estreito
Fone: 6645 e 6687'

1 CORCEL cUP� LUXO - MARROM CANELA

1 CORCEL cUP� ST - MARROM CANELA

I CORCEL CUP� ST - BRANCO
1 OPALA SPECIAL CUP� - VERMELHO

1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE
1 WOLKS 1300 - BEGE

1 VARIANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 - AZUL

1 VOLKS 1300 - VERMELHO

1 VOLKS 1300 - VERDE

1 KOMBI - AZUL BRANCO
1 KOMBI - BEGE
1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO

1 GALAXIE 500 - BRANCO

R.EV E N D E o o A AUTORIZADO

RIÚ':AÇÃO DOS VEfCULOS USADOS IA VENDA

Koest cOm.rcio de AutOfTIC)VfIl
.

.

i KOERICtt' .,

�"'t A,",!'�tIJ Lamego 109 .'

�ELACAO DOS VelCULQI USADOS )r;, V�f!DA_ __ .

Sedan 1500 Azul Diamante 71,112
Sedan 1500 Verde Folha 71

Sedan 1300 Amarelo Colonial , 71/72
Sedan 1300 Branco Lotus 70

Sedan 1300 Branco Lotus .•.....••.•••...••..••••••...• 69

Sedan 1300 Branco Lotus 67

Sedan 4 Portas 1600 Bege
'

; .. 69

Sedan 4 Portas 1600 Branco ; .. 70

Sedan TL. 2 Portas Bege Claro ; 71

Sedan TL. 2 pertas Azul Diamante 71

Variant Branca .: 71

Variant Azul Diamante '.' .•••• 71

Kombi Luxo Vermelha e Branca ; 68
Ford Corcel OK Branco Lótus' ; .. 73

I"ínanciemeMo ... 38.mJs

JENOIROBA AUTOMOVEIS
fl' Saldanha Marinho ·Esq. de João Pinto.

FON..ES: 4673 .;.. 2952

CHEVROLET OPALA 2P. O.K. várias cores 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2P.........•....•.. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4P 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4P...•....... 1971
FORD GALAXIE LTO ...............•.... � .•. '1969
FORD GALAX.IE .........................•... 1968
FORD GALAXIE '

1967
.•.......................... LANCHAS À TURBINA

NAo FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO �eE AUTOMÓVEIS, BARéos.

Financiamentos até 36 meses

AlDIR AUTOMOVEIS·. LTDA..
RU:t Victor Meir�Ic�$. 32 - Fonê! 4739

.

F1orianélr.nlls _ se

Opala Cupê ;_ Laranja Fogo OK : 1973
Opala 4 portas - Amarelo 1972
Volks Vermelho 1300 OK 1972
Volks 1500 - Azul Pavão 1972
Volks 1500 '-- Bege ; 1971
Karmann Ghia Super Equi'pado ; 1971

: Volks 1300 - Azul 1968
A�ro-Willys - Cinza _•• 19Aól ;; ..

OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969
1971
1969
1968
1967
1962
1961
1969
1968

-I

CORCEL GT - Cupt - branco. pretO 1_ i

Corcel - Cupê - Gelo .1_. .SEU TV ENGUiÇOU?
,

Corcel - .4 portas - azul
. 1989

,

Volks - 1.306 - gelo 1970 ,

Volks .... verde -. 1969 . Cónserto urgente a domicilio:
Volks- azul 1989

Orçamento sem compromisso
Volks - azu.1 1968

Volks - gelo. 1967 Atende-se até às 22 horas.

VoIles - azul 1966 Peças Originais
'�RnWII I.. VS - cinza 19M AV. HERCfuo LUZ, 241

-,- - _.__ . Em frente à Penha, na rodoviária. I
'.'

.' .

COMt:RCIO DE
AUTOMOVEIS .

-

Corcel GT':'" (1973; O'K••....••.••••.. Al)1arelo Tarumã

Corcel Cupê Luxo - (1973) O.K•••.•.•• Marrom Terracota

Corcel Cupê STD - (1973) O.K•••••.••.• BrancoNev�
. Corcel Cupê STD - (1973) O.K•••.•••.•• Turqu-:s� Tehlti

.

Mustang Hard-Top ••••.•.••••••.Grená c/teto
Vmll Preto

Fuscão - O.K•..•.•.•.•...••• .' •.•.•...• Verde Iguaçu

Fuscão - O.K. . •.••.••.••.•.•••••.• ,.
Amarelo Man�

Volks 1300 - O.K••••.•••••.. '1' ••••••
Amarelo Colomal

Volks 1300 - O.K•..•.•••.. , •.••.•• :
..•. Branco Lotus

Volks 1500 - 1972 •..••...••.••••..Vermelho.�ontana
Variant - 71/72 .••••..•.•••••.•.•••..• Azul Diamante

TL _ 1971 •..•.•••...•••.•••••.•...••.. Verde,Folha

TL - 1971 .••••••.••••••.•••••••••.•••
Branco'Lotus

\/...i ..n+ _ 1Q7n .. _ . • _ ••••••••• : ••• Azul Diamante -

t'U�UIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
R. Gel. Gaspar Outra, 90 - Estreit(\

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

AUTO 'VIAÇAO S. CRISTOvAO
Enil: R. Mârechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 23i7

Criciúma Santa Catarina

HORARIOS
De Criciúma para: ._ _

.

.

FL'ORlÀNÓPOLlS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

. 15,OQ - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas-.

TUBARÃ'O: às 0,20 - 6,W - �,:.!U -- 9,15 - .1.2,00 -

.

15,00 - 18,00. - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA:� - 8,20 - 18,00 .:_ e êarro Lêito às

3,30 horas. .
_

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 -19,Hi
.

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas, .

. S'OMBRI'O - VILÃ SÃO J'OÃ'O � 'OSÓRI'O E .

.

..

PORT'O ALEGRE: às 1,15 -7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.
.

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOVEIS COMP.A VENDA E TROCA

1. - FUSCAO .; OK - Verde Guarujê •••.••••• I. 1972
2. - FUSQUINHA - OK .,, Verde Guarujá .....••. 1972
3. - GALAXIE'- Cinza. • • . . . • . • • . . • . . • • . .. 1967
4. - OPALA - Branco Polar ..•......••.••. '.. 1970
6 - F.N.M. - JK - Branco Espuma . • • . • . . . . • •• 1970
6. - CORCEL - Cupê - Turquesa. Royal .•••.••. 1971
7. '- CORCEL - "GT" -: cJ<ilimandjaro • • . . . • • • •• 1969
8. - BELlNA - Vermelho Cardeal : . . . .• 1971
9. - "T L" - Azul Diamante ..•••.....••..•• 1971
10. - KARMANN GHIA - Vermelho Cereja •..•• :. 1969
11. +,VOLKS - 4 PORTAS - Vermelho Cereja. . .. 1969
12. - VOLKSWAGEN - Branco Lotus . • . . • • • • •. 1970
13. - VOLKSWAGEN - Azul Cobalto ..•.••••. , 1970
14. - VOLKSWAGEN - Azul Cobalto. • . • • • • • •. 1969
15. � VOLKSWAGEN .; Bege Nilo •.•••••.•••• 1967
16. - VOLKSWAGEN - Verde Amazon.as . '. • • . •• 1966
17. - VEMAGUETE - Azul Tram�dar •••••••• '. 1966-

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEM�
EM OOlS ENDEREÇoS: RUA' FELIPE SCHMIDT, 85

t

.

,.:,. RUA JOÃO PINTO �O -. FÓNES 2777 e Z7_�5.,
.

_

NÓS PAGAMOSoMAIS PELO SEU CARRO .

,ALVORADA VEICULOS
.

Col'l'ldrcio de �utomóveis em geral
COMPRA- VENDA ---TROCA
Carros Inteirámante rwisados

-End. Rué JOio PiAto, 21

Fone4291

Q ESTADO

..:.\�CIE

FON'''''-;'S [a022� I •. 1 ,,'.

NOVACAP' VElcULOS
,., . q F",lvin Arl,,:;'d. 64.0..
..._____-- ._-- ---� - _-.

_ ..

Fl,Iscão Azul MarinhO O.K ..

Volks 1300 70/71
Volks 1300 " 1966

Volks 1300 ; 1962

Kombi 1964

A sua cUa pode fic;ar lfo bonita como aquela da revista
de decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

. informe-se rta.H�OREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

o.lho,325.

RODOVIARIA ,EX.PRESSO

BRUSQUENSE S.A.
.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17 30 horas.

V\a .Tijucas, Põrto Bel�, Itaperna, Carnboriú
eltaJaí,às07,30-10,0I}-1l,30_13,OO

, � 18,00 horas. .

Mova Trenta,.às 07,00 -:- 13,00 e 18,ÔO 'horas,
'. -'

EXPRESSO RIOSULENSE lTOA.
FlonanópOiis à Rio do. Sul

às 04,30'� 10,00 e 16,30 hora
Rio do Sul à F1enanópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMHESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS
Para 'BLUMENAU DIRETO - 800' 1200' 1800 horas.
�a Blumenau via BAL.Cambo;iú � It'aja{: 6'00; 7,30;
818,3°3'O; .102,001 ; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,�O; 17,30;

, ,e
. ,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas. .

.

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO _ 6,00 horas.'
.

Para Joinville DIRETO:_ 19,30 horas.
.

Para JOlNVILLE _ Via Bal. Camboriú _ Itajaí _ Píçar­
ras.,.. Barra Velha: ?,30; 9,00; 13,30;14;30; !6,30 horas.
Para Joinville - Via Bal, Camboríú e Itaj�{: 5,00; 7,00;
11,00,; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15'horas.
.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,�; 17,00
horas, ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o,

verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém' regular serviço de encomendas para
as cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho .

para. todo o Brasil. Qferece também modernos.e confor-
.

tãveís ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do pais e exterior.· .

. �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '.

REU N IDAS. S .A.. �.--.�------__,�J

A EMPRESA DE 'INTEGRAÇAO '
ADVOGADOS /. �

CATARINENSE" P,ROF. W,�LDEMIRO CASCAES �.
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS ')

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS· PROF. MARIO CUMACO DA SILVA e

PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Carn- DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES I,

boriú - ltajaí - Piçarras -:- Barra Velha -: JOIN- Z

VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre _ DR: PEDRO DITTRICH JUNIOR :1

-São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra. - Ca- �

noinhas e PORTO UNIÃO.
.'

.

As ] 9,30 horas.
.

Com. C01'lEXÕES imediatas para PALMAS ._

CLEVELANDIÁL PATO BRANCO _ FRANCIS-

CQ BELTRÃO e CAÇADOR: .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU � Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ ...:;,.

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 'horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça _ Santo

Amaro - Alfredo Wagner.-· Bom Retiro.- Boeaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,09 -: 13,JO e 21,00 horas.

-,

P�: ANITAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça _ Santo Amaro _ Ran-

I cho Queimado e ANITÁPOLIS.
.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­

do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos _ Gau­
ram - 'Viadutos ...:... Erechím e Iraí, no Estado.do
Rio-Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSOES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflío Luz

TpLEFONE 3727.

.

. [ ,. ), IPIRANGA AUTOMÓVEIS,
=====:=;;==::!�=====; R ? de Setembro,!]- Fone: 3866

�.'_n_I_M_K.O.E.R.IC.H•.•
s

•.:A._m__-u �:: ::::::: ::'7:�����:��:��:;t
�" ComérCio de Automc:Sveis Volks ••••••••••••••••.••.•.•••••..••• 1968

Volks • . • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • •.•• 1969
Volks ..•• • • • • • • • • • . • . • . • • • • • . • . • • . • ••.. 1970
Volks • '.' •••••••..•..• ; , . . . • • • . . • . • • •• 1970
Corcel 2 portas. • • • • • • • • •• •••••.......•• 1970
Volks 4portas •.••••••••• , ••••••••••••••

' 1·969

.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURfOICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE' STODIECK
A. H. B_UlCÃO· VIANA
AOERBAL G. DA ROSA

1.-

Fones 4515 e 4219

Das 9 às ] 2' e' das 14 às 17 horu

AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciãrio', Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa­

nhamento em Instância Superiores .

EN D E R E ç 'O : Rua. Arcipreste Paiva s/n� Ediflcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64;;,199 - 002,660.869

I ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO"
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. S

DR� - EUG[INIO" DOIN VIElt
.

' .
.

5acretário da Fazenda do Estado (1962-19&U
Inspetor FI'lCal de Rendas Internas (1966-19661
Membro da: Câmara Fecl!lral (1966-1968)

.

ADVOG�DO E ECONOMISTA .

Registros OA8-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128.(
0739, CPF ... 006645709. EscritC5rio de advocacia E�
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECI\1
CLAMAÇOES -. DEFES�S -: RECURSOS. FU�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS
dos Ilhéus, 8 - Ediffcio Aplub 71 Conj.' 85/86, Fona: I
Flori8ll{?POHs - SC.·

.

DRS. SADI LIMA e�

UBIRAJA��vgL��_ !FALCA�
Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei� ic

Trabalhistas e Criminais s

ru
.
Rua Cei. Pedro Demoro, .1.5�8 - Fone 6352

� E_ST�R�E.IT_'O..-MF_L_'O_Rl_AN__Ó_PO__L_I��· �o

OR. ALDO 'AVILA- DA lU�,
I

ADVOGADO
. ,

CPF 001776628\ .: ;�
.

Edlf(clo Preca XV. 10. end..v • S.le 10' . Cc

" GAR I B A LO I, R A O 10 FE JTA 'e O�l(
MU ITO AMOR" "O

�
, ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas

.

medias -.,. 240
, LAGUNA ..

OSMUNDO WANDERLEY G
\' NOBREGA :

'e
(àF -: 001844209).

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

e A. SILVEIRA lENZI
(CPF - (01948329)

Advocacia de Ia. e la. Instância - )ustiça do Trabalho 11

Atendimento ao Interior
.

.

�
Escr1tório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362 fi,

Telefone' 25II - F1oiian6polis
..

)

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

� E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos IlIiéus, '22 - Fone 43-03

.Expediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
.

. CPFs·:PS3136449, 000100491, 00267112-
082606219 e 001943529.

J

I
I

r.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4 - Fone 2n,.

tio centro comercial da cidade

MARIO. HOTEL
-A tradiçlo da hospedagem norianoPoilt�na

Rua Conselheiro Mafra; 26 - Fone 2968
I
I

�

OSCAR PALACE HOTEL:
Sente-se honrado em-hospedá-lo .

Apartamentos - Suites-.ráflo para estacionamento
.

.'

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

.

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

lUX"HOTEl
. '. Seu lar rofã' do 1;U

O mais Central. da Capital do F.s��o
Saia de leitura � todos os quartos �om telefone

i

Rua Felipe Schmidti 9 - Florianópolis. ;

SWENSON ·PALACE HOTE
,

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

te'lefone, televisãó e geladeira
'. Estacionamento para S'O veículos

C'OM AQUELE CAF� MATINAL '

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - f1orianópoliJ
'.

Preços espe,ciais para viajantes'
.

HOTEL BRUGGEMANN
AiOr. totalmente remodelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos.

.

.

GirQem e estacionamento para 100 veículos.
.

,Amplo salio de est'ar com televiSão.
:Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-8
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis,

HOTlZL

�� ;�J R<JVAL t

., f., RU'" JOAO "'NTO _. 'ONY, '.!II.' a • , ....

FL.O'UANÓPOL.IS • SANTA CAT"'"INA - ."4111
.

APARTAMENTOS --'U�T�'
BAR. JARDIM DE INVERNO· 'iALAO DE acoEl

'IU'O", • IAOIO "UVIIA.O. OILA.DIII". AI CO,.,,(I

40111(1..''"0 CtN'..... .' L.V",NOCI1A;t� "(11'0110 ,••� "
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N'!J Grande
,

Area

Rio (AlB) - Com inteira razão, um prooer esportivo
'

� 'le dizia, outro dia: •

'I - Os clubes e as federações vivem pedindo a i1}terfe-

�·ncia
do governo em tudo e por tudo. Pedem dmhel�"O .

ara pagar as passagens dos times no Campeonato NaclO_­
!III, peãem dinheiro pro esporte amador, pedem cal�nqa­
ias, pedem o diabo. Daqui a pouco, 0_esporte brasll�lro
stá todo estatizado. AI: os cartolas vao começar a dizer

ue os clubes e as federações são entidades privadas, etc.
J! claro, que um órgão como o CND pode ajudar mui-

o os clubes (e tem ajudado, sem dúvida), mas assumir de
r-odo o comando do futebol e do atletismo e da natação,

Uonvenhames, isso vem a ser um comodismo muito peri­
oso de parte dos clubes e das federações.

***

Nenem Vertido.: .

Existe um time amador no interior da França, chama­
'o Stade Poitevin, que procura estimular seus jogadores;
ublicando no boletim do Clube o slogan da semana. O

, togan da semana Passada era assim: "um jouer doit aller
�r la baile avec le meme appetit que sur son dejeneur".

O
Está na cara que o nosso !"en�m Pra,!c�a est� -r=

Ilagiado lá numa de suas mais felizes maxtmas: o Joga-,
. 'ar tem que ir na bola como se fosse um prato de comi"
[":a.

·0
***

Bolas de Primeira.
Conversando com amigos outro dia, Tostão falava

�m Yiismedido entusiasmo' do 'jogador Zé. Carlos, do

ruzeiro, a quem considera o melhor meia-cancha do Bra­

iii, "e por que ele não é titular do escrete?
"

- pergunta­
zm a Tostão. "A meu ver, porque ele é tímido e não
em cartaz". III Recebi três livros para a minha estante

'e Educação Física: Treinamento ao Ar Livre e Treina­

lento de Força, ambos de RaoulMollet e Treinamento
m Circuita, de Lélio Ribeiro.111 Por falar em livro, o

»gador alemão Beckenbauer acaba de publicar o seu,

hamado Meio Tempo, no qual conta a primeira parte de
sa vida como jogador defutebol. III A revista francesa
tiroir de Foot-ball, de François Thebau, está apoiando o

residente Haveiange no ponto-de-vista contrário a
), talização do torneio de futebol das Olimpíadas.O presi­
ente Havelange defende, já há algum tempo, a realiza­
íio de um mundial juvenil igual a copa do mundo. IIDo

. igador San Filipa,' que jogou na seleção Argentina e,

-urante duas temporadas, no Bangu e na Bahia: "para ser

�ncero, nenhum técnico de futebol me ensinou nada.

[penas, alguns como Freitas Solicli e Paulo Amaral me
oliram em alguma coisa". III Novamente as voltas com
roblemas cardíacos meu bom amigo (e grande estudioso
e futebol) Adolfo Milman a quem o futebol brasileiro
onhece como 'Russo. Estou certo de que Russo vair tirar
e letra. III O leitor Valter Figueiredo.torcedor do Fla­

lenga, escreve do Amapá, preocupado com a disputa
Iamengo-Remo, pela classificação, Diz o leitor que o

'ema, em Belém, "Ganha sempre no grito ", Ainda bem
ue ,o rapaz hão esconde sua paixão, abrindo assim sua

trta: "escrevo-lhe talvez sob os efeitos emocionais da

isputa que o meu Flamengo vem travando em silêncio
im o Clube do Remo.. , ",

. .

,

, ".

�VESTIBULAR
Administração - ESAG

= CURSINHO COM INSCRICÕES ABERTAS
RUA VISCONDE DE OURO PRETO 91

.

Fone 3604 - ESAG
'

,

Horário: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU.
Interpretação de um texto econômico, análise
c:ombinatória, desconto por dentro e por fora.

__::iências Naturais, enfim, toda a matéria para
_'ocê passar no Vestibular.'

L �DMINISTRAÇÃO - ADMINISTRACÃO .:_

:SAG.
'

.

ro ----------------�--------------------�

LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5
-

i.�__�Fo_n_e_29_6_5 �

Inter perdeu em, casa e,
Coritiba ganhou do Flu

Dez jogos marcaram o
.

início da 16a. rodada do

Campeonato Nacional na

noite de ontem; Em CUR­

tiba, OI Coritiba venceu

tranquilamente o Flumi­
nense por 2 aO, com gols
de Zé Roberto e Flexa, um
em cada tempo. A renda

apesar da chuva foi de

Cr$ 117071,00 com Ar­

mando Marques no apito.
No Pacaembu, com gol

de Marco Antônio, aos 25

da etapa fmal, o Corín­

tians venceu o Palmeiras

por 1 a 0, com renda de

Cr$ 444 713,00.
Diante de pequeno pú­

blico, cuja renda somou

apenas Cr$ 48596,00, o

Botafogo empatou com o

Cruzeiro em 1 ai, no Ma­

racanã. Dirceu marcou pa­
ra o time mineiro e Fischer

aos 37 do final, empatou.

Tarcfsio de cabeça aos

43 minutos do primeiro
tempo, fez o gol do Amé­
rica na vitória do time ca­

rioca sobre o Internacional
no Beira Rio por 1 a O.

Renda fraca de

Cr$ 82 380,00.
No Mmeirão, América e.

Santos, empataram em 1 a

1. Tião marcou para o tí-.

me de Yustrich e Orlando

empatou com ambos os

gols sendo anotados na

etapa complementar.
Em Recife, o Santa

Cruz não passou pelo
C.R.Brasil, empatando em

1 a 1. Jair Pereira fez 1 a °

e Edson Trombada empa­
tou_

Erandir aos 42 do se­

gundo 'tempo fez o gol da
vitória do Ceará sobre o

Náutico por 2 a 1 em For­

taleza.

Na zebra da rodada, o
Sergipe surpreendente­
mente conseguiu sua pri­
meira vitória no Campeo­
nato Nacional, ao vencer o
Remo, quarto colocado na

chave J;J, por 3 a O. Adãozi­

nho, ex-jogador do Fla­

mengo anotou os 3 gols do
time sergipano. Com este

resultado, Flamengo e Re­

mo com 14 pontos perdi­
dos cada, disputam a quar­
ta colocação da fase classi­
ficatória em seu grupo.

Gilson Porto aos 24 do

segundo tempo, fez o gol
que daria a vitória ao

Bahia sobre o ABC em Na­
tal por 1 aO,

'

Finalmente em Salva­

dor, num jogo fraco tecni­

camente, o Vitória decep­
cionou a sua torcida, em­
patando sem abertura de

contagem com o Nacional.

Portuguesa
'com medo

, , ,

do Flamengo

Jogo de
líderes em
Porto Alegre

•

São Paulo - O Flamengo joga hoje no

Pacaembu, contra a Portuguesa, e Zagalo
está tranquilo na previsão do resultado, ,

achando que o Mengo vence, embora consi­

dere o adversário um time enigmático.

'Pela Portuguesa Cilinho tem uma dúvi­
da: Wílsínho ou Luízinho para a ponta es­

querda. Os jogadores 'estão bastante desani­
mados e com medo do Flamengo e já se

comenta 'nos bastidores do Canindé que Ci-

linho,cai hoje.
'

Mas por enquanto ele ainda é o técnico
que, vai escalar a' Portuguesa' de Miguel;
'Deodoro, Guaraci, Luizinho (Didi) e Isido­

ro; Calegari e Dicá; Xaxá, Eneas, Basílio e

Wilsinho (Luisinho), que joga contra o

Mengo de Renato; Chiquinho, Reyes, Mo-
, reira e Rodrigues Neto; Liminha e Zanata;
'RogéI10, Fio (Dionísio)" Doval e Arilson,

Porto Alegre - Mário Travaglini optou
pela experiência de Silva sobre a habilidade,
de Dé, para escalar o companheiro de Tos­

tão no ataque do Vasco, que defende a li­

derança da chave A contra o Grêmio, líder
da chave D.

O Grêmio aprontou para o jogo fazendo
um treinamento recreativo no ginásio co­

berto, porque choveu bastante em Porto

Alegre ontem pela manhã. Daltro Menezes

resolveu manter a mesma escalação que em­

patou com o Náutico na semana passada:
Jair; Everaldo, Ancheta, Beto e Tabajara;
Jadir e Ivo; Catarina, Oberti, Lairton e Loí­

voo O Vasco, que não aceitou a proposta do
adversário para jogar à noite, entra em cam­

po às 16 horas com este time: Andrada;
Fidélis, Joel, Moisés e Alfinete; Aleir e

Bougleux; Jorge Carvoeiro, Silva, Tostão e

Marco Antônio. A arbitragem será de Ro­

mualdo Arpi Filho.

�--------=--------------------------------------------------------------------���,------------------�-----------------------Q

o QUE PODERIA VENDER ESTE SENHOR?

Aos 59 anos, uma pessoa que vai vender algo a você, não vai, se aventurar a vender um produto qualquer. A
,

longa experiênCia da vida, ensinou-lhe a selecionar o que é bom, sólido e �presenta liquidez. t por isto que

este senhor e mais 19 assessores de venda de nossa emprêsa optaram pelo nosso produto -. o imóvel AG.

Diferem entre si apenas na idade; porque, moços.ou velhos, todos eles 'tem o restante em comum: a certeza

de lhe pOder oferecer o melhor negócio imobiliário do Estado. Utilize';"os, poiS eles estão ai para serví-Io.

"

A. Gonzaga S.A. - Engenharia e Incorporàções - Imobiliárias.
•

1
-

'TRANQUILIDADE !!!

"
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Buckup na frente.
2a. regala é hoje,

.

BRASILEIRO DE VELA
Para o gaúcho Arnoldo Sue e a paulista Cornélia

Buckup, metidos na sacolejante embarcação �a Comissão
de Regatas, a manhã não parecia nada boa. Um vento

nordeste que chegou em alguns momentos a 30 nós' e

algum'is maretas um pouco altas ameaçavam a realização
.

da primeira regata valendo pontos para o Brasileiro de

Lightning.
A largada - sob protestos de alguns velejadores - só

foi possível às lOh30min, com o aparecimento de
baleeiras da Marinha e algumas lanchas. do Veleiros da

Ilha, mas com um vento forte e maretas muito altas.
As primeiras colocações acabaram ficando para os

mais experientes e acostumados a velejar sob condições
difíceis: Robert Buckup, irmão de Cornélia, com o barco

'Canarinho, foi o primeiro, seguido' pelo Easy Rider de
Dennis Clemence, representante do Estado do Rio, que
classificou, em terceiro lugar o Fandango, de Herbert
Hasselmann. Em quarto chegou Tupy III, do gaúcho
Gastão Altmayer e em quinto o catarinense Goiabada,
sob o comando de Joaquim Belo.

A previsão da CR sobre possíveis desistências e barcos
avariados se confirmou durante a regata. O Irernà, do,
pernambucano Ricardo Essinger "capotou", depois de

contornar uma baia e inflar o Spinnaker. As desistências
por avaria foram de Titanic, Waterrote III, llea e

Xamego.
PROTESTOS

Dois barcos içaram a bandeirola vermelha ao fmal da

regata e se dirigiram ao Iate da Comissão de Regatas,
transmitindo seus protestos por se sentirem prejudicados
durante a prova.

O primeiro foi do gaúcho Gastão Altrnayer, que
chegou junto com o catarinense Joaquim Belo. Pouco

antes do contorno da última baia, Goiabada (SC), bateu
no TupYJII de Altmayer. Para sorte dos representantes,
de Santa Catarina o protesto foi retirado, pois os '

tripulantes gaúchos ainda chegaram na frente.
Paulo Gil Alves do Goiabada, explicou o problema

surgido no final da regata:
- Na chegada o barco de Gastão tUilia prioridade para '

a passagem. Nós arribamos o Goiabada mas a buja não
destrancou do mordedor e acabamos batendo no Tupy.
Mas mesmo assim eles chegaram na frente e vão retirar o
protesto,

O segundo caso aconteceu com Tango, do

pernambucano Benevemuto Teles Neto, sexto colocado
ontem. Ele protestou contra o barco paulista de Thomas
Summer, que ficou em quinto lugar. O problema será

julgado hoje pela Comissão de Regatas.
VENTO SUL

•
I

Perto das 15 horas o vento sul começou a soprar forte
na raia do Veleiros da Ilha, o que obrigou à CR cancelar
a segunda regata oficial programada para ontem.
A Comissão de Regatas decidiu pelo cancelamento,

depois que um, 4e seus membros, o pernambucano
Dllhermando Mello, com um aparelho especial mediu a

velocidade do vento, às f5h30min em 50 nós, o dobro
do limite permitido pela classe Líghtníng. A regata será
disputada hoje de manhã, às 10 horas, caso a raia do
Veleiros dê condições.

'

Resultado da· la. Regata Oficial

Classificação Barco Pontos Estado Comandante
lo. lugar Canarinho 21 SP Robert Buckup20. lugar Easy Rider 26 RJ Dehis Clemence
30. lugar Fandango 2S RJ Herbert Hasselmann
40. lugar Tupi III 24 RS Gastão A1tmayer50. lugar Goiabada 23 SC Joaquim Bello
60. lugar Ciranda 22 PE 'Carlos A. B. Russel
70. lugar Urucubaca 21 SP Thomas Summer
80. lugar Tango 20 PE Benevenuto Teles Neto
90. lugar Waikiki 19 SP Cláudio Abramowitz
100. lugar Patinho Feio 18 SC Walmor Gomes Soares
110. lugar Turuna II 17 SP Geraldo Low Beer
120.!ugar Juriti II 16 SP Ricardo F:lélschlmsser

I
130. lugar Gtx 15 SP Allen li. Baker

140. lugar Barba Negra 14 RS Pauto kenato Paradeda
150. lugar Pois-é 13 ,RJ José Biaia
160. lugar Cavu 12 SP André Sulzbeck
170. lugar Sagres 11 PE João Augusto Carvalho Fo
180. lugar T§I'phoon 10 SP Viggo Andersen

'

190. lugar Jangadeiro 9 PE Ernesto Cavalcanti
200. lugar Zubenelgenubi 8 GB Miklos Geza Stammer
210. lugar Canjica 7 SC Edson M. Araújo

Os barcos Titanic, Waterrrotte III, Martin, Ilea, Tremá e Xamego, por não

completarem o percurso ou não terem se' apresentado na bóia de saida, têm
O (zero) pontos cada um. Comelia Buckup sabe tudo de vela e regata

figueira'dispensou mais 3

Michey entrou no último listão do Figueira

Se o Figueirense pretende continuar dis­
putando o Torneio Integração ou realizar
amistosos, terá que torcer ,para que não
apareçam problemas de contusões, caso

contrário não terá time para entrar em

campo. ,
.

Na tarde de ontem, o Figueirense, "que
tem um nome a zelar", segundo sua direto­
ria, dispensou 7 jogadores, chegarido ao to­
tal de 16. Quatro deles já não eram surpre­
sa, pois anteriormente foram conversados a

procurarem outro clube. Além de Didi,
Luiz Antônio, Aldair e Jair, mais três fo­
ram dispensados: Amoldo lateral direito,
Amaral quarto zagueiro e Mickey ponta de
lança. '

O atual plantel do Figueirense, campeão
estadual, segundo Iberê Rosa, preparador
físico e supervisor, está reduzido a 16 joga­
dores somente.

Neste número, estão incluídos Brítínho
e Juquinha, emprestados pelo Paysandu até
dezembro e Caetano que não tem vínculo
oficial com o time de Jorge Ferreira.

Talvez para o treinador, este problema
tenha facilitado seu trabalho, pois não terá
mais que fazer relação de jogadores para
formar a delegação. Simplesmente convoca­
rá todo o plantel.

>Tr�ino foi com iuvenís
O Figueirense fez coletivo na manhã de

ontem, mas quem tirou lucro no treino, foi
Iberê Rosa, técnico da seleção catarínense
que disputará o campeonato nacional de ju­venis.

Como o Figueirense não tem plantel pa­
ra fazer dois times, a solução encontrada
por Jorge Ferreira foi fazer o coletivo con­
tra os meninos de Iberê. •

Nos primeiros 40 minutos, apesar do
melhor índice técnico do time do Figuei­
rense, os juvenis dominaram. Eliseu e Jaico
não deram chances a Tião e Luiz Everton e
no meio do campo, Balduino, Artur e Saba­
rá eram os donos do jogo. Quando Jorge
Ferreira terminou o primeiro tempo, o re­
sultado era de 1 a 1. Land marcou para o

Figueira e Balduino, dando um lençol em
Egon empatou.

No intervalo, enquanto Iberê pedia cal­
ma à turma que estava muito empolgada,
Jorge Ferreira instruía seu time que estava

•

jogando mal.
Nos primeiros minutos da etapa final,

Iberê desmanchou seu time: 'tirou Eliseu,
Jaico, Balduino, Sabará, Ademir, Artur e o

goleiro Jocely. Daí em diante, as coisas fi­
caram fáceis para o Figueira, que marcou
mais 2 por intermédio de Tião.

Com a dispensa de 3 jogadores de defesa
- Arnoldo, Amaral e Aldair, Jorge Ferreira

. começou cedo a improvisar e estudar novos
jogadores. Ontem foi a vez de Almir. e

Quincas atuarem na lateral direita, já que
Pinga dificilmente terá condições para sába­
do, o mesmo acontecendo com Carlos Ro­
berto que treinou só um tempo, sentindo
fortes dores no joelho. Esperando um mila­
gre até sábado r-: a recuperação de Pinga e
Carlos Roberto - Jorge Ferreira escalou o

time: Egon; Pinga, Jailson, Adaílton e Car­
los Roberto; Quincas e Juquinha; Britinho,
Tião Marina, Luiz. Everton e Land. No ban­
co estará o resto do plantel: Jocely, Moen­
da, Armando, Almir e Caetano.

Avaíagora
também',

pensa em

fazer

excursões
O treino do Avar come­

çou um pouco mais tarde
do que de costume e os jo­
gadores uniformizados, ti­
veram que prolongar por
alguns minutos o bate

-papo e a recreação. O mo­

tivo é que todos aguarda­
vam a chegada de Valter
Miraglia da Guanabara.

O treinador' não apare­
ceu, mas José Amorim foi
até ao campo dar as explí­
caç õ es: Miraglia, só retor­
nará sexta-feira, acom­

panhado de Amauri que
está tratando de seus docu­
mentos para a assinatura
do contrato".

"O motivo da perma­
nência de Miraglia por
mais dois dias, é perfei­
tamente justificável", fri­
sou Amorim: "ele está tra-

o vento não deixou I

sair a segunda
regata programada para
ontem. Dilhermando

Mello, da CR, mediu a

velocidade do

vento/foto] e não deu
condições para
a regata da tarde. Na

parte da manhã,
apesar do vento e

maretas muito altas, o'
paulista Roberto
Buckup conseguiu levar

o Canarinho à

primeira colocação.
Hoje o brasileiro vai

continuar, com
mais duas regatas.

Corne'ia ajudando (muito) a CIl
Os que costumam apreciar urna regata, seja ela de que classe

for, corno leigos ou até mesmo com algum conhecimento do
e sporte, com toda a certeza não chegam a perceber as
dificuldades para o controle, desde a largada atá a chegada do
último concorrente.

Na regata de reconhecimento de raia, disputada terça-feira de
tarde" os membros da Comissão de Regatas sofreram um bocado
até conseguirem autorizar a saída normal. A primeira provaoficial valendo pontos pelo campeonato foi bem mais tranquila
para a CR, com o auxílio da paulista Cornélia Buckup.

Muita sizuda e compenetrada de suas tarefas;ela começou o
seu trabalho junto à Comissão como quem conhece todos os
macetes do esporte e de regatas, sentindo a força de vento,
anotando

.

o numeral dos barcos nas passagens de bóia e

aconselhando, quase sempre com razão, nas horas difíceis da
competição.
VIRU:s

Cornélia te,.. "in jeito muito especial 'para tratar dos,
problemas que surgem duranteurna regata, Calma e mostrando
muita experiência, ela quase nunca se engana em tudo que se
relaciona com o esporte da Vela. E por uma só razão:

- Desde pequena eu brinco com barcos. Na nossa família este
esporte é um vírus, pois meu pai e irmãos praticam desde muito
cedo. Eu também comecei pequeninha e em 54 participei pela
primeira vez de urna regata pela classe Pinguim.

Cornélia e seus sete irmãos moram perto de urna represa em
Santo Amaro, São Paulo, um local para a prática da vela. Além
das facilidades que' tem para velejar - financeiras e técnicas, a

paulista baixinha e com algumas sardas a pintar-lhe o rosto,
procura sempre aperfeiçoar seus conhecimentos sobre o esporte.

Ela está voltando da Europa, onde passou um ano e meio na
Holanda fazendo um curso de Política Social pós graduação,
único período em que interrompeu suas atividades na vela,
apesar de sempre se manter em contato com regatas:

- Não pude velejar na Holanda, poisna Europa o pessoal vive,
viajando e competindo em locais diferentes. A gente precisa de
Um barco e um trailler, um luxo que não podia ter na minha

tando na Guanabara e já é
fato praticamente consu-

_

mado, de duas excursões

para o clube. A primeira,
com poucos jogos, .será no
nordeste e se dará tão logo
termine o Integração,
constará de 5 ou 6 jogos e

o Avaf retomará antes das
férias dos jogadores".

A segunda excursão, se­
gundo Amorim, será no

início de 73: "preten­
demos viajar dia 10 de Ja­
neiro e ficaremos dois me­

ses fora, retornando só pa­
ra o início do carnpeonato..
Faremos uma série de jo­
gos pela América Central".

Amorim garantiu que a

segunda excursão está qua-
.

se confirmada e inclusive,
j á foi solicitado autori­

zação a CBD. Para que a

primeira se concretize,
afirmou Amorim falta

, ,

apenas confirmar mais al­
guns jogos, pois o primeiro
já está acertado: o Avaí en­
frentará o Fluminense de
Feira de Santana no come-

ço de dezembro,
.

TREINO
Na ausência de Miraglia,

Nelinho seu substituto é

quem dirigiu o treino.

Obedecendo a progra­
mação deixada pelo treina­

dor, Nelinho sem entender
muito, dirigiu 70 minutos
de futebol alemão para

aperfeiçoar as condições
individuais do plantel.

Antes do treino houve
15 mi n u tos de aqueci­
mento, que constou de tra­

balhos físicos leves. Amau-

condição de estudante bolsista.
Mas o "vírus" não a deixou muito tempo longe dos barcos.

Foi a Kiel, perto deHamburgo, norte da Alemanha, acompanhar
as regatas dos Jogos Olímpicos e enriquecer ainda mais seus
conhecimentos, que lhe permitem estabelecer urna comparação:

- A situação da vela no Brasil é bem diferente da Europa.Aqui ternos poucos (mas bons) comandantes por causa. dasdificuldades muito grandes de competição. Nossos velejadoresprecisam de mais intercâmbio, pois quando muito participam dosMundiais de Classe. Lá o pessoal está sempre velejando em tudo
qt;e é lugar, cOfIl. urna porção de barcos. Em algumas regatas o
numero de participantes chega a ultrapassar a cem. Por tudo issoacho que estamos em situação muito boa. .

MODESTIA
A paulista poliglota - fala português, alemão, inglês, francês

e espanhol - não gosta muito de falar nos seus títulos. Preferedizer até que isto não tem muita. importância e que praticaesporte apenas para desopilar nos fins de semana. Mas tem
. u!lla_!eg�ta, talvez por ter sido a última e mais recente , que ela
nao esqueceu: •

.

- NO começo do ano passado fui vice-campeã brasileira de
Snipe em Porto Alegre - a classe que eí. mais gosta - numa
competição que teve 40 barcos. Meu proeiro foi o paulista Kurt
Krause, De importante que eume lembre é só. Os outros foram
alguns títulos paulistas de Snipe.
PREVISÃO

Florianópolis era uma das poucas cidades de Santa Catarina
que Cornélia Buckup não conhecia. Por isso veio até a capital
com a delegação de São Paulo apenas para passear e aproveitar
seus últimos dias de férias. Mas logo de chegada a' turma
convocou Cornélia para a Comissão de Regatas, por causa de seus
conhecimentos e experiência de vela. Justamente por estes
motivos é que talvez a paulista acerte mais uma vez, e esteja tão
tranquila para indicar os prováveis vencedores do brasileito de
Lightning:

- Pelas três regatas que assisti e pelo comportamento de
barcos e tripulantes o título está para meu irmão Roberto
Buckup, Dennis Clemence, Herbert Hasselmann ou Gastão
A1trnayer.

ri foi O único ausente dos
trabalhos de ontem. Vilela
e Raulzinho, são os joga­
dores entregues ao depar­
tamento médico e fizeram
60 minutos de física a par­
te com Pires. O massagista
voltou a afirmar, que ainda
esta semana entregará os

jogadores para o depar­
tamento de futebol, para
que participem de treino
em conjunto.

A novidade no treino
de ontem foi a presença do
major Moacir Corrêa, vice
de futebol, licenciado pelo
clube para tratamento de
saúde. Ele gostou muito
do rendimento da equipe e

procurou se cientificar do
estado de Raulzinho e Vi­
lela. Eriquanto observava a

Os jogadores do
Avai chegaram
cedo ao estádio
mas tiveram

que esperar pelo
treinador

que afinal acabou
não aparecendo:
Pires e

Nelinho tomaram

conta do

plantel, enquanto
Amorim anunciava
excursões

movimentação do plantel
comentou: "na próxima
semana estarei reassu­

mindo minha função e em

seguida organizarei meu

departamento" .

No vestiário, enquanto
tomava uma limonada ge;;­
lada, Rubens muito satis­
feito afirmava: "Feliz­
mente minha situação foi
acertada com o Avaf e os

homens garantiram que
minha famílía estará em

Florianópolis ainda este
mês. Amanhã vou a Criciú­
ma dar a boa notícia."

Hoje os jogadorer estão
dispensados e amanhã pela
manhã farão o coletivo,
que servirá de apronto pa- i
ra o jogo de domingo, já
sob o comando de Valter
Miraglia.
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